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Configuração de preferências 

Configuração de preferências: Introdução 

O PC-DMIS permite definir preferências pessoais que ajustam a forma e a função do PC-DMIS para que 
estejam de acordo com especificações individuais. Por meio deste capítulo, você será capaz de controlar o 
formato de saída, os gráficos de tela, os parâmetros da máquina, bem como outras opções. 

Os principais tópicos deste capítulo incluem: 

• Seleção de opções de configuração do PC-DMIS 

• Modificação de parâmetros de movimento e de relatório 

• Configuração da janela de edição 

• Configuração da janela Leituras de sonda 

• Definição de vários braços 

• Definição da mesa rotatória 

• Configuração de opções do trocador de sondas 

• Gerenciamento de múltiplos trocadores de sondas 

• Carregamento da sonda ativa 

• Configuração da interface da máquina 

• Compensação de temperatura 

• Especificação de caminhos de pesquisa 

• Alteração de opções do OpenGL 

• Configuração de opções de importação 

• Entendimento de locais de arquivo 

• Compreensão dos arquivos .DAT 

• Uso do Configurador do PC-DMIS 

Os parágrafos a seguir descrevem as diversas opções do sistema e suas funções. 

• Observação sobre armazenamento de configurações para vários usuários 

• Alternância entre os perfis da máquina 

Observação sobre armazenamento de configurações para vários usuários 



Configuração de preferências 

2 

Quaisquer alterações feitas aos parâmetros e configurações do PC-DMIS ou personalizações da interface do 
usuário agora são armazenadas para cada usuário. Isso é controlado internamente usando permissões de 
usuário do Windows. Isso é controlado internamente usando as permissões de usuário do Windows NT / 
Windows 2000. Efetuar login no sistema operacional com seu nome de usuário específico recupera 
automaticamente as configurações. São armazenadas dentro subdiretórios denominados no local onde você 
instalou o PC-DMIS. 

Alternância entre os perfis da máquina 

Importante: Seu portlock deve ser programado com a opção Medida de IP para que Salvar perfil da 
máquina e Recuperar máquina apareçam . 

Estes dois itens de menu permitem alternar facilmente entre os perfis da máquina quando cria rotinas de 
medição off-line. 

Editar | Preferências | Salvar perfil da máquina - este item de menu exibe a caixa de diálogo Salvar como 
que pergunta o nome do arquivo e registra todas as configurações atuais para a máquina virtual no arquivo 
com uma extensão de nome de arquivo "mpl". O PC-DMIS salva o seguinte no arquivo para recuperação 
posterior: 

• Modelo de máquina carregada 

• Modelo de trocador de ferramenta carregado 

• Configurações da mesa rotatória 

• Orientação de montagem para a sonda 

• Componente de sonda padrão inicial (PH10, CW43 etc.) 

• Arquivo da sona ativa 

• Quaisquer componentes de fixação rápida "fixados" 

• As configurações de limites de velocidade da máquina 

Editar | Preferências | Recuperar máquina - Este item de menu permite restaurar as configurações da 
máquina que foram armazenadas em um arquivo .mpl. O PC-DMIS exibe uma caixa de diálogo Abrir, e uma 
vez selecionado o arquivo para abrir, o PC-DMIS restaura as configurações. 

Seleção de opções de configuração do PC-DMIS 

Selecionar a opção de menu Editar | Preferências | Configuração acessa a caixa de diálogo Opções 
de configuração. Essa caixa de diálogo permite alterar a forma e a função do PC-DMIS. Basta clicar na guia 
desejada. As guias disponíveis são as seguintes: 

• Opções de Configuração: guia Geral 

• Opções de Configuração: guia Peça/Máquina 
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• Opções de Configuração: guia Dimensão 

• Opções de Configuração: guia Configurar ID 

• Opções de configuração: guia Sensor a laser 

• Opções de Configuração: guia Eventos de Som 

• Opções de configuração: guia Animação 

Para informações sobre como os botões OK e Padrões funcionam, consulte os tópicos "OK" e "Pad~roes" no 
capítulo "Navegação na interface do usuário". 

Opções de Configuração: guia Geral 

Clique em qualquer das seções na imagem abaixo para exibir as informações de sua funcionalidade. 

 
Caixa de diálogo Opções de configuração — guia Geral 
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A guia Geral pode ser acessada clicando na guia Geral na caixa de diálogo Opções de configuração (Editar | 
Preferências | Configuração). Esta guia permite alterar várias funções que controlam o processo de 
medição. 

Área Programa 

As caixas de edição na área Programa da guia Geral permitem editar as seguintes opções: 

Toques padrão do círculo medido: 

 
A caixa Toques para círculo medido permite definir o número padrão de toques que o PC-DMIS fará 
enquanto estiver aprendendo círculos usando dados do CAD. O número mínimo de toques que podem ser 
inseridos é três. A função altera somente o número de toques dos círculos que estiverem para ser 
programados, não de círculos que já tiverem sido programados. 

A entrada no Editor de configurações do PC-DMIS para esta opção lê: AutoCirHits= [número de toques]. 
Para obter informações sobre como modificar entradas de registro, consulte o capítulo Modificação de 
entradas de registro. 

Toques padrão da linha medida 

 
A caixa Toques padrão para linha medida permite definir o número padrão de toques que o PC-DMIS fará 
enquanto estiver aprendendo linhas usando dados do CAD. O número mínimo de toques que podem ser 
inseridos é dois. A função altera somente o número de toques das linhas que estiverem para ser 
programadas, não para linhas que já tiverem sido programadas. 

A entrada no Editor de configurações do PC-DMIS para esta opção lê: AutoLineHits= [número de toques]. 
Para obter informações sobre como modificar entradas de registro, consulte o capítulo Modificação de 
entradas de registro. 

Toques em U 

A caixa  
Toques em U indica o número mínimo de linhas que precisam ser adotadas durante a varredura. 

Observação: Essa opção de varredura fica ativa somente quando usada com as opções Curvas e Superfícies. 

Toques em V 

A caixa  
Toques em V indica o número mínimo de toques por fila que precisam ser adotados durante a varredura. 

Observação: Essa opção de varredura fica ativa somente quando usada com as opções Curvas e Superfícies.  

Área de execução 

Os itens na área Execução da guia Geral permitem editar as seguintes opções: 

Qualquer tolerância de execução de ordem 
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A caixa Qualquer tolerância de execução de ordem permite definir o intervalo de tolerância do toque para 
que o PC-DMIS meça o elemento em questão durante a execução da rotina de medição em qualquer modo 
de execução de ordem.   

Se seu toque inicial for maior do que a tolerância especificada de distância do elemento, o PC-DMIS 
pesquisará ocorrências por toda a rotina de medição para obter o elemento mais próximo cujo toque inicial 
corresponda ao seu toque inicial e executar esse elemento. Consulte Execução em qualquer ordem no 
capítulo Uso de opções avançadas de arquivo para obter mais informações. 

O PC-DMIS armazena o valor de tolerância com a rotina de medição. Isso permite ter diferentes zonas de 
pesquisa para diferentes rotinas de medição, se desejado. 

Tolerância para execução de localização de valores nominais 

 
A caixa Tolerância de Localizar valores nominais de execução permite digitar o valor de tolerância que o PC-
DMIS utiliza ao localizar os valores nominais durante a execução da rotina de medição. 

Esta caixa é disponibilizada ao marcar pela primeira vez a caixa de seleção Localizar valores nominais 
durante a execução. 

Consulte "Localizar valores nominais durante a execução".  

Caixas de seleção da guia Geral 

As caixas de seleção relacionadas na guia Geral da caixa de diálogo Opções de configuração (Editar | 
Preferências | Configuração) permitem ativar ou desativar diversas opções diferentes. Isso é útil pois pode-
se personalizar o modo de operação da maior parte das funções do PCDMIS, conforme suas necessidades. 

Pressione a tecla End 

A caixa de seleção Pressionar tecla End controla se o PC-DMIS aguarda ou não a tecla END ser 
pressionada antes de aceitar o último toque. Selecionar esta caixa de seleção permite pré-visualizar o último 
toque antes de aceitá-lo. Se não selecionar esta caixa de seleção, o toque atual feito com a jogbox não é 
armazenado no buffer de toque, mas torna-se automaticamente o último toque para o elemento, mesmo 
que o toque tenha sido feito no local errado. 

Localizar valores nominais 

A caixa de seleção Localizar valores nominais controla como o PC-DMIS trata os toques. Quando 
marcada, o PCDMIS considera automaticamente cada toque do sensor, localizando o valor nominal do CAD 
mais próximo desse toque. Ele continua a acumular toques até ser pressionada a tecla END. Depois, o tipo 
de elemento será calculado e os valores nominais do CAD serão aplicados. 

Uma vez selecionada, a caixa Localizar Tolerância de nominais será disponibilizada. Consulte "Tolerância 
para localizar valores nominais". 

Modo Somente ponto 
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A caixa de seleção Modo Somente ponto controla como o PC-DMIS responde a cada toque da sonda. 
Com esta função selecionada, o PC-DMIS considera automaticamente cada toque da sonda como uma 
medição de ponto único e cria, automaticamente, um Ponto vetorial automático. Se a caixa de seleção não 
estiver marcada, o PC-DMIS acumulará toques da sonda até ser pressionada a tecla END. Somente então ele 
determinará o tipo de elemento que foi medido. 

Com esta caixa de seleção marcada, a caixa de seleção Espessura para pontos do modo Somente 
ponto fica disponível. Consulte "Espessura para pontos do modo Somente ponto". 

Modo Somente ponto de borda 

A caixa de seleção Modo Somente ponto de borda controla como o PC-DMIS responde a cada conjunto 
de toques de sonda. Nesse caso, um conjunto é definido como dois toques de sonda singulares. O primeiro 
toque sempre deve ser feito na superfície. O segundo toque sempre deve ser feito na borda. Quando essa 
caixa de seleção é marcada, o PC-DMIS automaticamente considera cada conjunto de toques de sonda como 
uma medição de ponto única e automaticamente cria um Ponto de borda automático. Se a caixa de seleção 
não estiver marcada, o PC-DMIS acumulará toques de sonda até que você aperte a tecla END. Somente 
então ele determinará o tipo de elemento que foi medido. 

O PC-DMIS usa as opções exibidas nas áreas Toques, Auto e Misc da caixa de diálogo Ponto de borda ao 
criar o ponto de borda (consulte o capítulo "Criação de elementos automáticos"). 

Os nominais CAD são aplicados se a opção Localizar valores nominais estiver marcada. 

Ignorar erros de movimento 

Essa opção não se aplica a todos os tipos de máquina. Algumas máquinas podem utilizar essa opção, 
enquanto em outras ela não terá efeito. 

Marcando a caixa de seleção Ignorar erros de movimento informa ao PC-DMIS para ignorar os erros de 
colisão. Marcando esta caixa de seleção e clicando em OK um comando IGNORARERROSMOVIM/LIG é 
inserido na janela de edição. Quando o PC-DMIS encontrar este comando e a sonda colidir com um 
obstáculo, ela não fará uma parada. Esta opção é útil para a medição de materiais como argila ou plástico, 
em que é necessária uma certa flexibilidade. 

Defina este comando como DESL na janela de edição para voltar a exibir erros de colisão.  

Ajusta automat. articulação da cabeça do sensor 

Se você selecionar a caixa de seleção Articulação da Cabeça da Sonda com Ajuste Automático, durante a 
execução quando o programa atingir um comando TIP, ele irá, baseado na geometria, selecionar 
automaticamente a ponta para a qual o IJK da haste da ponta se aproxima o máximo possível do IJK no 
comando TIP. O IJK no comando TIP é relativo às coordenadas da peça de forma que a ponta selecionada 
pode variar baseado no alinhamento da peça. 

Como é o funcionamento com Articulações não mapeadas 

Para articulações não mapeadas, o PC-DMIS irá retornar a posição teórica mais próxima. Se houver uma 
ponta calibrada que corresponda a essa posição teórica, ela irá usar aquela ponta calibrada. Se o PC-DMIS 
puder localizar pontas calibradas que caiam dentro da tolerância de ângulo definida na caixa Aviso de 
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articulação Delta da guia Máquina/Peça, ela irá usar aquelas pontas em pontas não calibradas que tenham 
correspondências de ângulos mais próximos (consulte "Opções de configuração: guia Máquina/Peça"). 

Se ele não puder encontrar o que ele acredita ser uma combinação teórica, ele mostrará um erro "Comando 
TIP ilegal ou TIP não qualificado". 

Se ele encontrou uma boa combinação teórica mas a ponta não existe ou ainda não está calibrada, ele irá 
esperar até que a máquina verifique o demonstrativo TIP de forma que nenhum movimento da máquina 
esteja em progresso, e depois perguntará se deveria utilizar a ponta calibrada mais próxima. 

• Se você selecionar SIM, ele utilizará a ponta calibrada. 

• Se você selecionar NÃO, ele adiciona uma ponta para atingir o melhor encaixe e paradas teóricas, 
mas não cancela a execução, e uma mensagem aparece na Barra de Status do PC-DMIS pedindo 
para pressionar continuar quando tiver terminado de calibrar a nova sonda. Neste ponto, você 
deve acessar a caixa de diálogo Utilidades da sonda, realizar qualquer trabalho de calibração 
conforme necessário, e então clicar em Continuar para prosseguir. 

Como é o funcionamento com Articulações mapeadas 

Com uma articulação infinita que está mapeada (e portanto calibrada), o PC-DMIS automaticamente retorna 
o melhor posicionamento da ponta correspondente e prossegue utilizando esta posição. 

Outras Notas 

Essa opção também poderá se ligada para toques individuais de elementos automáticos usando o ícnoe 
Alternar articulação automática no capítulo "Criação de elementos automáticos"). 

A entrada no Editor de configurações do PC-DMIS para a opção AutoAdjustPh9 lê 0 ou 1. Para obter 
informações sobre a modificação de entradas do registro, veja o apêndice Modificação de entradas de 
registro. 

Obs.: Se você usar o botão Marcar usados na caixa de diálogo Inserir | Definição de hardware | Sonda de 
Utilitários de sonda, o PC-DMIS pode não selecionar todas as pontas de sonda para calibração (consulte o 
tópico "Marcar usados" no capítulo "Definição de hardware"). 

Ignora CAD para peça 

Sempre que criar um alinhamento (salvo ou qualquer outro), o PC-DMIS cria duas matrizes de 
transformação. 

1. Matriz de transformação de máquina para peça - Computada a partir dos valores medidos dos 
elementos de entrada, armazenados de forma interna nas coordenadas da máquina. 

2. Matriz de transformação de CAD para peça - Computada a partir dos valores teóricos dos 
elementos de entrada, armazenados de forma interna nas coordenadas de CAD. 

Quando não há dados do CAD disponíveis, os dados teóricos normalmente provêm dos valores medidos dos 
elementos realizados. É difícil obter resultados consistentes utilizando valores teóricos. Isso pode ocorrer 
quando alguns desses valores são editados, enquanto outros não. 
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Se você selectionou a caixa Ignorar CAD para peça ao salvar um alinhamento, o PC-DMIS ignorará a matriz 
CAD para peça e salvará somente o alinhamento da máquina para peça. Todos os valores teóricos ficarão 
agora no mesmo sistema de coordenadas. 

Geralmente, se não estiver utilizando dados do CAD, selecione essa caixa de seleção. 

Efeitos no CAD igual à peça 

Se deseja executar um alinhamento dos elementos medidos sem dados CAD no modo DCC e estará 
utilizando a opção de menu CAD Igual à Peça (ou botão CAD = Peça), certifique-se de marcar a 
caixa de seleção Ignorar CAD para Peça antes de definir CAD Igual à Peça. Para obter 
informações sobre a configuração do CAD igual à peça, consulte o tópico CAD igual à peça no 
capítulo Criação e uso de alinhamentos. 

Valores teóricos para elementos copiados 

• Se limpar essa caixa de seleção e copiar um elemento em uma nova localização da janela de edição, 
os valores teóricos do elemento serão associados ao alinhamento na localização original do 
elemento. 

• Se marcar essa caixa de seleção e copiar um elemento em uma nova localização da janela de 
edição, os valores teóricos do elemento serão associados ao alinhamento na nova localização do 
elemento. 

Consulte Alteração de valores nominais de alinhamento no capítulo Criação e uso de alinhamentos . 

Redefinir configurações globais ao desviar 

Ao marcar a caixa de seleção Redefinir configurações globais ao desviar , o PC-DMIS redefinirá os 
valores globais para os comandos de estado após encontrar uma instrução de desvio. Consulte a seguir a 
lista de comandos afetados. (Para informações sobre desvios, consulte o capítulo Desvios usando controle 
de fluxo.) Qualquer comando de estado que seja pulado devido a uma instrução de desvio, não será 
executado. Isso permite ignorar seções da rotina de medição sem que as configurações sejam alteradas. 

Por exemplo, suponha que a sua rotina de medição tenha o seguinte: 

PONTA /T1A0B0  
MEURÓTULO=RÓTULO/ 

Medições etc... 

PONTA/T1A90B90  
IIRPARA/MEURÓTULO  

Se você marcar a caixa de seleção, quando o PC-DMIS lê a declaração IRPARA, ele salta para MEURÓTULO. 
Ele então faz a pesquisa, utilizando o primeiro comando /PONTA encontrado: PONTA/T1A0B0 

Observação: Ao retornar de subrotinas, qualquer configuração global modificada pela subrotina não é 
afetada pela sinalização Redefinir configurações globais ao desviar. Consulte "Retornar configurações da 
subrotina" para mais informações. 
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Se você desmarcar a caixa de seleção, quando o PC-DMIS lê a declaração IRPARA, ele salta para 
MEURÓTULO. O PC-DMIS não redefine as configurações globais ao encontrar uma declaração de desvio. Em 
vez disso, ele utiliza o último comando PONTA/ executado:  
PONTA/T1A90B90 

O padrão do PC-DMIS é deixar essa caixa de seleção marcada. 

Redefinição de comandos após desvio: 

• Iniciar/alinhar 

• Recuperar/alinhar 

• Modo/ 

• MedRel / 

• Plano de trabalho/ 

• Ponta/ 

• CarregarSonda/ 

• Retrair/ 

• Verif/ 

• VelocidadeToque/ 

• VelocMovimento/ 

• Compvetorpolar/ 

• AcionadorAutomático/ 

• PlanoAcionador/ 

• TolerânciaAcionador/ 

• Configvídeo/ 

• PrecisãoExibição/ 

• RetraçãoManual/ 

• VelocVarredura/ 

• Pré-toque/ 

• Pinça/ 

• PlanoSeg / 
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• Formato/ 

• 132Coluna/ 

• Somentefolga/ 

• SomenteRetrolinear/ 

• CompSonda/ 

• Índices_matriz/ 

• Fly/ 

• Relatóriopositivo/ 

• Ignorarerrosmovim/  

Move elemento para plano de referência 

Marque a caixa de seleção Mover elemento para plano de referência para que o PC-DMIS projete 
automaticamente o elemento medido no plano de trabalho. Em geral, isso funciona para qualquer um dos 
seguintes tipos de elemento, desde que utilizem internamente a funcionalidade de melhor ajuste: 

• Círculos 

• Elipses 

• Linhas 

• Polígonos 

• Slots 

Para uma explicação detalhada sobre tipos de referência, consulte a descrição de "área de elemento de 
referência" no tópico "Uso da caixa de diálogo Início rápido no capítulo Uso de outras janelas, editores e 
ferramentas. 

Exibir Opções de chapa metálica estendida 

Marque a caixa de seleção Mostrar opções de chapa metálica estendida para que o PC-DMIS exiba 
todas as opções disponíveis de Chapa metálica na caixa de diálogo Elementos automáticos. (Consulte 
vários tópicos sobre chapa metálica estendida no capítulo Criação de elementos automáticos .) 

A entrada no Editor de configurações do PC-DMIS para esta opção lê: MostrarChapaMetálicaEstendida 
= 0 ou 1. Para obter informações sobre a modificação de entradas do registro, visualize a seção do 
apêndice Modificação de entradas de registro.  

Posições de diálogo fixas 
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Se você selecionar a caixa de seleção Posições de diálogo fixo, o PC-DMIS exibe caixas de diálogo em 
sua posição padrão. Se essa opção não estiver marcada, o PC-DMIS exibe cada caixa de diálogo na sua última 
posição. 

A entrada no Editor de configurações do PC-DMIS para esta opção é: DialogFixedPosition = 0 ou 1. Para 
obter informações sobre a modificação de entradas do registro, visualize a seção do apêndice Modificação 
de entradas de registro. 

Bloqueia conjuntos marcados 

Marque a caixa de diálogo Bloquear conjuntos marcados para que o PC-DMIS impeça os usuários de 
excluir acidentalmente ou modificar, de outra forma, as configurações em uso do conjunto marcado. O 
PCDMIS somente permitirá a execução e ativação de conjuntos marcados. É preciso desmarcar esta caixa de 
seleção para adicionar ou excluir elementos de um conjunto marcado. 

Ajusta à janela automaticamente 

Marque a caixa de seleção Ajustar para caber automaticamente para que o PC-DMIS ajuste a tela 
automaticamente sempre que um elemento for medido. 

A entrada no Editor de configurações do PC-DMIS dessa opção significa: AutoScaleToFit = 0 ou 1. Para obter 
informações sobre como modificar entradas de registro, consulte o capítulo Modificação de entradas de 
registro. 

Mostra desvios de toque 

Marque a caixa de seleção Mostrar desvios de toque para que o PC-DMIS desenhe uma seta sempre que 
for feito um toque para mostrar o valor medido menos o desvio nominal. 

Utiliza movimentos circul. em elementos redondos 

Se a caixa de seleção Utilizar movimentos circulares em elementos redondos estiver marcada e se 
você estiver "aprendendo" uma rotina de medição fazendo toques na peça, o PC-DMIS colocará 
automaticamente comandos de movimento circular no interior dos elementos circulares internos e no 
exterior dos elementos circulares. Isso inclui Círculos, Cilindros, Cones e Esferas. Mas este estado é 
importante somente durante o Modo Aprendizado. Depois que estiverem presentes dentro dos elementos, 
os comandos circulares/de movimento permanecerão ali, a menos que sejam removidos diretamente pelo 
usuário. 

A entrada no Editor de configurações do PC-DMIS para esta opção lê: UsarMovimentosCirculares = 0 
ou 1. Para obter informações sobre como modificar entradas de registro, consulte o capítulo 
Modificação de entradas de registro. 

Espessura para pontos do modo Somente ponto 

Com esta caixa de seleção marcada, a espessura pode ser aplicada a pontos criados com o Modo Somente 
ponto. Marque esta caixa de seleção para deixar disponível para edição a caixa Espessura nesta mesma 
caixa de diálogo. Depois, uma espessura pode ser digitada e aplicada aos pontos criados com o Modo 
Somente ponto. 
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Consulte "Modo Somente ponto" e "Espessura" para obter informações adicionais. 

Permitir ajuste preciso do alinhamento 

Sempre que um alinhamento for alterado, o PC-DMIS pergunta se é para atualizar os comandos abaixo com 
o alinhamento alterado. Se você tiver essa caixa de seleção selecionada e você clicar no botão NÃO quando 
receber esse prompt, o PC-DMIS irá alterar a transformação MACHINETOPART, se necessário. Se não estiver 
selecionado, a transformação, MACHINETOPART transformation não será alterada. 

Usar IDs fornecidas pelo CAD para elementos 

A caixa de seleção Usar IDs fornecidas pelo CAD para elementos permite importar IDs de elementos 
de um arquivo CAD. Marque esta caixa de seleção para que o PC-DMIS insira automaticamente a ID do CAD 
na caixa de diálogo Elemento automático quando o elemento do CAD for selecionado com o botão 
esquerdo do mouse. Se você decidir manter este valor, o elemento criado terá o ID fornecido. 

Localizar valores nominais durante a execução 

 

Marque a caixa de seleção Localizar valores nominais durante a execução para que novos valores nominais 
sejam localizados para pontos de Superfície e Vetor durante a execução da rotina de medição. Consulte 
"Execução de localizar tolerância de nominais" para definir os valores de tolerância que o PC-DMIS utilizará. 
Consulte também "Localizar tolerância de nominais". 

Continuar execução automática se Localizar furo falhar 

Marque a caixa de seleção Continuar execução automaticamente se ocorrer erro em LocalizarFuro para 
que o PC-DMIS permita que você continue automaticamente a execução de uma peça se a opção Localizar 
furo da caixa de diálogo Elemento automático não conseguir localizar um furo. 

Anteriormente, quando ocorria erro na opção Localizar furo, o PCDMIS emitia um aviso para você colocar o 
sensor no centro do furo para a rotina de medição continuar sendo executada. Entretanto, com a caixa de 
seleção Continuar execução automaticamente se LocalizarFuro falhar, o PC-DMIS imprime 
automaticamente uma mensagem de erro no relatório e continua executando o restante da rotina de 
medição. 

Para informações mais específicas sobre Localizar furo, veja o tópico "Trabalho com propriedades de 
contato de localizar furo" na documentação "PC-DMIS CMM". 

Mostrar caixa de diálogo de inicialização 

A caixa de seleção Mostrar caixa de diálogo de inicialização permite determinar se o PC-DMIS deve 
ou não mostrar a caixa de diálogo Abrir arquivo quando for iniciado. Esta caixa de diálogo mostra uma 
relação de rotinas de medição disponíveis para serem abertas. 

Desmarque a caixa de seleção para que o PC-DMIS desative esta caixa de diálogo de inicialização. 

Consulte Abertura de rotinas de medição existentes no capítulo Uso de opções básicas de arquivo para 
obter informações adicionais sobre a caixa de diálogo Abrir arquivo. 
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Posicionamento de Rótulo Automático 

A caixa de seleção Posicionamento automático de rótulos indica ao PC-DMIS que posicione 
automaticamente os rótulos de elementos na peça. Portanto, rótulos de ID de elemento serão 
resposicionados sempre que você executar operações de panorâmica, zoom ou rotação no modelo de peça. 

É possível também ativar o Posicionamento automático de rótulos clicando com o botão direito do mouse 
em um rótulo de ID de elemento e selecionando Processamento de rótulos | Posicionamento automático 
de rótulos no menu de atalho. 

Animar sonda durante Modo Programa 

A caixa de seleção Animar sonda durante o modo programa ativa a animação da sonda durante o Modo 
Programa. Quando você selecionar essa caixa de seleção, a sonda irá animar o recebimento de toques na 
janela Exibir gráficos enquanto os toques são gerados a partir do CAD. 

Mostrar ícone em caixas de texto 

A caixa de seleção Mostrar ícone em caixas de texto permite determinar se os ícones que representam 
o tipo de elemento ou de dimensão devem aparecer nas caixas de texto e dentro dos rótulos de ID do 
elemento. As caixas de texto incluem a ID do elemento, informações de dimensão e informações de ponto. 

Para obter informações sobre caixas de texto, consulte Modo de caixa de texto, no capítulo Edição da 
exibição do CAD. 

Salvar a rotina de medição na execução 

A caixa de seleção Salvar rotina de medição na execução informa ao PC-DMIS para salvar 
automaticamente a rotina de medição atual sempre que ele for executado. 

Usar botão DMIS na janela de edição 

A caixa de seleção Usar botão DMIS na janela de edição determina se o ícone do Modo DMIS é ou 
não exibido na barra de ferramentas da janela de edição. 

Varreduras de remendo mantêm último incremento 

A caixa de seleção Varreduras de remendo mantêm último incremento força cada nova linha da varredura 
de pequenas superfícies a usar o último incremento da linha anterior. Se você desmarcar essa caixa de 
seleção, a varredura será revertida para o incremento mínimo de varredura ao fazer o primeiro toque em 
cada linha. 

Usar letras de desvio automotivo 

A caixa de seleção Usar letras de desvio automotivo faz com que o PC-DMIS adicione uma letra após o 
número do desvio nos relatórios de dimensão Local e Posição. O PC-DMIS insere a letra: 

• F quando o elemento desvia na direção da parte frontal do carro. 

• B quando o elemento desvia na direção da parte traseira do carro. 
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• I quando o elemento desvia em direção à linha do centro do carro (significando que o carro é muito 
estreito). 

• O quando o elemento desvia para longe da linha do centro do carro (significa que o carro é muito 
largo). 

• H quando o elemento desvia em direção à parte superior do carro. 

• L quando o elemento desvia em direção à parte inferior do carro. 

 
Mapa das letras de desvio automotivo 

Essas letras são adicionadas às dimensões Local e Posição, seguindo apenas os números de desvio relatados. 
Essas letras de desvio também aparecem na janela de relatório para as dimensões apropriadas. 

Letras de desvio automotivo no modo Comando 

 
Letras de desvio automotivo na janela de relatório 
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Use a substituição da localização dos valores nominais para as digitalizações 

A caixa de seleção Usar substituição da localização dos valores nominais para varreduras 
permite substituir os valores nominais localizados quando procura valores nominais para os pontos medidos 
de varredura quando eles são executados. 

Nota: A execução deve falhar para encontrar pelo menos um valor de ponto nominal medido para substituir 
os valores nominais localizados. 

Consulte "Substituição de valores nominais localizados" no capítulo "Edição de uma rotina de medição". 

Usar SOMENTE as superfícies de prioridade para localizar valores nominais durante 
varreduras 

A caixa de seleção Usar SOMENTE as superfícies de prioridade para localizar valores nominais 
durante varreduras faz com que o PC-DMIS (durante a execução da rotina de medição) procure os valores 
nominais para os pontos medidos de varredura só nas superfícies de prioridade definidas na caixa de diálogo 
Editar elementos CAD. 

Consulte Edição de CAD no capítulo Edição de exibição de CAD. 

Exibir contorno do plano 

A caixa de seleção Exibir contorno do plano determina se, ao criar novos elementos de plano medidos 
ou construídos, o PC-DMIS exibe ou não os contornos de plano real na janela Exibição de gráficos em vez do 
símbolo triângulo simbólico pequeno geralmente usado. 

Por exemplo, se você selecionar essa caixa de diálogo e medir três pontos para construir um plano, o 
triângulo simbólico para o plano é dimensionado para que seus vértices sejam exatamente onde os pontos 
medidos estão. 
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Exemplo de um plano construído exibido com esta caixa de seleção selecionada 

Nota:Independente de selecionar ou não esta caixa de seleção, os contornos existentes são redesenhados; 
apenas os planos criados a partir do ponto afetado. Os contornos existentes precisam ser alterados 
manualmente. 

Para alternar a exibição de planos existentes: 

1. Acesse a Janela de edição. 

2. Coloque-a no modo Comando. 

3. Vá para o comando para a exibição do plano que deseja alterar. Por exemplo, 

PLN1 = FEAT/PLANE,RECT,TRIANGLE 

4. Pressiona a guia TAB até realçar o campo TRIÂNGULO ou CONTORNO. 

5. Pressione F7 ou F8 para alternar entre os valores disponíveis para este campo. 

• TRIÂNGULO exibe o plano no formato de um triângulo. 

• CONTORNO exibe o plano como um contorno real dos pontos que o formam.  

• NENHUM oculta o desenho específico do plano. 

Consulte Uso da área de exibição no tópico Construção de um plano de elementos para ver 
exemplos dos tipos de exibição. 

6. Pressione a tecla TAB para ver o resultado na janela Exibição de gráficos.  

Você pode também clicar com o botão direito do mouse, escolher Editar e fazer a mudança na própria caixa 
de diálogo do plano. 

Esta configuração corresponde à entrada de registro ExibirContornoDoPlano na seção Opções do 
Editor de configurações do PC-DMIS.  

Tratar valores teóricos como se estivessem nas coordenadas da peça 

A caixa de seleção Tratar valores teóricos como se estivessem nas coordenadas da peça faz 
com que o PC-DMIS trate os valores teóricos como se estivessem armazenados nas coordenadas da peça. 
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Esta caixa de seleção foi adicionada para casos em que as rotinas de medição executam loops e os 
alinhamentos estejam em alteração dentro do código de execução em loop. 

Os parâmetros de deslocamento do comando LOOP/INICIAR cuida dessa questão automaticamente. Se 
aplicam às rotinas de medição em loop que não utilizam os comandos LOOP/INICIAR e LOOP/FIM, como um 
loop WHILE - FINAL/WHILE. 

Considere este exemplo usando um rotina de medição fictícia: 

ATRIBUIR/CONTAGEM = 4 

ATRIBUIR/I = 1 

WHILE/I<4 

ALINHARLOOP = INICIAR/ALINHAR 

ALINHAR/DESLOCAMENTO DE CONVERSÃO, X, 50 

FIM/ALINHAR 

MEUCÍRCULO = MED/CÍRCULO 

TEÓR/0,0,0 

ATRIBUIR/I = I + 1 

END_WHILE/ 

Espera-se que, cada vez que passar pelo loop, o valor X seria alternado por 50, já que o alinhamento é 
alternado por 50 sempre que isso ocorre. No entanto, como o PC-DMIS não armazena dados de elemento 
em coordenadas de peça e sim em coordenadas de CAD e de Máquina, o elemento n'ao se moverá 
realmente nessa situação, mesmo que o alinhamento seja alterado cada vez qe passar pelo loop. Isso ocorre 
porque as matrizes de transformação CADPARAPEÇA e PEÇAPARAMÁQUINA do alinhamento são alteradas 
da mesma maneira e, como efeito final, a transformação CADPARAMÁQUINA permanecerá inalterada. Isso 
significa, por padrão (quando esta caixa de seleção não estiver selecionada), que o PC-DMIS termina por 
medir no mesmo local todas as quatro vezes que passar pelo loop. 

Se o PC-DMIS armazenou coordenadas nas coordenadas de peça de forma interna, isso funcionará conforme 
o esperado. É aí que esta caixa de seleção entra em ação. Ao selecioná-la, o PC-DMIS controla o alinhamento 
que foi utilizado durante a medição inicial. Nas medições subseqüentes de um elemento, será verificado se o 
alinhamento atual difere daquele utilizado na primeira etapa. Se isso ocorrer, o PC-DMIS calcaulará as 
diferenças e alternará o elemento por tal diferença, fazendo com que funcione corretamente. 

Em vez de simplesmente alterar a forma como o PC-DMIS trabalha internamente, esta funcionalidade foi 
fornecida como uma caixa de seleção para preservar rotinas de medição existentes. 

Atualizar valores teóricos em loops 

Quando você usa um loop para medir elementos múltiplas vezes na sua rotina de medição durante a 
execução, o software criar várias cópias desses elementos. A caixa de diálogo Atualizar valores teóricos em 
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loops atualiza os valores teóricos para os elementos copiados, para que mesmo se o sistema de 
coordenadas do CAD para peça mudar durante a execução, os valores de CAD dos elementos sejam 
modificados de modo a ficarem em um quadro de coordenadas da peça original usada antes da execução. 

Deixar variáveis globalmente visíveis 

Normalmente, quando uma subrotina é chamada, todas as variáveis "saem do escopo" e ficam 
indisponíveis. A caixa de seleção Torne as variáveis globalmente visíveis torna todas as variáveis 
"visíveis" globalmente ou usáveis através de toda a rotina de medição. 

Por padrão, esta caixa de seleção não fica marcada para que as variáveis em uma sub-rotina não substituam 
os dados armazenados nas variáveis com o mesmo nome da rotina de medição principal. 

Exemplo: 

ATRIBUIR/V1 = 1 

C1 = CHAMARSUB,MYSUB 

. 

. 

. 

SUB-ROTINA/MYSUB 

COMENT/OPER,V1 

FIM/SUB 

• Se esta caixa de seleção for desmarcada, as variáveis não ficam visíveis globalmente. O comentário 
OPER mostrará um valor de 0 se V1 não puder ser visto de dentro da sub-rotina. 

• Se esta caixa de seleção for marcada, as variáveis ficam visíveis globalmente. O comentário OPER 
mostrará um valor de 1, pois V1 pode ser visto de dentro da sub-rotina. 

Para obter informações sobre variáveis, consulte o capítulo Uso de expressões e variáveis. 

Usar a convenção polar do DMIS 

Com essa opção selecionada, os ângulos polares seguirão a Convenção polar padrão do DMIS. 

• A coordenada "a" do plano XY (Z MAIS ou Z MENOS) é o ângulo do eixo x em relação ao eixo y. 

• A coordenada "a" do plano YZ (X MAIS ou X MENOS) é o ângulo do eixo y em relação ao eixo z. 

• A coordenada "a" do plano ZX (Y MAIS ou Y MENOS) é o ângulo do eixo z em relação ao eixo x.   

Configurações de retorno da sub-rotina 
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Essa caixa de seleção determina se as configurações globais aplicadas dentro de uma subrotina são alteradas 
permanentemente ou não para o restante da rotina de medição quando o fluxo de execução retorna fora da 
subrotina. 

• Se você marcar essa caixa de seleção, quaisquer configurações globais dentro da subrotina são 
"passadas de volta" e utilizadas para o restante da rotina de medição. 

• Se vocês desmarcar essa caixa de seleção, quaisquer configurações globais dentro da subrotina irão 
se aplicar somente enquanto dentro dessa subrotina. Quando o fluxo de execução retornar fora da 
subrotina, as configurações anteriores são restauradas. 

Por exemplo, suponha que você tem uma instrução VELOCIDADEVARREDURA/10antes da sua subrotina 
e uma instrução VELOCIDADEVARREDURA/5 em algum ponto dentro da sua subrotina. Se você marcar 
essa caixa de seleção, quando o fluxo de execução deixar a subrotina, a velocidade de varredura de 5 é 
passada de volta e utilizada para o restante da rotina de medição. Se você não marcar essa caixa de seleção, 
a velocidade de varredura automaticamente retorna ao seu valor original de 10 após o fluxo de execução 
deixar a subrotina.  

Utilizar o layout de programa para execução 

Marcar essa caixa de seleção permite usar os mesmos layouts de janela no momento da execução que os do 
momento da programação. 

Forçar alinhamento da peça no corpo do carro 

A caixa de seleção Forçar alinhamento de peça na carroceria do carro força seu alinhamento para estar no 
alinhamento do chassi. Se essa caixa for selecionada, independentemente do método escolhido, o 
alinhamento sempre corresponderá ao do CAD. A seleção dessa caixa atua como uma transformação 
secundária após o alinhamento inicial. 

Por exemplo, se converter no furo central no bloco de teste de metrologia hexagonal e selecionar essa caixa, 
a origem ainda estará no canto, mas ao registrar no furo, estará perfeita desde que seja usada para definir 
sua origem. 

 
Alinhamento antes de usar essa caixa de seleção 
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Alinhamento depois de usar essa caixa de seleção  

Manter Eixos da dimensão existente   

A caixa de seleção Manter Eixos da dimensão existente impede que os eixos existentes de elementos 
dimensionados sejam atualizados, mesmo se um elemento dimensionado for alternado para um tipo de 
elemento diferente. Se essa caixa de seleção não for marcada, os eixos da dimensão relacionada serão 
atualizados de acordo com o elemento selecionado. 

Por padrão, isso não está selecionado. 

Selecionar Alinhamento para Saída para Gds 

Esta caixa de seleção permite determinar se o PC-DMIS exibirá ou não uma caixa de diálogo que permite 
selecionar o alinhamento a ser enviado como um arquivo .gds. Se você selecionar esta caixa de seleção, o 
PC-DMIS permitirá que voc~e escolha um alinhamento a ser enviado ao arquivo .gds. Se voc~e não 
selecionar esta caixa de seleção, o PC-DMIS enviará automaticamente o último alinhamento utilizado. 
Consulte "Exportação para um arquivo Gds" em "Uso de opções avançadas de arquivo". 

Somente folga 

Esta caixa de seleção define o valor padrão da caixa de seleção Somente folga utilizada em novas Dimensões 
do local para a rotina de medição atual. 

• Se você selecionar Somente folga, quando a rotina de medição começar da próxima vez, o 
comando SOMENTEFOLGA/LIG é adicionado na janela Edição. Além disso, a caixa de diálogo 
Localização do elemento (Inserir | Dimensões | Localização) para dimensões de localização tem 
automaticamente sua caixa de seleção Somente folga selecionada por padrão sempre que você cria 
uma nova dimensão de localização. 

• Se você desmarcar Somente folga então a caixa de diálogo Localização do elemento também tem 
suacaixa de seleção Somente folga desmarcada sempre que você cria uma nova dimensão de 
localização. 

Exibir parâmetros do rastreador em off-line 

Se você utilizar um dispositivo rastreador Leica portátil no modo on-line para gerar comandos de elementos, 
o PC-DMIS inserirá automaticamente as informações a seguir na janela de Edição, dentro de tais comandos 
de elementos: 

• RMS - Valor Raiz média esquadrinahda de cada toque. 
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• Tipo de sonda - O tipo de sonda utilizada para medir o elemento. 

• Carimbo de hora - A hora em que o elemento foi executado ou aprendido. O PC-DMIS o atualiza 
somente quando ele realmente mede um elemento no modo on-line. 

• Condiçõea ambientais - Informações como temperatura, pressão e umidade. 

No modo off-line, o PC-DMIS se comporta de forma diversa. Esses itens do rastreador Leica aparecem 
somente depois que você marcar a caixa de seleção Mostrar parâmetros do rastreador no modo off-line, e 
aparecerão somente para novos comandos de elementos inseridos na rotina de medição depois que você 
selecionar esta opção. Os elementos medidos anteriormente permanecerão inalterados, exceto se for feita 
uma alteração permanente na estrutura, com a adição de um grupo de Parâmetros de rastreador vazio em 
cada comando de elemento. 

Obs.: Se esta caixa de seleção for marcada, será efetuada uma alteração permanente na estrutura da rotina 
de medição para comandos de elementos inseridos, mesmo que você desmarque esta caixa de seleção 
posteriormente. Por exemplo, se você desmarcar esta caixa de seleção depois de já tê-la utilizado para 
alguns elementos, os elementos recém inseridos ainda conterão um grupo de Parâmetros de rastreador; 
embora tal grupo não conterá nenhum item do grupo. 

Para obter informações sobre onde e como esses itens aparecem nos comandos de elementos, consulte a 
documentação "PC-DMIS Portable". 

Atualizar relatório durante a execução   

Isso determina se o relatório deve ou não ser criado na Janela de relatório durante a execução da rotina de 
medição ou se o relatório deve ser criado após a execução ter sido concluída. Quando desativado, a janela 
de Relatório não enviará solicitações para atualização durante a execução. Desmarcar esta caixa de seleção 
pode ajudar a acelerar a geração de relatório. 

Atualizar modo de resumo durante a execução   

Isso determina se o modo Resumo será ou não atualizado durante a execução ou após a execução ter sido 
concluída. Quando desativado, o Modo de resumo da janela de Edição não enviará solicitações para ser 
atualizado durante a execução. 

Se marcado, as informações normalmente atualizadas durante a execução são: 

• Valore medidos em elementos 

• Valores medidos, desvios, fora de tolerância, etc., em dimensões 

Observação: Desmarcar esta caixa de seleção pode ajudar a acelerar a geração de relatórios. 

Suprimir diálogos de Carregar Sonda do Vision 

Essa configuração será usada somente nas maquinas ópticas. Consulte o tópico "Opções de configuração 
disponíveis no Vision" na documentação "PC-DMIS Vision". 

Foco ao longo do vetor da câmera 
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Essa configuração será usada somente nas maquinas ópticas. Consulte o tópico "Opções de configuração 
disponíveis no Vision" na documentação "PC-DMIS Vision". 

Força da borda automática   

Essa configuração é usada apenas com máquinas óticas. Consulte o tópico "Opções de configuração 
disponíveis no Vision" na documentação "PC-DMIS Vision". 

Limpar introdução na execução 

Quando marcado, faz com que todas as vezes que a rotina de medição é executada, qualquer campo de 
entrada exibido fique vazio. Se o elemento não é marcado, qualquer campo de entrada exibido mostra o 
conteúdo da entrada anterior.  

Não exibir plano 

Quando elementos de plano medidos ou construídos são adicionados, o PC-DMIS tem a opção de exibir o 
plano sombreado no formato de um contorno dos toques, formando o plano, ou de um triângulo. Você 
pode marcar esta caixa de seleção para ocultar o plano sombreado quando ele é criado, para não 
sobrecarregar a janela Exibição de gráficos. Esta função apenas oculta o plano, o elemento de plano 
continua a ser criado. Esta configuração corresponde à entrada de registro NãoExibirPlano na seção 
Opções do Editor de configurações do PC-DMIS.  

Imprimir cores de plano de fundo 

A caixa de seleção Imprimir cores de plano de fundo determina o estado padrão da caixa de seleção 
Imprimir cores de plano de fundo na caixa de diálogo Configurações de saída. Veja informações adicionais 
em "Saída para a impressora padrão". Esta configuração corresponde à configuração de registro 
PrintBackgroundColors na seção Impressão do editor de configurações do PC-DMIS.  

Use o antigo Perfil 2D 

Selecionar esta opção alterna entre a versão anterior do Perfil 2D (selecionado) e a versão mais recente do 
Perfil 2D (desmarcado). 

O Perfil 2D anterior tem as opções de Borda correspondente e Sob varredura, não mais disponíveis na 
versão mais recente do Perfil 2D. 

Para mais informações sobre como usar a funcionalidade do Perfil 2D anterior, veja o tópico Vision em 
"Perfil 2D do Vision".  

Mover para a posição de foco 

A caixa de seleção controla o movimento do estágio no final de uma medição de foco. 

• Se esta caixa de seleção é marcada, a máquina move-se de volta à posição de foco no final do 
movimento de varredura do foco. 
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• Se esta caixa de seleção está desmarcada, a máquina não se move para a posição de foco se houver 
um movimento ou medição após a medição do foco. Em vez disso, ela se move do topo da 
varredura do foco diretamente para a próxima posição da máquina. 

O ClearanceCube usa vetor da ponta para iniciar/finalizar a face 

Se essa caixa de seleção estiver selecionada, os novos elementos inseridos na rotina de medição usarão o 
vetor da ponta da sonda como a face de início e a fase de fim padrão do ClearanceCube. Caso contrário, a 
face de início ou face de fim do ClearanceCube é determinada pelo vetor do elemento. 

Pontos de início sempre rastreiam a execução 

A caixa de diálogo Pontos iniciais sempre rastreiam a execução permite que os pontos iniciais rastreiem 
sempre a execução da rotina de medição. Especificamente, ela determina se você criou o ponto inicial ou se 
o PC-DMIS o criou porque o botão Cancelar na caixa de diálogo Execução foi selecionado. 

Se a caixa de seleção está selecionada: 

• Se você seleciona Cancelar para parar a execução, o PC-DMIS ajusta o ponto de inserção na janela 
Edição para estar no mais baixo ponto inicial do número de braço que é inserido. 

• Se você não seleciona Cancelar e a execução é completada com sucesso, o PC-DMIS checa os 
pontos iniciais. Se o PC-DMIS os inseriu porque Cancelar foi selecionado anteriormente, ele os 
apaga. Neste caso, o ponto de inserção é restaurado para onde ele iniciou antes de você executar a 
rotina de medição. 

• Se selecionar Cancelar, o PC-DMIS insere o ponto inicial. 

Se a caixa de seleção é desmarcada: 

• Se você seleciona Cancelar para parar a execução, e o PC-DMIS inseriu os pontos de início, o PC-
DMIS ajusta o ponto de inserção para estar no mais baixo ponto inicial do número de braço que é 
inserido. 

• Se você não seleciona Cancelar e a execução é completada com sucesso, o PC-DMIS checa os 
pontos iniciais. Se o PC-DMIS os inseriu porque Cancelar foi selecionado anteriormente, ele os 
apaga. Neste caso, o ponto de inserção é restaurado para onde ele iniciou antes de você executar a 
rotina de medição. 

• Se você selecionar Cancelar, o PC-DMIS insere o ponto inicial se não houver nenhum ponto inicial 
em um braço, ou se ele os inseriu porque Cancelar tinha sido selecionado anteriormente. Se você 
inseriu o ponto inicial, o PC-DMIS não o ajusta. 

Para mais informações sobre pontos iniciais, veja "Configuração de pontos iniciais". 

Usar estratégias de varredura para QuickAlign 

A caixa de seleção Usar estratégias de varredura para QuickAllign determina se são usadas as estratégias de 
varredura definidas no arquivo .ipd (padrões do plano de inspeção) para os elementos DCC criados durante 
a operação de QuickAlign. Condudo, se você modifica este tipo de elemento automático e escolhe uma nova 
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estratégia antes de gerar o alinhamento, ele usa a estratégia mais recente, e não mais os padrões no arquivo 
.ipd. 

As estratégias de varredura são usadas para uma operação de QuickAlign se as seguintes condições são 
verdadeiras: 

• Essa caixa de seleção está marcada. 

• Os elementos no alinhamento manual são elementos automáticos. 

• O tipo de sonda é uma sonda de varredura. 

Se esta caixa de seleção está desmarcada, o PC-DMIS usa a estratégia padrão de acionamento por toque. 

Para informações sobre estratégias, consulte "Trabalho com estratégias de medição" na documentação PC-
DMIS CMM. 

Para informações sobre QuickAlign, consulte "Sobre o QuickAlign" no capítulo "Criação e utilização de 
alinhamentos". 

Abrir arquivo do relatório ao ser gerado 

Isto determina se alguns dos arquivos de relatório .pdf, .rtf, ou xls irão ou não abrir após o término da 
execução da rotina de medição. Se marcada, o PC-DMIS marca as caixas de seleção Mostrar relatório nas 
guias Relatório e Excel da caixa de diálogo Configurações de saída. Para mais informações sobre a caixa de 
diálogo Configurações de saída, veja o tópico "Impressão da janela Relatório" e seus subtópicos. 

Outras Caixas de Edição da guia Geral 

Use as outras caixas em guia Geral para editar as seguintes opções: 

Caixa Fator de escala 

 
A caixa Fator de escala executa a escala dos dados medidos conforme o fator inserido. Por exemplo, se for 
medido um círculo que tenha um diâmetro de 1,0 polegada e o fator de escala for 0,95, o valor medido será 
informado como 0,95 polegada. 

Caixa Tolerância para localizar valores nominais 

 
Esta caixa fica disponível após você marcar a caixa Localizar valores nominais. Consulte "Localizar valores 
nominais". 

Use a caixa Tolerância para localizar valores nominais para digitar o valor de tolerância que o PC-DMIS usa 
ao localizar os valores nominais. O padrão é 10 mm. 

Ao definir esse valor inicialmente e clicar em OK (e sempre que uma operação de localização de nominais for 
executada no modo aprendizado), o PC-DMIS verifica esse valor com relação ao raio da ponta ativa. Se o 
valor for menor do que o raio da ponta, o PC-DMIS irá alterá-lo para corresponder ao diâmetro da ponta 
ativa. 
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Mostrar caixa de tolerância de desvios 

 
Use a caixa Mostrar tolerância de desvios para digitar o tipo de valor de tolerância que o PC-DMIS usa ao 
exibir desvios do toque. Esta opção fica disponível somente após marcar a caixa Mostrar desvios de toque. 

Caixa Multiplicador da seta de desvio 

 
A caixa Multiplicador da seta de desvio fica disponível somente após você marcar a caixa de seleção 
Mostrar desvios de toque. Aparece uma seta na janela Exibição de gráficos que identifica cada toque feito, 
mostrando o desvio. Quanto maior o valor colocado na caixa, maior o tamanho da seta. 

Caixa Espessura 

 
A caixa Espessura opera com a caixa de seleção Espessura para pontos de modo Somente ponto. Marque a 
caixa de seleção Espessura para pontos do modo Somente ponto para que a espessura nesta caixa seja 
aplicada a cada ponto criado pelo modo Somente ponto. 

Consulte "Modo Somente ponto" e "Espessura para pontos do modo Somente ponto" para obter 
informações adicionais.  

Avisos 

 

O botão Avisos exibe a caixa de diálogo Opções de exibição de avisos. 

Se forem necessárias informações sobre alertas específicos, consulte o tópico Alerta (Opção) na seção 
"Opções" da documentação Editor de configurações do PC-DMIS. 

Importante: As mensagens de aviso somente aparecem na caixa de diálogo Opções de exibição de avisos 
após você desligá-las. Caso nenhum aviso tiver sido desligado, a caixa de diálogo estará vazia. 

 
Caixa de diálogo Opções de exibição de avisos  
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Esta caixa de diálogo permite informar ao PC-DMIS que ele deve exibir novamente os avisos que já desligou 
e para alterar as ações padrão para as mensagens de aviso que foram desativadas. Por padrão, esta caixa de 
diálogo fica vazia. Quando aparece uma mensagem de aviso, o PC-DMIS lhe dá a opção de não receber o 
aviso novamente. Quando você escolhe não receber o aviso, ele é finalizado nesta caixa de diálogo. 

Para começar a receber uma mensagem de aviso novamente: 

1. Acesse a caixa de diálogo Opções de configuração (Editar | Preferências | Configuração). 

2. Selecione a guia Geral. 

3. Clique no botão Avisos. Aparece a caixa de diálogo Opções de exibição de avisos. Ele mostrará 
quaisquer avisos que desligou. 

4. Selecione o aviso na caixa de diálogo. 

5. Desmarque a caixa de seleção. 

6. Clique em OK. O aviso é removido da caixa de diálogo e a mensagem de aviso voltará a ser 
recebida. 

O botão Desmarcar lista desmarca todas as caixas de seleção para todos os itens na caixa de diálogo, 
permitindo retornar o PC-DMIS ao seu modo padrão para exibir todas as mensagens de aviso. 

Para alterar a ação padrão de uma mensagem de aviso: 

1. Certifique-se de que clicou na caixa de seleção Não me perguntar novamente quando o aviso 
aparecer. Isso faz com que ele vá para a caixa de diálogo Opções de exibição de avisos. 

2. Acesse a caixa de diálogo Opções de configuração. 

3. Selecione a guia Geral. 

4. Clique no botão Avisos. Aparece a caixa de diálogo Opções de exibição de avisos. Ela mostra 
quaisquer avisos que você não quer exibir. 

5. Clique duas vezes na mensagem de aviso cuja ação padrão deseja alterar. O PC-DMIS exibe o aviso, 
permitindo que selecione a nova ação padrão. 

6. Selecione a nova ação padrão. A lista será atualizada agora com a nova ação. 

7. Clique no botão OK para salvar sua opção. 

Senha 

 

O botão Senha permite proteger por senha o acesso à caixa de diálogo Opções de configuração. 

Para proteger por senha as opções de configuração: 

1. Acesse a caixa de diálogo Opções de configuração (Editar | Preferências | Configuração). 
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2. Selecione a guia Geral. 

3. Clique no botão Senha. A caixa de diálogo Opções de senha é aberta. 
 

 
Caixa de diálogo Opções de senha 

4. Na caixa Nova senha, digite a senha desejada. 

5. Na caixa Repetir entrada, digite novamente a mesma senha para confirmar a entrada. 

6. Selecione a caixa de seleção Usar senha. 

7. Clique em OK. 

Na próxima vez em que tentar acessar a caixa de diálogo Opções de configuração, será solicitado que digite 
a senha antes de continuar. A senha é sensível a maiúsculas e minúsculas. 

 
  

Mesmo se você não tiver senha de acesso para editar as configurações, sempre é possível visualizar as 
configurações disponíveis usando o botão Mostrar opções. Isso exibe a caixa de diálogo Opções de 
configuração, mas você não pode fazer nenhuma alteração. 

Importante:A senha do Modo protegido sobrepõe-se e substitui qualquer outra senha que tiver sido 
definida. Isso significa que se a proteção da senha estiver ativada para a caixa de diálogo Opções de 
configuração ou para o arquivo IPD, você terá que usar a senha definida quando o Modo Protegido foi 
ativado. 

Opções de Configuração: guia Peça/Máquina 

Clique em qualquer das seções na imagem abaixo para exibir as informações de sua funcionalidade. 
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Caixa de diálogo Opções de configuração—guia Peça/Máquina 

A guia Peça/Máquina permite definir a configuração de peça no CMM (ou Máquina) alterando o 
relacionamento de eixos para os eixos da máquina. Esta opção pode ser acessada clicando na guia 
Peça/Máquina na caixa de diálogo Opções de configuração (Editar | Preferências | Configuração). 

Este recurso é necessário quando uma rotina de medição está sendo criada com o PC-DMIS e o sistema de 
coordenadas do CAD é diferente da configuração de peça da CMM. 

Exemplo: Uma peça é configurada na máquina com seu eixo X+ do CAD apontando na mesma direção do 
eixo Z+ da CMM. O eixo Z+ do CAD está apontando na mesma direção do eixo X– da CMM. Esta função pode 
ser usada para criar os relacionamentos adequados. 

Para igualar a configuração do CAD à da peça, basta selecionar os eixos apropriados nas listas suspensas. 
Estabelecido este relacionamento, é mais fácil criar um rotina de medição, pois o PC-DMIS exibe 
adequadamente o sonda em relação à peça. 

Área da máquina 
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Área da máquina 

Botão Orientação do cabeçote da sonda 

O botão Orientação do cabeçote da sonda permite configurar os ângulos AB da articulação do cabeçote da 
sonda para braços múltiplos. 

Para configurar os ângulos de articulação AB para braços múltiplos: 

1. Acesse a caixa de diálogo Opções de configuração (Editar | Preferências | Configuração). 

2. Selecione a guia Peça/Máquina. 

3. Clique no botão Orientação do cabeçote da sonda. Aparece a caixa de diálogo Configuração do 
ângulo da articulação do cabeçote da sonda. 

4. Selecione os eixos apropriados dos ângulos AB do Braço 1 e do Braço 2 (se for aplicável). 

5. Clique no botão OK. 

Área Modo Fly 

A área Modo Fly oferece uma forma de deslocar a sonda pela peça em movimento suave e ininterrupto. É 
preciso inserir um ponto de movimento na rotina de medição antes de usar esta opção. (Consulte Inserção 
de um comando de ponto de movimento no capítulo Inserção de comandos de movimento.) O comando Fly 
somente pode ser inserido antes ou após algum elemento na rotina de medição. 

Para usar o Modo Fly: 

1. Vá para o local na janela de edição onde quiser inserir o comando Fly. 

2. Marque a caixa de seleção Ativo. 

3. Digite um valor de raio. 

4. Clique no botão Criar. 

5. O modo Fly é automaticamente colocado na rotina de medição atual na localização designada. A 
linha de comando da janela de edição para essa opção lê: 

FLY/TOG1,TOG2 

ALT1 
Esse campo de alternância comuta entre LIG ou DESL. Se LIG, o PC-DMIS ativa o comando. Se 
estiver DESL, o PC-DMIS irá ignorar o comando. 
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ALT2 
Esse campo lista o valor para o raio. 

Se uma posição inválida for selecionada, aparecerá uma mensagem informando que o PC-DMIS não poderá 
inserir na linha em que estiver no momento. Depois, a mensagem pergunta se o comando deve ser inserido 
na posição válida seguinte. 

• Se você clicar no botão Sim, o PC-DMIS move o comando Fly para o fim do elemento atual na janela 
de edição. 

• Se você clicar no botão Não, o PC-DMIS cancela o comando Fly e retorna à guia Peça/Máquina. 

Quando a rotina de medição é executada, o PC-DMIS move a sonda uma distância predeterminada do ponto 
de movimento sem qualquer hesitação. A distância movida é o valor inserido na caixa Raio. 

Caixa Delta de aviso da articulação 

Este é um valor numérico que define a alteração mínima no ângulo da articulação exigido antes de o PC-
DMIS solicitar que seja alterada a posição atual da articulação. Isto afeta usuários com um DCC CMM com 
todas as articulações automáticas. 

Caixa Retração de toque manual 

Essa opção está disponível somente com alguns tipos de CMM de DCC (como LK e Mitutoyo). 

A caixa Retração de toque manual permite digitar a distância de recolha que a CMM percorre 
automaticamente após um toque manual ser feito. 

Se o valor de Retração de toque manual for alterado a partir do valor padrão ou do último valor usado, 
então, o PC-DMIS substitui um comando de recolha (mostrado como RECOLHAMAN/ e então o valor) na 
janela Edição da rotina de medição atual na localização de cursor. À medida que os toques manuais estão 
sendo feitos, a CMM recolhe até ao novo valor indicado nesse comando. 

Por exemplo, se alterar o valor de Retração de toque manual do padrão de 1 para 0,003, o comando 
"RETRAÇÃOMANUAL/0,003" aparecerá na janela Edição. 

Caixa Exibir velocidade absoluta 

Se a caixa de seleção Exibir velocidade absoluta for selecionada, o PC-DMIS exibe os valores de velocidade 
em outras caixas de diálogo como um valor absoluto em vez de uma porcentagem. Esse valor corresponde 
ao tipo de unidade do conjunto da rotina de medição (polegadas ou milímetros). 

Caixa Velocidade máxima (mm/s) 

A caixa Velocidade máxima (mm/s) permite redefinir a velocidade máxima de deslocamento da máquina. O 
valor especificado não pode superar a velocidade máxima designada da máquina. O valor definido funciona 
em conjunto com a opção Velocidade do movimento.  

Área Configuração de peça 
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Área Configuração de peça 

As opções na área Configuração de peça da guia Peça/Máquina são necessárias ao criar uma rotina de 
medição utilizando o PC-DMIS e o sistema de coordenadas do CAD é diferente da configuração de peça da 
CMM. 

Lista o eixo X+ do CAD é igual a 

Esta lista suspensa permite definir o relacionamento entre o eixo X+ do CAD e o eixo da máquina. 

Lista o eixo Y+ do CAD é igual a 

Esta lista suspensa permite definir o relacionamento entre o eixo Y+ do CAD e o eixo da máquina. 

Lista o eixo Z+ do CAD é igual a 

Esta lista suspensa permite definir o relacionamento entre o eixo Z+ do CAD e o eixo da máquina. 

Caixa de deslocamento X, caixa de deslocamento Y, caixa de deslocamento Z  

Essas caixas permitem inserir a distância que o PC-DMIS desloca o desenho do CAD ao longo dos eixos X, Y 
ou Z. O PC-DMIS desloca o desenho do CAD ao longo dos eixos X, Y ou Z na distância especificada. Por 
exemplo, se inserir 0,5 no campo X, toda a exibição do CAD na janela Exibição de gráficos é deslocada pela 
distância de 0,5 na direção X. 

Obs.: Todos os elementos criados na rotina de medição não se deslocam ao longo do eixo com o desenho 
do CAD. 

Botão Ajustar 

O botão Ajustar abre a caixa de diálogo Ajustar configuração de peça. 
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Caixa de diálogo Ajustar configuração de peça 

Você pode usar essa caixa de diálogo para girar ou mover o CAD em incrementos ao redor e ao longo dos 
eixos XYZ da máquina. 

• Se estiver girando o CAD, os valores são em graus do ângulo. Um valor 360 tem o mesmo efeito que 
0. 

• Se estiver movendo o CAD, os valores estão nas unidades de medida em que a rotina de medição 
está. Dessa forma, um valor 2 significa duas polegadas ou dois milímetros, dependendo das 
unidades de medida usadas pela rotina de medição. 

Para ajustar o CAD ao longo ou ao redor de um eixo: 

1. Clique na caixa apropriada. 

2. Digite um novo valor. O PC-DMIS mostra dinamicamente o ajuste na janela Exibição de gráficos. 

3. Clique em OKpara aceitar os valores e fechar a caixa de diálogo. 

O PC-DMIS mantém esse ajuste, a menos que se importe novamente o modelo CAD da peça. 

Botão Posição autom. 

O botão Posição automática posiciona automaticamente a peça na representação gráfica da máquina. A 
posição automática faz a melhor estimativa de onde posicionar a peça na representação gráfica. Pode-se 
deixar o PC-DMIS determinar onde colocar a peça em relação à CMM usando esta função, ou digite seu 
próprio posicionamento, usando os campos de deslocamento XYZ. (Consulte Definição de máquinas no 
capítulo Definição de hardware, para obter mais informações sobre configuração da representação gráfica 
da CMM.) 

Botão Aplicar 

O botão Aplicar aplica imediatamente quaisquer alterações feitas nos campos Deslocamento X, Y ou Z e 
desloca o desenho ao longo do eixo (ou eixos) apropriado, mantendo aberta a caixa de diálogo. 

  



Configuração de preferências 

33 

Área Evitar tabela 

 

A área Evitar mesa da guia Peça/Máquina permite que o PC-DMIS verifique se a sonda entra em contato 
com a mesa (ou plano definido) durante o modo DCC. 

Clique no botão Medir para que o PC-DMIS solicite que seja feito um toque onde deve ser definida a 
superfície da mesa. Esse local define o limite do eixo Z. O campo de tolerância define um local na direção Z 
positiva para valores positivos e na direção Z negativa para valores negativos, em relação ao plano definido. 

• Se um movimento for além da tolerância indicada, o PC-DMIS exibirá uma mensagem de 
erro que indica o perigo potencial. 

• Se for solicitado o giro de uma articulação que possa avançar além da zona definida, o PC-
DMIS exibirá uma mensagem alertando sobre o erro. 

Selecione Cancelar ou Continuar para interromper ou para concluir a operação. 

Exemplo: Um campo de tolerância de 25 alertará o PC-DMIS para evitar o limite indicado, mais o valor da 
tolerância. Se o limite for na superfície da mesa, o PC-DMIS o alertará caso a extremidade da sonda entre na 
distância de 0,25 polegada (ou da medida em milímetros, dependendo do tipo de unidade definido) da 
mesa. 

Observação: A opção Evitar mesa está disponível com alguns tipos de interface somente durante o modo 
DCC.  

Botão Padrão 

 

O botão Padrão permite atualizar as configurações padrão de várias opções da guia Peça/Máquina na caixa 
de diálogo Opções de configuração (Editar | Preferências | Configuração). Quando uma nova rotina de 
medição é criada, ela reflete quaisquer alterações feitas aos parâmetros acessíveis, somente se o botão 
Padrão for pressionado. Se o botão OK for selecionado (sem o botão Padrão ser pressionado), os 
parâmetros definidos somente serão aplicados à rotina de medição ativa e não afetarão as entradas de 
registro do PC-DMIS. Os valores padrão são armazenados no registro. Esses parâmetros podem ser 
atualizados na caixa de diálogo apropriada ou usando o editor de configurações do PC-DMIS. Consulte o 
capítulo "Modificação das entradas de registro". 

Se algum dos parâmetros for alterado e o botão Padrão for clicado, o PC-DMIS atualizará o arquivo de 
registro, redefinindo o padrão para a configuração atual. 

Opções de Configuração: guia Dimensão 

Clique em qualquer das seções na imagem abaixo para exibir as informações de sua funcionalidade. 
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Caixa de diálogo Opções de configuração – guia Dimensão 

A guia Dimensão permite acessar os parâmetros dimensionais de impressão. 

Para acessar a guia Dimensão: 

1. Acesse a caixa de diálogo Opções de configuração (Editar | Preferências | Configuração). 

2. Clique na guia Dimensão. 

Aplicar com base em padrões 

 
Área Aplicar padrões com base em 

A área Aplicar padrões com base em permite aplicar tolerâncias de dimensão padrão com base no tipo de 
elemento ou no número de lugares decimais exibidos. 

• Selecionar a opção Tipo de elemento ativa a área Tolerância padrão de elemento, permitindo 
definir tolerâncias de dimensão com base em tipos de elementos individuais. Sempre que o PC-
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DMIS cria uma dimensão automaticamente, seja porque a opção Automático está selecionada na 
caixa de diálogo Local (Inserir | Dimensão | Local) ou porque você utilizou o botão Configuração 
de dimensão automática, a tolerância padrão de dimensão associada a esse tipo de elemento é 
utilizada. Consulte o tópico "Tolerância padrão de elemento". 

• Selecionar a opção Lugar decimal ativa a área Tolerâncias padrão, permitindo definir tolerâncias de 
dimensão com base no número de lugares decimais. Esta é a antiga maneira pela qual o PC-DMIS 
determinava tolerâncias de dimensão. Consulte o tópico "Tolerâncias padrão".  

Tolerância Padrão de Elemento 

 
Área Tolerância Padrão de Elemento 

A área Tolerância Padrão de Elemento, ativada ao selecionar a opção Tipo de elemento na área Aplicar 
Padrões com Base em, permite definir tolerâncias padrão de dimensão com base em tipos de elementos 
individuais. 

Observação: Esse recurso aplica-se apenas para dimensões herdadas. 

Sempre que uma dimensão de local for criada manualmente ou sempre que o PC-DMIS criar qualquer 
dimensão automaticamente (devido ao botão Configuração de dimensão automática...), a tolerância de 
dimensão padrão associada a tal tipo de elemento é utilizada, a menos que esse mesmo tipo de elemento já 
exista na rotina de medição. Nesse caso, o PC-DMIS utilizar a tolerância para o elemento existente para 
quaisquer novas dimensões automáticas desse mesmo tipo de elemento. Assim, é necessário modificar a 
tolerância apenas uma vez para um tipo de elemento e o PC-DMIS utiliza essa mesma tolerância para outros 
elementos do mesmo tipo durante o restante da rotina de medição. 

Lista Tipos 
Essa lista exibe todos os elementos para os quais é possível configurar uma tolerância padrão. 

Caixa Tolerância 
Essa caixa define a tolerância padrão usada para o elemento na lista Tipo. 

Botão Aplicar em todos 
Esse botão permite aplicar o valor atual de tolerância na caixa Tolerância a todos os tipos de elementos. 

Estatística autom. 

 
Área Estatística autom. 
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Caixa de seleção SEMPRE salvar estatísticas em arquivo 
A caixa de seleção SEMPRE salvar estatísticas em arquivo permite ignorar o aviso emitido solicitando que 
você salve dados estatísticos que aparecem sempre que a execução de uma rotina de medição começa com 
um comando ESTATS/LIG válido. Os dados estatísticos serão salvos automaticamente no arquivo 
XSTATS11.tmp se esta opção for selecionada e se existir um comando ESTATS/LIG na rotina de medição 
quando ela for executada. Consulte o capítulo "Rastreamento de dados estatísticos" para obter mais 
informações. 

Caixa de seleção SEMPRE atualizar banco de dados 
A caixa de seleção SEMPRE atualizar banco de dados permite ao PC-DMIS atualizar o software estatístico de 
seu banco de dados com as informações do arquivo XSTATS11.tmp sem que o aviso solicite a atualização do 
banco de dados todas as vezes que a rotina de medição for executada e forem coletados e salvos os dados 
estatísticos. Se esta opção estiver desmarcada, o PC-DMIS continuará a exibir este aviso antes de atualizar o 
software de banco de dados. Consulte o capítulo "Rastreamento de dados estatísticos" para obter mais 
informações.  

Elem. usam cores da dimensão 

 
A caixa de seleção Elementos usam cores da dimensão indica ao PC-DMIS para colorir elementos que 
tenham uma dimensão associada. Os elementos são desenhados na janela Exibição de gráficos com as 
mesmas cores usadas pela dimensão para indicar desvio em relação ao valores teóricos. 

Por padrão isso só irá funcionar com dimensões de localização. É possível usar isso com dimensões de não-
localização bem como com o uso da então de registro NonLocationDimsSetFeatColor na seção 
Dimensões do Editor de configurações do PC-DMIS. 

Núm. casas nom. CAD = 

 
A caixa Núm. casas nom. CAD = permite inserir um valor numérico que define quantas casas decimais o 
PCDMIS usará antes de fazer o arredondamento quando usar dados do CAD. Por exemplo, se um círculo do 
CAD tiver diâmetro de 3,9995 e o valor for definido como 3, o PC-DMIS arredondará seu valor para 4,000. 
Esta opção somente afeta a forma como o PCDMIS interpreta os dados do CAD no modo MEDIÇÃO DE 
CHAPA METÁLICA. Se o valor for definido como 0, o PCDMIS não arredondará nenhum valor. 

Tols menos mostram negativo 

 

A caixa Tols negativas mostram negativo controla se devem ser exibidas ou não as tolerâncias 
negativas das dimensões com um sinal de menos. Por exemplo, se a dimensão for especificada como 5.0000 
+0,3 (tolerância superior), -0.2 (tolerância inferior),a linha de dimensão poderá ser exibida da seguinte 
forma, se esta caixa de seleção for marcada. 

EIX NOM +TOL -TOL MED MÁX. MÍN DESV TOL EXT 
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Y 5,00 0,30 -0,20 5,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Se essa caixa de seleção for desmarcada, o mesmo exemplo poderá ser exibido da seguinte forma: 

EIX NOM +TOL -TOL MED MÁX. MÍN DESV TOL EXT 

Y 5,00 0,30 0,20 5,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Esta caixa de seleção não afeta o modo como os valores são armazenados ou usados em cálculos. Ela 
controla somente como os valores são exibidos, conforme a preferência do usuário. A caixa de seleção é 
desmarcada por padrão. 

Importante: Se você desmarcar essa caixa de seleção, ainda será possível ter uma tolerância com um sinal 
de menos na sua frente. Em circunstâncias normais, os limites superiores e inferiores estarão em lados 
opostos do nominal e sem essa caixa de seleção selecionada irão exibir valores positivos. Entretanto, se o 
limite superior e o limite inferior forem ambos maiores que o nominal — por exemplo, seus valores reais 
serão +TOL 0,03 e –TOL –0,02 antes de usar essa caixa de seleção — então seu valor de tol negativo exibirá 
um valor positivo quando a caixa de seleção for selecionada.  

Número de casas decimais 

 
Área Núm. de casas decimais 

A área Número de casas decimais controla o número de casas decimais exibidas na janela de Edição e o 
relatório de inspeção. 

Escolha a opção desejada para determinar que quantidade de casas decimais são exibidas. 

Cada vez que isto é alterado na rotina de medição, o PC-DMIS coloca um comando: EXIBIRPRECISÃO/ # 
na rotina de medição. Isto especifica a precisão a ser exibida nesta seção da rotina de medição. Se este 
comando não é usado, o valor padrão é adotado automaticamente. Se este comando é usado, a precisão 
permanece conforme especificado, a menos que seja alterada por outra ocorrência do comando. 

• Rotinas de medição em milímetros aceitam até seis casas decimais.  

• Rotinas de medição em polegadas aceitam até sete casas decimais.  

Por exemplo, escolher 6 para uma rotina de medição em polegadas e clicar em OK insere esse comando na 
janela Edição: EXIBIRPRECISÃO/6 

Isso faz quaisquer dimensões listadas abaixo desse comando serem exibidas com seis casas decimais, como 
ilustrado nesta dimensão de Local: 

DISPLAYPRECISION/6 
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DIM LOC2= LOCATION OF POINT PNT1 UNITS=IN ,$ 

GRAPH=OFF TEXT=OFF MULT=10.00 OUTPUT=BOTH HALF ANGLE=NO 

AX NOMINAL +TOL -TOL MEAS DEV OUTTOL 

X 2436,427000 0,001970 0,001970 2436,427000 0,000000 0,000000 ----#----X 
2436,427000 0,001970 0,001970 2436,427000 0,000000 0,000000 ----#---- 

Y 229,658000 0,001970 0,001970 229,658000 0,000000 0,000000 ----#---- 

Z 849,992000 0,001970 0,001970 849,992000 0,000000 0,000000 ----#---- 

T 0,000000 0,001970 0,001970 0,000000 0,000000 0,000000 ----#---- 

END OF DIMENSION LOC2 

Tolerâncias padrão 

 
Área Tolerâncias padrão 

A área Tolerâncias padrão, ativada ao selecionar a opção Locais decimais na área Aplicar padrões com base 
em, permite definir as tolerâncias padrão que são utilizadas pelo PC-DMIS quando o usuário modifica um 
valor de dimensão nominal na janela Edição. A tolerância padrão utilizada tem por base o número de casas 
decimais no valor nominal. 

Por exemplo, se você modifica um valor nominal para mostrar 6,250, o PC-DMIS define a tolerância + e - 
para o valor da tolerância padrão 3 casas =, pois foram utilizadas três casas decimais. Se, em vez disso, você 
digitou 6,25, o PC-DMIS definirá a tolerância + e - para o valor 2 casas =, pois foram utilizadas duas casas 
decimais. 

Casas 0-6 = caixas  
Essas caixas permitem definir tolerâncias padrão diferentes, que o PC-DMIS aplica quando você define um 
valor nominal que tem de 0 a 6 casas decimais. 

Relatório positivo 
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As caixas de seleção relativas à área Relatório positivo controlam a emissão de relatórios de elementos 
do lado negativo da origem que, normalmente, teriam valores negativos, para que sejam impressos sempre 
com valores positivos. 

• As caixas de seleção X, Y e Zdeterminam em qual eixo (ou eixos) o PC-DMIS exibirá números 
positivos. 

• A opção Todos os dados diz ao PC-DMIS para girar os valores medidos e nominais do eixo (ou eixos) 
selecionado e para exibir quaisquer números negativos para eixos nominais como números 
positivos. 

• A opção Somente desvios diz ao PC-DMIS para girar somente os desvios do eixo (ou eixos) 
selecionado quando os valores nominais dos eixos são números negativos. 

Quando estas caixas de seleção são marcadas, é inserido um comando RELATÓRIO POSITIVO na rotina 
de medição na posição atual do cursor. Este comando tem o seguinte formato na janela de edição. 

RELATÓRIO POSITIVO/ a, b, c, TOG1 

Em que: 

a = X quando a caixa de seleção X está marcada, ou em branco se a caixa de seleção X estiver 
desmarcada. 

b = Y quando a caixa de seleção Y está marcada, ou em branco se a caixa de seleção Y estiver 
desmarcada. 

c = Z quando a caixa de seleção Z está marcada, ou em branco se a caixa de seleção Z estiver 
desmarcada. 

ALT1 = TODOSOSDADOS ou SOMENTEDESV, dependendo de ter selecionado a opção Todos os 
dados ou Somente desvios. 

A direção X, Y e Z podem ter a geração de relatórios positivos ativada em qualquer combinação das três. 
Vários comandos RELATÓRIOPOSITIVO podem ser usados na mesma rotina de medição e quaisquer 
dimensões que estejam na rotina de medição são exibidas usando o comando RELATÓRIOPOSITIVO que 
precede as dimensões. Se não houver comando RELATÓRIOPOSITIVO na rotina de medição, todas as 
dimensões serão informadas com as opções DESL nas direções X, Y e Z. 

O seguinte diagrama demonstra como as tolerâncias também são afetadas pelas opções do relatório 
positivo: 
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Relatório positivo afetando tolerâncias 

A = 0,3 tol+ em X 

B = 0,1 tol- em X 

C = desvio 0,2 em X 

D = ponto 1 

E = ponto 2 

F = nominal 1,0 

Objetivo do relatório positivo 

O relatório positivo permite relatar elementos de uma maneira simétrica, de modo que, 
independentemente de qual lado da origem o elemento existir, os desvios: 

• afastados da origem são considerados positivos. 

• em direção à origem são considerados negativos. 

Além disso, no diagrama acima, Ponto1 e Ponto2 exibirão desvios positivos quando o relatório positivo 
estiver no eixo X. Isso significa também que: 

• tolerâncias positivas são aplicadas afastadas da origem. 

• tolerâncias negativas são aplicadas em direção à origem. 

Para migrar rotinas de medição antigas 

Ao migrar rotinas de medição de uma versão anterior do PC-DMIS (como a 3.7) para a versão 4.x ou 
superior, você pode ter problemas com a banda de tolerância sendo alterada ao usar um Relatório Positivo 
nas suas dimensões e você está usando variáveis para inserir os valores de tolerância nos campos de 
tolerância MAIS e MENOS. A entrada de registro UseLegadoRelatórioPositivo, localizada na seção 
Opções do Editor de configurações do PC-DMIS, permite usar relatório positivo anteriores nesses casos, de 
tal maneira que os valores de tolerância não sejam alterados.  

Exibir ângulo em graus 
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Área Exibir ângulo em graus 

A área Exibir ângulo em graus permite exibir dimensões de ângulos usando graus decimais ou como 
grau/minuto/segundo. Basta selecionar a opção desejada. Quaisquer eixos de Local AP e dimensões de 
Ângulo serão alterados para exibir a opção selecionada. 

Ângulo em graus 

 
Área ângulo en graus 

A área Ângulo em graus também permitirá exibir a dimensão de ângulo de 0° -360° ou 0° a +/- 180° para a 
rotina de medição atual. Quaisquer eixos de LocalPA e dimensões de Ângulo serão alterados para ajustarem 
ao intervalo de ângulo em graus selecionado. Se você deseja alterar o valor padrão para todas as rotinas de 
medição futuras, utilize a entrada de registro IntervaloÂngulo0A360 contida sob a árvore Opções do 
Editor de configurações do PC-DMIS. 

Configuração automática da dimensão 

 

O botão de Configuração de dimensão automática na guia Dimensão da caixa de diálogo Opções de 
configuração (Editar | Preferências | Configuração) abre a caixa de diálogo Dimensionamento automático. 

 
Caixa de diálogo Dimensão automática 

Esta caixa de diálogo fornece várias opções que permitem determinar se o PC-DMIS dimensiona 
automaticamente os elementos ou não logo após criá-los e como ele deveria criar as dimensões. 
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Para ativar a criação de dimensão automática, selecione Dimensões de forma automáticas e/ou Dimensões 
de posição/local automáticas. Após clicar em OK, o PC-DMIS começa a criar automaticamente o tipo de 
dimensão selecionado quando elementos forem criados. 

Consulte a tabela a seguir para obter informações sobre as opções disponíveis: 

Dimensões de forma automáticas 
Esta caixa de seleção determina se o PC-DMIS cria automaticamente ou não as dimensões de forma para os 
tipos de elementos que têm uma dimensão de forma. 

Elemento Dimensão de forma associada 

Círculo Circularidade 

Cilindro Circularidade 

Cone Circularidade 

Esfera Circularidade 

Plano Planicidade 

Linha Retilinidade 

  

Dimensões de posição/local automáticas 
Esta caixa de seleção determina se o PC-DMIS cria automaticamente ou não as dimensões de local e posição 
para os tipos de elementos que têm uma dimensão de local ou posição. 

Criar dimensões de local 
Se as dimensões posição/local automáticas forem selecionadas, este botão de opções diz ao PC-DMIS para 
criar essas dimensões como dimensões de Local. 

Criar dimensões de posição 
Se as dimensões posição/local automáticas forem selecionadas, este botão de opções diz ao PC-DMIS para 
criar essas dimensões como dimensões de Posição. 

Análise textual automática LIG 
Esta caixa de seleção controla se o PC-DMIS deverá ou não criar automaticamente a análise textual da 
dimensão. É considerada LIG se a caixa estiver marcada. Consulte Configurações de análise no capítulo 
Dimensionamento de elementos e Análises no capítulo Inserção de comandos de relatório. 

Análise gráfica automática LIG 
Esta caixa de seleção controla se o PC-DMIS deverá ou não criar automaticamente a análise gráfica de 
qualquer dimensão criada com Criar dimensões automaticamente ou Circularidade automática. Consulte 
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Configurações de análise na seção Dimensionamento de elementos e Análises no capítulo Inserção de 
comandos de relatório. 

Informações sobre dimensão automáticas 
Essa caixa de seleção controla se o PCDMIS deverá ou não criar automaticamente uma caixa de seleção 
Informações sobre dimensão de qualquer dimensão criada com Criar dimensões automaticamente ou 
Circularidade automática. Consulte Inserção de caixas de informações sobre dimensão no capítulo Inserção 
de comandos de relatório para obter informações sobre como configurar os formatos padrão para estas 
caixas de informações sobre dimensão. 

Multiplicar 
O valor Multiplicar é um fator de escala que amplia a seta e a zona de tolerância do modo de análise 
gráfica. Se for inserido o valor 2,0, o PC-DMIS fará a escala da seta para o dobro da imagem gráfica. 

A caixa Multiplicar é usada somente para fins de visualização e seu efeito não se reflete na impressão do 
texto. 

Nota: O PC-DMIS cria dimensões como dimensões anteriores ou Dimensões do quadro de controle do 
elemento dependendo de existir ou não uma marca de seleção próxima à opção de menu Uso se dimensões 
anteriores no submenu Inserir | Dimensão.  

Opções de Configuração: guia Configurar ID 

Clique em qualquer das guias ao longo do topo, ou nos botões na parte inferior da imagem abaixo, para 
exibir as informações de sua funcionalidade. 
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Caixa de diálogo Opções de configuração—guia Configurar ID 

É importante controlar as IDs já definidas ao alterar uma identificação. É possível ter uma duplicação de ID 
por meio de várias alterações a essa opção. 

A guia Configurar ID permite alterar o formato usado para identificar alinhamentos, dimensões, 
elementos, comentários, rótulos e variáveis e outros itens. 

Para acessar essa opção: 

1. Acesse a caixa de diálogo Opções de configuração (Editar | Preferências | Configuração). 

2. Selecione a guia Configurar ID. 

O Método de rotulagem padrão é Genérico. À medida que cada elemento é criado, o PC-DMIS atribui uma 
ID a ele, que começa com a letra F, seguida de um número (definido incrementalmente a partir do número 
inicial 1). Esta configuração pode ser substituída, selecionando as opções nessa guia. 

Regras de ID do elemento 

Ao modificar IDs, siga estas regras: 
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• Não use caracteres de espaço (use um sublinhado). 

• Não duplique nomes de elemento para diferentes elementos. 

• Não use nomes que sejam idênticos às palavras-chave ou comandos do PC-DMIS 
(ALINHAR, SONDA, DESLOCAMENTO, e muitos outros). 

• Não compartilhe nomes entre tipos de ID. Por exemplo, um ID de alinhamento não deve 
ter o mesmo ID que um ID de elemento ou um ID de rótulo. 

• Todos os IDs devem ser alfanuméricos. Você pode usar um sublinhado ou um traço. 

• Os IDs devem iniciar com uma letra. 

• Evite usar esses caracteres diversos: @ # $ % & * ( ) + = / \ [ ] { } 

Embora o PC-DMIS não impeça você de alterar um ID de elemento para qualquer coisa que deseja, 
ignorar essas regras pode causar problemas com expressões, com relatório ou quanto a como esse 
ID funciona com rotinas que usam outros produtos (como DataPage+, Excel, e assim por diante). 

Opções na guia Configuração de ID 

Rótulos para – A lista suspensa Rótulos para permite selecionar a identificação que é usada para esses itens: 
(Consulte "Método de rotulagem") 

Alinhamentos 
Genérico é o único método disponível para identificação de alinhamentos. 

Comentários 
Genérico é o único método disponível para identificação de comentários. 

Dimensões 
As dimensões podem ser identificadas pelo método Genérico ou Por tipo. Se for usado o método 
Por tipo, as identificações poderão ser similares a cada tipo de dimensão, ou diferentes, com base 
na necessidade individual. 

Elementos 
Os elementos podem ser identificados pelo método Genérico ou Por tipo. 

Se for selecionado o método Por tipo, a cor usada para exibir a ID do elemento também poderá ser 
alterada. 

Se a caixa de seleção Mostrar todas as IDs estiver marcada e você clicar em Aplicar, o PC-DMIS 
exibe todos os rótulos de identificação de elementos na janela Exibição de gráficos referente a todos 
os elementos do local atual do cursor até o fim da rotina de medição. Os elementos recém-criados 
também mostram suas identificações. Se essa caixa de seleção estiver desmarcada e você clicar em 
Aplicar, todas as identificações de elementos do local atual do cursor até o fim da rotina de 
medição são ocultadas. Os elementos recém-criados ainda permanecem criados na janela de edição, 
mas o rótulo de identificação não aparece na janela Exibição de gráficos. 
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Se a opção Cor for selecionada (marcada), todos os elementos criados após pressionar o botão 
Aplicar serão efetuados. (Os elementos criados antes da alteração da cor não serão substituídos.) 

Rótulos 
Genérico é o único método disponível para identificação de rótulos. 

Variáveis 
Genérico é o único método disponível para identificação de variáveis. 

Subrotinas 
Genérico é o único método disponível para identificação de Sub-rotinas chamadas. 

Consultas de Spc 
Consultas de Spc podem ser identificadas usando o método Genérico ou Por tipo. 

Estruturas de controle de elemento 
Estruturas de controle de elemento podem ser identificadas usando o método Genérico ou Por tipo. 

Operadores de nuvem de pontos 
Operadores de nuvem de pontos podem ser identificados usando o método Genérico ou Por tipo. Se 
for usado o método Por tipo, as identificações poderão ser similares a cada tipo de operadpr, ou 
diferentes, com base na necessidade individual. 

Método de rotulagem – Esta janela suspensa permite selecionar entre os métodos de identificação Por tipo 
e Genérico. 

Por tipo 
Por tipo permite definir a identificação para cada tipo de elemento (por exemplo, círculo, cone, 
cilindro, linha, plano, ponto, esfera, e assim por diante). 

Genérico 
Genérico aplica o mesmo sistema de identificação, independentemente do tipo de elemento 
(dimensão). 

O PC-DMIS não possui limite inerente sobre o número de letras usado para identificações. 
Entretanto, a área de Exibição de gráficos possui limites sobre o comprimento do ID. Mesmo se a 
janela Edição não mostrar o ID completo, o PC-DMIS rastreia internamente a identificação 
completa. 

Letras iniciais – Determina as primeiras letras que são usadas no processo de identificação. O PC-DMIS 
sempre exibe a ID usando letras maiúsculas. 

Obs.: Em diversas caixas de diálogo em que a ID é exibida, se a ID for modificada ali, o PC-DMIS exibe um 
alerta perguntando se você deseja modificar a ID padrão para aquele tipo de item. 

Número inicial - A caixa Número inicial determina o primeiro número que é usado no processo de 
identificação. Pode ser inserido qualquer número entre 1 e 9999. 

Obs.: Em várias caixas de diálogo que exibem a ID, ao alterar somente a parte do número da ID, talvez o 
contador seja redefinido para uma contagem desejável. 



Configuração de preferências 

47 

Comprimento do rótulo – A caixa de seleção Comprimento do rótulo determina o comprimento da 
identificação. Quando selecionada, é exibida uma pequena caixa de edição, na qual é possível digitar um 
valor numérico. É preciso marcar a caixa de seleção para que essa opção seja ativada. Se este comprimento 
for definido, o PC-DMIS anexa zeros às letras da ID para compor o comprimento necessário.  

Por exemplo: 
Comprimento da ID = 10, Letras da ID = CÍRCULO. 
O PC-DMIS gerará uma ID = CÍRCULO0001 etc. Isso será feito somente se o comprimento estiver 
definido. 

Exibir colchetes para matrizes de elementos – A caixa de seleção Exibir colchetes para matrizes de 
elementos determina se devem ser exibidos colchetes para matriz com as IDs para comandos executados 
mais de uma vez. Quando selecionado, o relatório de inspeção exibe a instância da execução do comando à 
qual está sendo feita referência.  

Por exemplo: 
F1[3]=PONTO MEDIDO A PARTIR DE 1 TOQUE 
 
Mostra que o elemento, F1, é medido aqui pela terceira vez (designada pelo número três entre 
colchetes). 

O formato da expressão entre colchetes pode ser controlado usando-se o objeto array_indices 
(índices de matriz). Consulte Objeto de índices de matriz no capítulo Uso de expressões e variáveis. 

Aplicar - O botão Aplicar aplica as alterações descritas em "Método de rotulagem" para quaisquer 
identificações de elemento. Essas alterações se aplicam somente aos IDs do elemento. Se o botão Aplicar 
não for pressionado, o PC-DMIS continuará a atribuir identificações de elemento usando o método anterior 
listado. 

Nota: Caso sejam atribuídos IDs duplicados, o PC-DMIS o notificará de que é preciso ter um ID exclusivo para 
qualquer elemento, dimensão etc. 

Padrão – O botão Padrão permite atualizar as configurações padrão de todos os parâmetros de 
Configuração de ID. Quando uma nova rotina de medição é criada, ela reflete quaisquer mudanças feitas aos 
parâmetros somente se o botão Padrão estiver clicado. Para obter informações adicionais sobre botões 
Padrão, consulte o tópico Padrão no capítulo "Navegação na interface do usuário". 

Nota: Sempre pressione o botão Aplicar depois de fazer uma alteração (antes de pressionar os botões OK 
ou Padrão). 

  

Opções de configuração: guia Sensor a laser 

Observação: A guia Sensor a laser apenas aparece quando há um laser especificado no portlock e quando 
você está usando uma sonda a laser. Consulte o tópico "Etapa 3: Definir as opções de configuração para o 
sensor a laser" que discute a guia Sensor a laser na documentação do "PC-DMIS Laser" para mais 
informações sobre essa guia. 
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Opções de Configuração: guia Eventos de Som 

Clique em qualquer das guias ao longo do topo, ou nos botões na parte inferior da imagem abaixo, para 
exibir as informações de sua funcionalidade. 

 
Caixa de diálogo Opções de configuração – guia Eventos de som 

A guia Eventos de som (Editar | Preferências | Configuração) contém uma lista de eventos de aplicativos 
que pode ser associada a um arquivo de som de sua escolha. Quando o evento ocorrer, o PC-DMIS toca 
automaticamente o som associado. 

Lista Eventos do aplicativo 
Essa lista mostra os eventos do aplicativo para os quais é possível associar arquivos de som. 

Caixa de sons 
Esta caixa lista o caminho para o arquivo de som do evento do aplicativo selecionado. 

Botão Reproduzir som 
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Esse botão testa o arquivo de som especificado. Ele é desativado se nenhum som estiver associado ao 
evento. 

Botão Desligar som 

 
Esse botão desliga o arquivo de som especificado. 

Botão Navegar 

 
Este botão permite navegar para e selecionar um arquivo de som do evento do aplicativo selecionado. 

Associando um som 

Para associar um arquivo de som personalizado a um evento: 

1. Selecione o evento na lista Eventos do aplicativo. 

2. Clique no botão Navegação.  

3. Navegue para o diretório que contém o arquivo de som. O PC-DMIS superta somente a reprodução 
de arquivos .wav. 

4. Selecione o arquivo .wav e clique em Abrir. A caixa de listagem Sons exibe o caminho para o 
arquivo de som selecionado. 

5. Teste o arquivo pressionando o botão Reproduzir.  

6. Clique em OK para salvar as alterações. 

Desligando um som 

Você pode desligar um som associado de um evento. Par desligar um som: 

1. Selecione o evento na lista Eventos do aplicativo. 

2. Clique no botão de Desligar som .  

3. O ícone de alto-falante  à esquerda do evento muda para mostrar um círculo com uma linha 

atravessada , indicando que o evento está desligado. 

4. Clique em OK para salvar as alterações. O som é removido do evento. 

Opções de configuração: guia Animação 

Clique em qualquer das seções na imagem abaixo para exibir as informações de sua funcionalidade. 
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Caixa de diálogo Opções de configuração – guia Animação 

A guia Animação (Editar | Preferências | Configuração) contém configurações de linha de caminho e 
animação off-line. Em versões anteriores ao PC-DMIS 2010 MR1 muitas dessas configurações estavam 
disponíveis somente no Editor de configurações do PC-DMIS. 

Área de varredura 

Animação de porcentagem de detecção de colisão: - Define a porcentagem da animação de sonda 
que ocorre durante uma operação de detecção de colisão. 

• Um valor de 100 indica que a exibição é redesenhada à sua taxa máxima. 

• Um valor de 0 indica que a exibição não é redesenhada de forma alguma. 

• O valor padrão é 50. 

Animação de porcentagem de execução: - Define a porcentagem de animação de sonda que ocorre 
durante a execução normal da rotina de medição. 

• Um valor de 100 indica que a exibição é redesenhada à sua taxa máxima. 
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• Um valor de 0 indica que a exibição não é redesenhada de forma alguma. 

• O valor padrão é 50. 

Varredura de animação a cada N pontos: - Limita o número de pontos que são usados para a 
animação. Por exemplo, se você definir esse valor como 10, o PC-DMIS somente tomará cada 10º 
ponto, mais o primeiro e o último ponto. Esse valor é usado para animação de sonda durante a 
execução. O valor padrão é 50. 

Varredura de animação a cada N pontos para detecção de colisão: - Limita o número de pontos que 
são usados para a animação da detecção de colisão. Por exemplo, se você definir esse valor como 10, 
o PC-DMIS somente tomará cada 10º ponto, mais o primeiro e o último ponto. Esse valor é usado 
para animação de sonda durante a detecção de colisão. 

Área de Execução 

Milésimos de segundo do Timer Off-line Executar Próximo: - Define com que frequência o PC-DMIS 
processa comandos durante a execução off-line. É um número de milisegundos. O padrão é 50. 

Milésimos de segundo do Timer On-line Executar Próximo: - Define com que frequência o PC-DMIS 
processa comandos durante a execução on-line. É um número de milisegundos. O padrão é 50. 

Por exemplo, se foram definidos como 1, o PC-DMIS tentará processar um comando durante a 
execução a cada milisegundo. 

Velocidade de animação máx (mm/seg) - Permite definir a velocidade de animação máxima que a 
sonda animada utilizará na janela Exibição de gráficos durante a execução da rotina de medição. A 
velocidade está em mm por segundo. Pode ser útil alterar esse valor para rotinasde medição 
complexas que tornam o desenvolvimento da animação muito lento. Para aumentar a duração entre 
as visualizações de novos desenhos da animação, aumente esse valor. Isso fará com que menos 
etapas de animação sejam traçadas. 

O seletor de % de Velocidade de Animação permite ajustar de forma rápida e fácil a porcentagem 
real utilizada do valor Velocidade de Animação Máx. 

Alteração das velocidades de animação: Se você deseja ajustar mais precisamente suas velocidades de 
animação off-line, consulte "Execução e depuração de rotinas de medição off-line" em "Trabalho no modo 
off-line". 

Área de linhas de caminho 

Substituição de execução de comentário: - Essa caixa de seleção determina se os comandos 
COMENTÁRIO são executados quando você gera linhas de caminho. Se você marcar essa caixa de 
seleção, eles são executados. Essa caixa de seleção está desmarcada por padrão. 

Criar contagem de elemento de caminho: - Essa caixa é usada quando você seleciona Visualização | 
Linhas de caminho do cursor. Ela define quantos elementos acima e abaixo do local do cursor são 
usados. Por exemplo, se você definisse como 3, o PC-DMIS usaria três elementos acima e três 
elementos abaixo do local do cursor. O valor padrão é 1, significando que o PC-DMIS traçará linhas 
de caminho para um elemento precedendo o elemento atual e um elemento seguindo o elemento 
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atual. Consulte "Exibição, animação e movimentação de linhas de caminho" no capítulo "Edição da 
exibição do CAD". 

RGB da cor de linhas de caminho: - Essa caixa define a cor para linhas de caminho geradas na janela 
Exibição de gráficos. Clicar na cor abre a caixa de diálogo padrão Cor, a partir da qual é possível 
escolher uma nova cor. 

Movimentação de linha de caminho ativada: - Essa caixa de seleção determina se a movimentação 
de linha de caminho está ativada ou não. Se marcada, é possível clicar em uma linha de caminho 
para inserir um comando MOVER/PONTO no local. Consulte Movimentação de linhas de caminho no 
capítulo Edição da exibição do CAD. 

Incremento de movimento de caminho - Define a distância de incremento para movimentar as 
linhas de caminho na caixa de diálogo Movimentação de linhas de caminho. Consulte 
Movimentação de linhas de caminho no capítulo Edição da exibição do CAD. 

Distância de seleção de movimento do caminho - Determina a distância de seleção de um ponto 
inicial e final de uma linha de caminho. Se a caixa de seleção Movimentação de linha de caminho 
ativada estiver marcada e você clicar em uma linha de caminho na faixa da distância especificada 
dentro da janela Exibição de gráficos, o PC-DMIS pesquisa um comando MOVER/PONTO existente 
para modificar em vez de inserir um novo comando MOVER/PONTO que divide a linha de caminho 
selecionada. 

Desativar movimento da sonda - Esta caixa de seleção é desmarcada por padrão, o que causa o 
movimento da sonda durante a criação da linha do caminho. Se a caixa é marcada, a sonda não mais 
se movimenta durante a criação da linha do caminho. 

Modificação de parâmetros de movimento e de relatório 

A opção de menu Editar | Preferências | Parâmetros permite modificar o conteúdo, a forma e o 
método de cálculo usados em qualquer relatório. Além disso, permite modificar os parâmetros de 
movimento da máquina de uma CMM de DCC. Esta opção de menu abre a caixa de diálogo Configurações 
de parâmetro. 

Além de acessar a caixa de diálogo Configurações de parâmetro, os comandos dessa caixa de diálogo 
podem ser inseridos diretamente na rotina de medição, selecionando-os no submenu Inserir | Alteração 
de parâmetro. 

As guias a seguir estão disponíveis na caixa de diálogo Definições de parâmetro. 

• Configurações de parâmetro: guia Dimensão 

• Configurações de parâmetro: guia Plano de Segurança 

• Configurações de parâmetro: guia Sonda 

• Configurações de parâmetro: guia Movimento 

• Configurações de parâmetro—guia Mesa Rotatória 
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• Configurações de parâmetro: guia Aceleração 

• Configurações de parâmetro: guia Sonda Opcional 

• Configurações de parâmetro: guia Opções do Acionador da Sonda 

• Configurações de parâmetro: guia Canais de E/S 

• Configurações de parâmetro: guia Limpar ponto 

Configurações de parâmetro: guia Dimensão 

 
Caixa de diálogo Configurações de parâmetro – guia Dimensão 

Use a guia Dimensão para variar o formato da saída da dimensão e alterar o relatório impresso. As 
configurações nesta guia são aplicáveis somente a rótulos em modelos de dimensão. 

Os relatórios de DEFAULT.RPT e TEXTONLY.RPT refletem as mudanças nessas configurações. 

Para acessar a guia Dimensão: 

1. Acesse a caixa de diálogo Configurações de parâmetro (Editar | Preferências | Parâmetros). 

2. Clique na guia Dimensão. 

Formato de saída da dimensão 
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Este comando controla o formato da saída da dimensão do PC-DMIS. Para alterar o formato, selecione as 
caixas de seleção desejadas. 

Formatos disponíveis Descrição 

Nominal Exibe os valores nominais para todas as dimensões. 

Tolerância Exibe os valores de tolerância para todas as dimensões. 

Medido Exibe os valores medidos para todas as dimensões. 

MaxMin Exibe os valores máximo e mínimo para todas as dimensões. 

Desvio Exibe os valores de desvio para todas as dimensões. 

Fora de tol. Exibe os valores fora de tolerância para todas as dimensões. 

Âng. de desvio Exibe os ângulos de desvio das dimensões de Posição. 

  

Ao alternar de tolerância da caixa para posição (e vice-versa), é importante verificar se o formato está 
correto. 

O PC-DMIS oferece os mesmos formatos de impressão para geração de tolerâncias de caixa e geração de 
tolerâncias de posição, embora suas colunas pareçam ligeiramente diferentes devido às outras colunas 
destinadas às dimensões de posição. 

Exemplo: Na geração de tolerâncias da distância entre duas linhas com a caixa de seleção Máx/Mín 
marcada, o PC-DMIS calcula a distância entre os dois pontos que estavam mais afastados ou os dois pontos 
que estavam mais próximos. Depois, ele escolhe o pior caso (mais fora da tolerância) dentre os dois. Se a 
caixa de seleção Máx/Mín não estiver selecionada, o PC-DMIS calcula a dimensão sem exibir o valor de 
máx/mín. 

O PC-DMIS indicará a ordem da seleção de saída exibindo um número à esquerda da caixa de seleção. Isso 
permite alterar a ordem do formato para atender a necessidades individuais. Para limpar a caixa de seleção, 
clique uma segunda vez. 

A linha de comando da janela de edição para essa opção lê: 

FORMATO/TEXTo,OPÇÕES,CABEÇALHOS,SÍMBOLOS, DP; "SAÍDA DA DIMENSÃO" 
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SAÍDA DA DIMENSÃO = O formato da saída se baseia na ordem de seleção. A saída padrão exibirá a 
seleção inteira, na ordem indicada. 

Texto da dimensão 

 
A caixa de seleção Texto da dimensão controla se o texto da dimensão será ou não exibido na janela de 
edição para quaisquer dimensões seguintes ao comando. 

A linha de comandos da janela de edição dessa opção mostrará: 

FORMATO/TEXTO, , , , ;NOM,TOL,MEDIDA,MÁXMÍN,DESV,FORATOL,ÂNGDESVIO 

Para obter uma descrição das opções desse comando, consulte "Formato de saída da dimensão". 

Opções da dimensão 

 
A caixa de seleção Opções da dimensão controla se as opções da dimensão serão ou não exibidas na janela 
de edição para quaisquer dimensões seguintes ao comando. 

As opções são as seguintes: 

• Unidades (consulte Unidades, no capítulo Dimensionamento de elementos). 

• Análise gráfica (consulte Configurações de análise, no capítulo Dimensionamento de elementos). 

• Análise textual (consulte Configurações de análise, no capítulo Dimensionamento de elementos). 

• Multiplicador de setas (consulte Configurações de análise, no capítulo Dimensionamento de 
elementos). 

• Opções de saída (consulte Configurações de análise, no capítulo Dimensionamento de elementos). 

A linha de comando da janela de edição desta caixa de seleção mostrará: 

FORMATO/OPÇÕES, , , , ;NOM,TOL,MED,MÁXMÍN,DESV,FORATOL 

Cabeç. das dimensões 

 
  

A caixa de seleção Cabeçalho das dimensões controla os Cabeçalhos de coluna no relatório de 
inspeção. Se a caixa de seleção estiver desmarcada, o PC-DMIS não imprime nenhum Cabeçalho de coluna. 

Símbolos de desvio 
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A caixa de seleção Símbolos de desvio mostra o desvio dentro do intervalo definido. Se o intervalo fora 
da tolerância for alto, o PCDMIS o indica usando o símbolo "maior que" (>) à direita da linha. Se o intervalo 
fora da tolerância for baixo, o PCDMIS o indica usando o símbolo "menor que" (<). 

Por exemplo: 
Valor nominal = 0,00 
Medido = 0,02 
Tolerância positiva = 0,10  
Tolerância negativa = 0,20  
Intervalo total de tolerância = (10 – (–20)) = 30  
Porcentagem = 100*(.02 – (–.20))/.3 = 73,3 % 
- - - - - - # - - consulta a % e muda com base em %. 

DIM D1= LOCAL DE CIR F5 GRÁFICO=DESL TEXTO=DESL MÚLT=1.00 

EIX NOM +TOL -TOL MED DESV TOL EXT   

x 5,00 0,0100 0,0100 5,00 0,00 0,00 ----#---- 

y 2,00 0,0100 0,0100 2,00 0,00 0,00 ----#---- 

z -0,25 0,0100 0,0100 -0,25 0,00 0,00 ----#---- 

d 2,00 0,0100 0,0100 2,00 0,00 0,00   

v i j k         

FIM DA DIMENSÃO D1 

Desvio padrão 

 
A caixa de seleção Desvio padrão exibe o desvio padrão dos elementos. 

Configurações de parâmetro: guia Plano de Segurança 



Configuração de preferências 

57 

 
Caixa de diálogo Configurações de Parâmetro — guia Plano de Segurança 

A guia Plano de Segurança fornece os meios para definir e adicionar planos de segurança. Os planos de 
segurança, essencialmente, criam um invólucro em torno de uma peça, no qual a sonda sempre se desloca 
ao mover-se de um elemento a outro. O PCDMIS desloca a sonda afastando-o da peça em uma distância 
predeterminada, relativa ao sistema de coordenadas no qual ela foi definida. Depois que o último toque do 
elemento for medido, a sonda fica na profundidade de sonda até que seja chamada para o próximo 
elemento. Isso ajuda a reduzir o tempo de criação da rotina, pois a necessidade de definir movimentos 
intermediários é minimizada. Além disso, o uso de planos de segurança adequadamente definidos pode 
ajudar a proteger a sonda de colisões adicionais com a peça. 

 
Uma peça de amostra com um invólucro imaginário de planos de segurança 

Para utilizar planos de segurança: 

1. Acesse a caixa de diálogo Configurações de parâmetro (Editar | Preferências | Parâmetros) e 
selecione a guia Plano de segurança. 
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2. Selecione o plano de segurança usando o Plano ativo e as áreas de Plano de passagem e 
especifique as distâncias de segurança usando as respectivas caixas de Valor. 

3. Clique em OK para finalizar a definição do plano de segurança. O PC-DMIS insere um comando 
PLANODESEG que contém as informações do plano de segurança na janela de Edição. O comando 
finalizado deve ser parecido com: 

PLANODESEG/PLANO_ATIVO, n, PLANO_DE_PASSAGEM, n, TOG1 

PLANO_ATIVO e PLANO_DE_PASSAGEM se refere aos eixos selecionados. n se refere às 
distâncias de deslocamento especificadas. TOG1 é um campo de alternância LIG/DESL que 
determina se o plano de segurança está ativo ou não e é usado automaticamente para Elementos 
automáticos e medidos recém criados. 

4. É possível, então, inserir comandos MOVIMENTO/PLANODESEGURANÇA na rotina de medição. 
Um comando MOVIMENTO/PLANODESEGURANÇA não cria, em si, movimento para mover a 
sonda para o plano de segurança. Em vez disso, quando o PC-DMIS encontra um comando 
MOVIMENTO/PLANODESEGURANÇA durante a execução, esse comando essencialmente dá 
permissão para mover para o plano de segurança pré-definido no movimento seguinte, comando 
de medição, seleção de ponta ou elemento automático. Quando um desses comandos de 
movimento está para ser executado, a sonda se move para a distância específica longe do plano 
Ativo selecionado. 

5. Se um novo comando PLANODESEG for definido, o próximo MOVIMENTO/PLANODESEGURANÇA 
move primeiro para o plano de segurança antigo, para o plano Passagem e então para o novo plano 
de segurança. 

Dica: Pode-se facilmente exibir o plano de segurança atual como uma imagem translúcida na janela Exibição 

de gráficos selecionando o ícone Alternar itens do plano de segurança  na barra de ferramentas Itens 
gráficos. Consulte Visualização de planos de segurança no capítulo Edição da exibição do CAD. 

Área Plano ativo 

 
A área Plano Ativo define o plano (ou eixo) em que se encontra o elemento ao ser medido. A caixa Valor 
define o plano de segurança como uma distância de deslocamento nas unidades de medida atuais longe do 
plano especificado. Para definir um plano de segurança, selecione-o na lista de Eixos, digite um novo valor 
na caixa Valor. 

Área Plano de passagem 

 

O Plano de passagem define um plano de segurança para o qual a sonda se desloca para, em seguida, passar 
ao próximo plano de segurança ativo, seguindo um comando PONTA da sonda. O novo comando de 
definição PLANODESEG deve seguir imediatamente o comando PONTA para definir adequadamente o 
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plano de passagem. Quando o PC-DMIS encontrar o próximo comando MOVER/LIMPARPLANO, ele se 
desloca para o plano de passagem e se mantém àquela distância até que alcance o próximo plano de 
segurança ativo. 

Caixa de seleção Plano de segurança ativo (LIG) 

 

Se você marcar a caixa de seleção Plano de segurança ativo (LIG), o PC-DMIS inserirá automaticamente um 
comando VE/LIMPARPLANO antes de qualquer Elemento medido ou automático inserido na janela de 
Edição daquele ponto em diante. 

Observações sobre planos de segurança 

Preste atenção ao sinal de um plano de segurança ao digitar seu valor de distância. O sinal precisa 
corresponder à extremidade positiva ou negativa do eixo normal que define o plano. Por exemplo, para 
definir um plano de segurança superior, insira um valor positivo e, para definir um plano de segurança 
inferior, insira um valor negativo. 

A movimentação de um plano de segurança para outro afeta a posição do sensor. Assegure-se de que a 
definição do plano de segurança seja suficiente para livrar a peça. 

Um plano de segurança é definido em relação ao sistema de coordenadas usado no momento e à origem da 
peça. Portanto, é preciso ter cuidado ao definir um plano de segurança para garantir a folga adequada em 
volta da peça. 

 
Exemplo de plano de segurança 
Obs.: Utilizando o desenho anterior, suponha que sua peça tem 250 mm de comprimento e esteja alinhada 
próximo aos eixos da máquina com a origem X no canto esquerdo inferior. Você pode definir uma folga de 
30 mm no lado direito da peça, definindo o plano de segurança XPLUS como 280 mm. 

Sempre defina os planos de segurança em relação ao sistema de coordenadas em uso no momento. Quando 
criar um novo sistema de coordenadas, os planos de segurança ainda serão relativos ao primeiro 
alinhamento. Se você quiser associar os planos de segurança ao novo sistema de coordenadas, eles 
precisarão ser redefinidos. 

Nota: Os planos de segurança não são usados para fazer toques de amostra. Por isso, ao medir pinos é 
importante definir o valor do espaçador com uma distância que permita que a sonda se desloque em volta 
do pino. 

Exemplo de código 

Considere este exemplo: 
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PONTA/T1A0B0, HASTEIJK=0, 0, 1, ÂNGULO=0 

PLANODESEG/ZPLUS,2,ZPLUS,0,LIG (Novo plano de segurança definido) 

PLN1 =ELEM/PLANO,CARTESIANO,TRIÂNGULO 

TEÓR/<0.3597,0.3544,-0.8268>,<0,0,1> 

REAL/<0.3597,0.3544,-0.8268>,<0,0,1> 

MEAS/PLANE,3 

MOVER/PLANODESEGURANÇA (A sonda se desloca para o plano de segurança 
definido) 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<0.2346,0.6411,-0.8268>,<0,0,1>,<0.2346,0.6411,-
0.8268>,USAR TEÓR = SIM 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<0.2034,0.2502,-0.8268>,<0,0,1>,<0.2034,0.2502,-
0.8268>,USAR TEÓR = SIM 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<0.6412,0.172,-0.8268>,<0,0,1>,<0.6412,0.172,-
0.8268>,USAR TEÓR = SIM 

FIMMED/ 

CON2 =ELEM/CONE,CARTESIANO,INT,IN 

TEÓR/<8.9134,0.4921,-0.9193>,<0,0,-1>,0.3964,0.5906,0.5906 

REAL/<8.9134,0.4921,-0.9193>,<0,0,-1>,0.3964,0.5906,0.5906 

MED/CONE,8 

MOVER/PLANODESEGURANÇA (A sonda se desloca para o plano de segurança 
definido) 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<9.2087,0.4921,-0.9193>,<-1,0,0>,<9.2087,0.4921,-
0.9193>,USAR TEÓR = SIM 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<8.9134,0.7874,-0.9193>,<0,-1,0>,<8.9134,0.7874,-
0.9193>,USAR TEÓR = SIM 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<8.6181,0.4921,-0.9193>,<1,0,0>,<8.6181,0.4921,-
0.9193>,USAR TEÓR = SIM 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<8.9134,0.1969,-0.9193>,<0,1,0>,<8.9134,0.1969,-
0.9193>,USAR TEÓR = SIM 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<9.2087,0.4921,-1.3158>,<-1,0,0>,<9.2087,0.4921,-
1.3158>,USAR TEÓR = SIM 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<8.9134,0.7874,-1.3158>,<0,-1,0>,<8.9134,0.7874,-
1.3158>,USAR TEÓR = SIM 
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TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<8.6181,0.4921,-1.3158>,<1,0,0>,<8.6181,0.4921,-
1.3158>,USAR TEÓR = SIM 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<8.9134,0.1969,-1.3158>,<0,1,0>,<8.9134,0.1969,-
1.3158>,USAR TEÓR = SIM 

FIMMED/ 

CÍR1 =ELEM/CÍRCULO,CARTESIANO,INT,MENOR_SQR 

TEÓR/<6.0827,3.1693,-0.012>,<0,0,1>,0.5906 

REAL/<6.0827,3.1693,-0.012>,<0,0,1>,0.5906 

MED/CÍRCULO,4,PLANODETRABALHO 

MOVER/PLANODESEGURANÇA (A sonda se desloca para o plano de segurança 
definido) 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<6.378,3.1693,-0.012>,<-1,0,0>,<6.378,3.1693,-
0.012>,USAR TEÓR = SIM 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<6.0827,3.4646,-0.012>,<0,-1,0>,<6.0827,3.4646,-
0.012>,USAR TEÓR = SIM 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<5.7874,3.1693,-0.012>,<1,0,0>,<5.7874,3.1693,-
0.012>,USAR TEÓR = SIM 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<6.0827,2.874,-0.012>,<0,1,0>,<6.0827,2.874,-
0.012>,USAR TEÓR = SIM 

FIMMED/ 

PLANODESEG/YMINUS,-3,ZPLUS,2,LIG (Novo plano de segurança definido, desta 
vez com um plano de passagem)  

PONTA/T1A90B-180, HASTEIJK=0, -1, 0, ÂNGULO=180 

CÍR2 =ELEM/CÍRCULO,CARTESIANO,INT,MENOR_SQR 

TEÓR/<4.8819,0,-0.5906>,<0,1,0>,1.2362 

REAL/<4.9445,15.8342,-0.5906>,<0,0,1>,31.4282 

MED/CÍRCULO,4,PLANODETRABALHO 

MOVER/PLANODESEGURANÇA (A sonda se desloca pelo Plano de passagem em 
ZPLUS para o plano de segurança YMINUS) 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<4.8819,0.0623,-0.8406>,<-0.9999185,-
0.012768,0>,<4.8224,0.0025,-0.8406>,USAR TEÓR = SIM 

MOVIMENTO/CIRCULAR 
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TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<5.1319,0.0623,-0.5906>,<-0.9999279,-
0.012008,0>,<5.0733,0.0026,-0.5906>,USAR TEÓR = SIM 

MOVIMENTO/CIRCULAR 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<4.8819,0.0623,-0.3406>,<-0.9999185,-
0.012768,0>,<4.8224,0.0025,-0.3406>,USAR TEÓR = SIM 

TOQUE/BÁSICO,NORMAL,<4.6319,0.0623,-
0.5906>,<0.9999071,0.0136308,0>,<4.69,0.0041,-0.5906>,USAR TEÓR = SIM 

FIMMED/ 

MOVIMENTO/PLANO DE SEGURANÇA 

Configurações de parâmetro: guia Sonda 

 
Caixa de diálogo Configurações de parâmetro — guia Sonda 

A guia Sonda exibe o arquivo de sonda atual, a ponta ativa e o slot da sonda (se estiver sendo usado). 
Também permite definir os Mínimos de varredura da sonda rígida para delta de tempo e delta de, selecione 
a caixa deseleção Compensação da sonda ativa (ligada) e selecione a Compensação de vetor polar na lista 
suspensa. 

Obs.: A área Mínimos de varredura da sonda rígida é desabilitada para rastreadores que não suportam esta 
funcionalidade. 

Para acessar a guia Sonda: 

1. Acesse a caixa de diálogo Configurações de parâmetro (Editar | Preferências | Parâmetros). 

2. Clique na guia Sonda nas guias disponíveis. 
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Área de Informações sobre Sonda Ativa 

Sonda ativa 

 

Esta linha na guia Sondagem mostra o arquivo de sonda atual. Consulte Nome do arquivo de sonda no 
capítulo Definição de hardware para obter mais informações sobre a seleção de um arquivo de sonda 
diferente ou a criação de um novo nome de arquivo de sonda. 

Ponta ativa 

 

Esta linha na guia Sondagem mostra a ponta ativa no momento. Consulte Lista de pontas ativas no capítulo 
Definição de Hardware para obter mais informações sobre os valores exibidos e selecionar, criar e excluir 
pontas. 

A linha de comandos da janela de edição dessa opção mostrará: 
TIP/active_tip_name 

Sonda no slot núm. 

Essa linha na guia Sondagem indica o número do slot no trocador de sonda da sonda ou estilo atualmente 
em uso. Essa opção está disponível somente se um trocador de sonda tiver sido configurado. 

Se você não estiver usando um trocador de sondas ou se a sonda em uso não estiver em um trocador, o PC-
DMIS exibirá um texto informando que a sonda ou estilo em uso não está no trocador, ou que não está 
sendo usada uma sonda. 

Consulte "Slots" no tópico "Configuração de opções trocador de sondas", para obter informações sobre 
adição de sondas ou de estilos a um trocador de sondas. 

Área de mínimos de varredura da sonda rígida 

Obs.: A área Mínimos de varredura da sonda rígida será desabilitada para rastreadores que não suportam 
esta funcionalidade. 

Caixa do delta de tempo (s) 

 

Esse valor permite o PC-DMIS reduzir a quantidade de pontos varridos ao excluir toques lidos com mais 
rapidez que o tempo de espera especificado em milissegundos. 

Caixa do delta de distância 

 

Esse valor permite reduzir os dados medidos excluindo toques que estão mais próximos que a distância 
especificada em milímetros. A redução dos toques acontece à medida que os dados são obtidos da máquina. 
O PCDMIS mantém apenas os pontos que são separados por um fator maior que os incrementos 
especificados. 
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Área Opções de Compensação 

Compensação da Sonda Ativa (Ligada) 

 
A caixa de seleção Compensação de sonda ativa (Lig) permite ao PC-DMIS compensar o raio da sonda. Se 
estiver marcada e você clicar em OK, será inserido um comando PROBECOM/ON na janela Editar. O PC-
DMIS compensará o raio da sonda em cada elemento que medir. Se estiver limpa, o comando será 
configurado para PROBECOM/OFF na janela Editar. Se você estiver usando um dispositivo portátil, você 
poderá usar a barra de ferramentas Portable para também alternar entre ligado/desligado.  

Compensação do vetor polar 

 
A lista suspensa Compensação do vetor polar permite que a medição dos pontos do Vetor e Superfície 
sempre seja compensada ao longo de um vetor Polar. Estão disponíveis as seguintes opções: 

• DESL - Pontos de Vetor e Superfície comportam-se normalmente. 

• XYPL - As compensações de vetor para cada ponto de Vetor e Superfície serão 
bidimensionais no plano XY ao longo de um vetor a partir do ponto até a origem atual. 

• YZPL - As compensações de vetor para cada ponto de Vetor e Superfície serão 
bidimensionais no plano YZ ao longo de um vetor a partir do ponto até a origem atual. 

• ZXPL - As compensações de vetor para cada ponto de Vetor e Superfície serão 
bidimensionais no plano ZX ao longo de um vetor a partir do ponto até a origem atual. 

• 3D - Gera uma compensação de vetor polar ao longo de um vetor tridimensional a partir 
do ponto até a origem atual. 

As linhas de comando da janela de edição para essas opções são: 
COMPVETORPOLAR/ DESL  
COMPVETORPOLAR/ XYPL  
COMPVETORPOLAR/ YZPL  
COMPVETORPOLAR/ ZXPL  
COMPVETORPOLAR/ 3D  

Configurações de parâmetro: guia Movimento 
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Caixa de diálogo Configurações de parâmetro — guia Movimento 

A guia Movimento permite alterar as distâncias que a sonda pode percorrer ao fazer um toque. Ela 
também permite definir a velocidade que o PC-DMIS usa para fazer um toque e se mover de um ponto a 
outro. 

Observação: Pode-se determinar se as caixas de velocidade (Velocidade de Movimento, Velocidade de 
Toque e Velocidade de varredura) listam os valores como mm/seg ou como porcentagem da velocidade 
total permitida, selecionando ou desmarcando a caixa de seleção Exibir velocidades absolutas na guia Peça 
/ Máquina da caixa de diálogo Opções de configuração. 

Para editar as informações da guia Movimento: 

1. Acesse a caixa de diálogo Configurações de parâmetro (Editar | Preferências | Parâmetros). 

2. Clique na guia Movimento. Diversas caixas serão vistas. 

3. Realce o valor a ser alterado. 

4. Digite um novo valor. 

5. Clique em Aplicar ou em OK. O PC-DMIS insere qualquer comando alterado em sua rotina de 
medição. 

Para redefinir os valores de movimento com o ajuste original de fábrica, pressione o botão Recuperar. O 
botão Recuperar retorna os valores de movimento exibidos aos valores armazenados no Editor de 
configurações do PC-DMIS. Se o botão Padrões é selecionado, os valores exibidos são gravados no Editor de 
configurações. Para obter informações sobre o Editor de configurações do PC-DMIS, visualiza a seção 
"Modificação de entrada de registro". 
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Alteração de velocidades de animação: Se deseja modificar suas velocidades de animação off-line, consulte 
a Área de execução na guia Geral da caixa de diálogo Opções de configuração. Além disso, consulte 
"Execução e depuração das rotinas de medição off-line" em "Trabalho no modo off-line". 

Distância de pré-toque 

 
A caixa Distância do pré-toque permite inserir o valor da distância do pré-toque da máquina. Essa é a 
distância em relação à superfície em que o PCDMIS começa a procurar a peça. Se necessário, ela pode ser 
alterada automaticamente pelo PC-DMIS ao fazer toques com um arco ou círculo. 

A linha de comando da janela Edição para essa opção é: 
PRÉ-TOQUE/ nnn.nnnn 

Onde nnn.nnnn representa um valor de número para a distância. 

Distância de retração 

 
A caixa Distância de retração permite inserir a distância de retração da sonda a partir da superfície, após 
fazer um toque.. Se necessário, ela pode ser alterada automaticamente pelo PCDMIS ao fazer toques dentro 
de um arco ou círculo. 

A linha de comandos da janela Edição para essa opção é:  
RETRAÇÃO/ nnn.nnnn 

Onde nnn.nnnn representa um valor de número para a distância. 

Obs.: Alguns controladores não fazem sozinhos a retração. Nesses casos, o PC-DMIS emite o movimento 
para que a retração seja feita e a distância está baseada na superfície de bola para o local de toque teórico 
da peça. Se o controlador não retrair, a distância pode ser calculada da superfície da bola ou do centro da 
bola para o local de toque teórico ou medido, dependendo em particular do controlador. 

Distância de verificação 

 
A caixa Distância de verificação permite introduzir a distância em polegadas ou milímetros (dependendo 
do sistema de medição usado para a peça) após a localização de toque teórico que a máquina continua a 
procurar pela superfície da peça até determinar que a superfície não se encontra. 

A linha de comandos da janela de edição dessa opção mostrará: 
VERIFICAR/distância,porcentagem 

Porcentagem de movimento durante operações de localização de furos 

Ao definir a distância de verificação de uma operação Localizar furo, é possível indicar ao PCDMIS para se 
deslocar em uma porcentagem da distância de verificação. 

Para fazer isso: 
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1. Acesse a janela de edição e coloque-a no modo Comando. 

2. Clique no comando VERIF da janela de edição. 

3. Pressione a tecla Tab para se mover para o segundo número. 

4. Digite um novo valor de porcentagem. O valor padrão é 1 e significa 100% da distância de 
verificação. Portanto 1=10%, 2=20%, 3=30% etc. 

Por exemplo, no código  
VERIF/20,.3, o valor 0,3 representa 30% da distância de verificação total de vinte unidades. 

Para obter informações adicionais sobre Localizar furo, consulte o capítulo Criação de elementos 
automáticos. 

Verificar porcentagem 

 

O valor Verificar porcentagem determina a porcentagem da distância total movida ao executar uma 
operação Localizar furo. Lembre-se de que se digitar 1 o valor será igual a 100%. Dessa forma, 100% é 
digitado como 1, 25% como 25 e 10% como 10. 

Porcentagem da velocidade do movimento 

 
A caixa Velocidade do movimento permite alterar a velocidade de posicionamento ponto a ponto da CMM. 
Dependendo do estado da caixa de seleção Exibir velocidades absolutas na guia Peça/Máquina da caixa de 
diálogo Opções de configuração, essa será uma velocidade absoluta (mm/s) ou uma porcentagem da 
velocidade superior definida da máquina. 

(Consulte o tópico "Medir" em Definição de sondas no capítulo Definição de hardware para obter 
informações a respeito da opção de velocidade de movimento e calibração da sonda.) 

A linha de comandos da janela de Edição para essa opção é: 
VELOCMOVIMENTO/ nnn.nnnn 

Onde nnn.nnnn representa um valor de número para a velocidade. 

Porcentagem da velocidade de toque 

 
A caixa Velocidade de toque permite alterar a velocidade na qual o CMM faz toques. Dependendo do 
estado da caixa de seleção Exibir velocidades absolutas na guia Peça/Máquina da caixa de diálogo Opções 
de configuração, essa será uma velocidade absoluta (mm/s) ou uma porcentagem da velocidade superior 
definida da máquina. Isso não pode ultrapassar vinte por cento. 

A linha de comandos da janela Edição para essa opção é: 
VELOCIDADEDETOQUE/ nnn.nnnn 
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Onde nnn.nnnn representa um valor de número para a velocidade. 

Para compreender os efeitos da alteração das distâncias de PRÉ-TOQUE ou RETRAÇÃO e das velocidades de 
MOVIMENTO ou de TOQUE, é importante compreender como as opções interagem durante a medição de 
elemento feita pelo DCC. A ordem de eventos é que a máquina se desloque em direção ao elemento na 
VELOCIDADE DO MOVIMENTO. Quando atingir a distância de PRÉ-TOQUE, ela se aproxima do elemento na 
VELOCIDADE DE TOQUE para fazer o toque. Depois de fazer o toque, ela retrocede na VELOCIDADE DE 
TOQUE até atingir a DISTÂNCIA DE RETRAÇÃO. Neste ponto, ela vai para o local seguinte na VELOCIDADE DO 
MOVIMENTO. 

Valor da força de fixação 

 
O Valor da força de fixação somente funciona com o controlador Leitz e a TTP da marca Leitz. Esse valor 
indica ao controlador a forma segura de prender a sonda em uma CMM Leitz. 

Dependendo do peso das pontas da sonda, pode ser necessário aumentar ou diminuir o valor da força de 
fixação. 

• No caso de uma ponta de grande peso, convém aumentar o valor da força de fixação. 

• No caso de uma ponta de pequeno peso, convém diminuir o valor da força de fixação. 

Porcentagem da velocidade de varredura 

 
A caixa Velocidade de varredura permite alterar a velocidade em que a CMM varre a peça. Dependendo do 
estado da caixa de seleção Exibir velocidades absolutas na guia Peça/Máquina da caixa de diálogo Opções 
de configuração, essa será uma velocidade absoluta (mm/s) ou uma porcentagem da velocidade superior 
definida da máquina. 

A linha de comandos da janela Edição para essa opção é: 
VELOCIDADEDEVARREDURA/ nnn.nnnn 

Onde nnn.nnnn representa um valor de número para a velocidade. 

Ao varrer usando o modo de execução DEFINIDO (consulte "Definido" discutido no tópico Executar área de 
controle no capítulo Varredura da peça), a Velocidade de varredura tem uma função importante em obter 
dados de volta nos incrementos que foram especificados. Se especificar uma Velocidade de varredura muito 
alta, a CMM pode executar a varredura na velocidade que foi solicitada, mas os dados vindos da CMM 
podem não ser espaçados nos incrementos que especificou. 

Exemplo: Suponha que o CMM reúne dados à taxa de um Toque por 20 milissegundos no modo DEFINIDO. 
Se for especificado um incremento (distância mínima entre toques) de 0,5mm e uma Velocidade de 
varredura de 75 mm/s, o CMM retornaria pontos a cada 1,5mm. Para evitar isso, é possível reduzir a 
Velocidade de varredura para 15 mm/s ou 20 mm/s que, à taxa de 1 toque/20 ms, satisfaria os requisitos. 
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O PC-DMIS o alertará desse caso, exibindo uma mensagem que informa que não foi possível medir o 
incremento fornecido na velocidade de varredura especificada. Assim, aparecerá uma solicitação para que 
reduza a Velocidade de varredura ou aumente o incremento. 

Depois, a configuração de Velocidade de varredura pode ser selecionada e alterada para uma velocidade de 
varredura adequada. 

Velocidade da articulação % 

 
A caixa de texto Velocidade da articulação permite alterar a velocidade que sua máquina de medição usará 
ao girar a articulação de uma sonda (como a CW43L). Dependendo do estado da caixa de seleção Exibir 
velocidades absolutas na guia Peça/Máquina da caixa de diálogo Opções de configuração, essa será uma 
velocidade absoluta (mm/s) ou uma porcentagem da velocidade superior definida da máquina. 

A linha de comandos da janela de edição para essa opção é:  
VELOCIDADEARTICULAÇÃO/ nnn.nnnn 

Configurações de parâmetro—guia Mesa Rotatória 

 
Caixa de diálogo Configurações de parâmetro—guia Mesa rotatória 

A guia Mesa rotatória permite girar a mesa ativa atual por um ângulo e direção definidos. Você também 
pode usá-la para definir automaticamente a rotação com base em um elemento ou alinhamento 
especificado, ou combinar ambos e girar para um elemento ou alinhamento específico e então girar um 
ângulo relativo em uma compensação baseada no elemento ou alinhamento. 

A guia Mesa rotatória fica disponível quando você seleciona Mesa rotatória simples, Mesas rotatórias 
duplas ou Mesas rotatórias empilhadas na caixa de diálogo Configurar Mesa rotatória. Consulte "Definição 
de mesa rotatória". 
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Para inserir um comando de MOVER/ROTMESA que gira a mesa, siga este procedimento: 

1. Acesse a caixa de diálogo Configurações de parâmetro (Editar | Preferências | Parâmetros). 

2. Selecione a guia Mesa rotatória. 

3. Escolha para girar um ângulo específico ou girar para um elemento (ou ambos). 

• Se desejar girar por um ângulo específico, preencha as áreas Mesa rotatóriaW ou Mesa 
rotatória V, definindo o Ângulo e a Direção de rotação. 

• Se desejar girar para um elemento ou alinhamento específico, preencha a área Elemento 
de base de compensação de ângulo. 

4. Se desejar girar a mesa imediatamente, marque a caixa de seleção Rotacionar as mesas. 

5. Clique no botão Aplicar. O PC-DMIS insere um comando MOVER/ROTMESA na janela de edição. 

A linha de comando da janela de edição para essa opção indicará: 
MOVER/ROTMESA, ângulo, DIREÇÃO,elemento 

Se você tiver uma configuração empilhada, a linha de comando da janela de Edição para essa opção indicará  
MOVER/ROTMESA, ângulo, DIREÇÃO, ângulo2, DIREÇÃO2, elemento 

Além disso, a opção de menu Configurar mesa rotatória está disponível somente se seu bloqueio de porta 
estiver programado para mesas rotatórias. 

Mesa rotatória W / Mesa rotatória V 

 
Áreas Mesa rotatória W e Mesa rotatória V 

A área Mesa giratória W e a área Mesa giratória V permitem que você controle até duas mesas giratórias, a 
mesa W e a mesa V. O PC-DMIS ativa a área associada à mesa giratória ativa no momento. Se você tem uma 
configuração giratória empilhada, o PC-DMIS ativa ambas as áreas, permitindo que você digite o ângulo e 
defina a direção de giro para ambas as mesas ao mesmo tempo. Consulte "Definição de mesa rotatória". 

Essas áreas contêm as mesmas opções: 

Caixa Ângulo 
Define o ângulo de rotação da mesa. 
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Lista Direção de rotação 
Na lista suspensa Direção de rotação, é possível selecionar a direção de rotação desejada para a mesa. As 
opções disponíveis são: 

Horário: Rotaciona a mesa no sentido horário até que ela alcance o ângulo inserido na caixa Ângulo de 
rotação da mesa. 

Sentido anti-horário: Gira a mesa no sentido anti-horário até que ela alcance o ângulo inserido na caixa 
Ângulo de giro da mesa. 

Mais curto: Gira tomando a rota mais curta (no sentido horário ou anti-horário) até que ela alcance o ângulo 
inserido na caixa Ângulo de giro da mesa.  

Recurso de base de deslocamento do ângulo 

 
Área do elemento de base de deslocamento do ângulo 

A área Recurso de base de deslocamento do ângulo permite selecionar um elemento ou alinhamento a 
partir da lista Feature ID. O ângulo onde o elemento normal corresponde à máquina Z (ou onde ela 
corresponde o mais próximo possível da configuração do hardware) irá se tornar o ângulo 0 na mesa 
rotatória. Isso permite girar até o elemento ou alinhamento desejado sem definir um ângulo inicial. É só 
especificar o elemento ou alinhamento desejado. O elemento ou alinhamento selecionado irá se tornar o 
elemento base (ou o ângulo 0) a partir do qual o PC-DMIS irá girar a tabela pelo ângulo relativo. Medições 
relativas como essas são especialmente úteis em ambientes de visão baseados em câmera onde os ângulos 
de partida inicial podem não ser conhecidos. 

Isso funciona para mesas giratórias únicas e empilhadas. 

Lista de ID do elemento 
Contém todos os elementos e alinhamentos na rotina de medição. Permite escolher um elemento ou 
alinhamento para o qual a mesa irá girar. 

Limpar 
Limpa o elemento ou alinhamento selecionado. 

Você pode usar o comando MOVER/ROTAB para girar a mesa para o elemento ou alinhamento durante a 
execução da rotina de medição. Consulte Inserção de um comando de mesa giratória no capítulo Inserção 
de comandos de movimento. 

Rotacionar as mesas 
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A caixa de seleção Rotacionar as mesas permite a ativação da rotação da mesa ativa pelo valor do Ângulo 
especificado uma vez pressionado o botão Aplicar ou OK. 

Configurações de parâmetro: guia Aceleração 

 
Caixa de diálogo Configurações de parâmetro — guia Aceleração 

A guia Aceleração exibe os recursos de edição adicionais do movimento da CMM e da Mesa. 

Para acessar a guia Aceleração: 

1. Acesse a caixa de diálogo Configurações de parâmetro no menu principal (Editar | Preferências | 
Parâmetros). 

2. Selecione a guia Aceleração. 

Aceleração CMM 

 
A área Aceleração CMM da guia Aceleração permite alterar a aceleração máxima (em mm/sec2) nos 
eixos X, Y ou Z do CMM. As opções disponíveis são: 

Aceleração máxima do eixo X 
O número desta caixa representa a aceleração máxima que a CMM terá ao deslocar-se pelo eixo X. 

Aceleração máxima do eixo Y 
O número desta caixa representa a aceleração máxima que a CMM terá ao deslocar-se pelo eixo Y. 
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Aceleração máxima do eixo Z 
O número desta caixa representa a aceleração máxima que a CMM terá ao deslocar-se pelo eixo Z. 

  

Configurações de parâmetro: guia Sonda Opcional 

 
Caixa de diálogo Configurações de parâmetro - guia Sonda opcional 

A guia Sonda opcional fornece recursos adicionais para controlar sondas analógicas. Esses recursos 
incluem os seguintes valores relacionados à sondagem: 

• Força máxima 

• Força inferior 

• Força superior 

• Força do acionador 

• Número de dados de retorno 

• Velocidade de retorno 

• Precisão da posição 

• Precisão da sonda 

• Modo Toques 

• Toque de precisão manual 

Também estão incluídos os seguintes valores e botões de uso geral relacionados à varredura: 
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• Densidade do ponto 

• Força de deslocamento 

• Aceleração 

• Botão Padrão 

• Botão Recuperar 

• Botão Limpar 

Cada um deles é descrito a seguir em mais detalhes. 

Para acessar a guia Sonda opcional: 

1. Acesse a caixa de diálogo Configurações de parâmetro no menu principal (Editar | Preferências | 
Parâmetros). 

2. Selecione a guia Sonda opcional. 

Cuidado: Os valores na guia Sonda opcional são específicos da máquina. Com exceção da caixa de 
seleção Sonda fina manual e a caixa Densidade de ponto, eles geralmente não devem ser alteradas. 
Verifique com o fabricante da máquina antes de fazer quaisquer alterações. 

Clicar em Aplicar ou OK na guia Sonda opcional insere um comando SONDAOPCIONAL na janela Edição. 

Para obter informações sobre a utilização do comando SONDAOPCIONAL com as sondas analógicas 
durante a calibração, consulte o tópico "Notas sobre matriz de nível superior do SP600 (Calibração regular):" 
no capítulo Definição de hardware. 

Força máxima 

 
  

A caixa Força máxima permite inserir a força máxima que uma sondaterá antes de ocorrer um erro que 
cause a parada da medição. 

Um "newton" é uma unidade de força. Um newton é a força necessária para acelerar uma massa de 1 
quilograma a uma velocidade de 1 metro por segundo. 

Durante um ciclo de toques analógico, quando o sensor toca a peça pela primeira vez, ele continua a 
deslocar-se na direção da peça até atingir este valor de Força máxima. Depois, ele inverte a direção e se 
afasta da peça. Este movimento em direção à peça após tocá-la também é chamado de força de contato. O 
valor é especificado em Newtons. Em ciclo de toques de modo de deflexão normal (DFL), o controlador 
coleta dados à medida que a sonda se afasta da peça.  

Força inferior 
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A caixa Força inferior permite inserir a força mínima requerida para determinar quando a máquina está 
em contato com o objeto que estiver sendo medido. 

No caso de um ciclo de toques de modo de deflexão normal (DFL), esta é a força em que o controlador pára 
de coletar dados. O valor é especificado em newtons. 

Força superior 

 
A caixa Força superior é o limite superior de uma medição. Quando esta força é atingida, a máquina 
retrocede, afastando-se do objeto que estiver sendo medido. 

No caso de um ciclo de toques de modo de deflexão normal (DFL), esta é a força em que o controlador 
começa a coletar dados. O valor é especificado em newtons. 

Força do acionador 

 
A caixa Força do acionador permite inserir a força em que é feita uma leitura de medição. 

No caso de um ciclo de toques de modo de deflexão normal (DFL), esta é a força em que o Ponto real (APT) 
será calculado e retornado para o PC-DMIS. O valor é especificado em newtons. Nem todos os sensores e 
controladores analógicos usam esta entrada. 

Núm. de dados no retorno 

 
A caixa Núm. de dados no retorno permite inserir o número de leituras feitas quando a máquina está se 
afastando do objeto que estiver sendo medido. 

Este valor define o número mínimo de dados a serem coletados na janela de sondas, definido pelos valores 
Força superior e Força inferior. 

Velocidade de retorno 

 
A caixa Velocidade de retorno permite definir o valor, o que determina a velocidade em que a sonda se 
afasta do objeto que estiver sendo medido. Isto deve ser especificado em mm/s. 

Precisão da posição 

 
A caixa Precisão da posição é um parâmetro específico da interface Leitz. O valor submetido indica à 
CMM com quanta precisão ela deve permanecer no vetor de aproximação à medida que a sonda é 
deslocada em direção à peça para medição. 
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Com valores menores, aumenta a dificuldade para a máquina atingir o local desejado. No entanto, usar um 
valor menor proporciona uma medição mais precisa. Este valor sempre é dado em milímetros. 

Normalmente, ele fica à esquerda do valor padrão. 

Precisão da sonda 

 
A caixa Precisão da sonda permite determinar a precisão exigida para fazer uma medição. Se este valor 
não for atendido, nenhuma medição será feita e será gerado um erro. Ele é especificado em milímetros e, 
normalmente, fica à esquerda do valor padrão. 

Modo Toques 

 
Especifica o tipo de ciclo de toques usado. O ciclo mais comum é o modo de deflexão (DFL). Outros ciclos, 
como os "soft probing" (SFT), também podem ser suportados por outras sondas/controladores analógicos. 
Em alguns casos, a sonda/controlador pode não apresentar vários modos, sendo esse valor ignorado. 

Toque de precisão manual 

 
Marque a caixa de seleção Sondas finas manuais para que, quando for feito um ponto de toques 
manuais, o controlador alterne automaticamente para o Modo DCC enquanto se afastar da peça, para usar 
o ciclo de toques de deflexão normal. Isso pode resultar em toques manuais mais lentos, mas aumenta a 
precisão. 

Embora as máquinas recentes com sistemas de sonda analógica possam suportar Sondas finas manuais, 
nem todos as sondas/controladores analógicos suportam este modo de sonda manual. Nesses casos, o PC-
DMIS ignora essa seleção. O fabricante do controlador da CMM saberá se o controlador aceita essa opção. 

Densidade do ponto 

 

A caixa Densidade do ponto permite definir o número de leituras a fazer por milímetro de medição durante 
uma varredura. 

Se tiver um incremento de varredura menor que a Densidade do ponto definida na entrada de registro no 
Editor de configurações, o PC-DMIS exibe um aviso, explicando que o incremento mínimo é menor do que a 
Densidade do ponto para varreduras. Depois, você é solicitado a confirmar as configurações de incremento 
na caixa de diálogo. 

Em seguida, o valor Densidade do ponto da varredura pode ser alterado para um número que se ajuste. 

Força de deslocamento 
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Permite especificar qual o nível de força a ser mantida durante uma varredura. O valor é especificado em 
Newtons. 

Aceleração 

 
Permite especificar qual a aceleração a ser usada durante uma varredura. O valor deve ser especificado 
em mm/s/s. 

Configurações de parâmetro: guia Opções do Acionador da Sonda 

 
Caixa de diálogo Configurações de parâmetro — Guia Opções do acionador da sonda 

A guia Opções de acionamento de sonda permite determinar zonas de tolerância e então inserir os 
comandos POINT AUTOTRIGGER, PLANE AUTOTRIGGER e POINT MANUAL TRIGGER na janela de 
Edição. Esses comandos acionam um toque ao encontrar determinadas condições. 

Nota:Apenas máquinas CMM manuais com determinadas interfaces suportam essas opções de 
acionador de sonda. Essas interfaces geralmente incluem: BackTalk, Faro, Romer, Garda, GOM 
(Krypton), Axila, Leica, Polar e SMXLaser. 

Para acessar essa guia: 

1. Acesse a caixa de diálogo Configurações de parâmetro no menu principal (Editar | Preferências | 
Parâmetros). 

2. Selecione a guia Opções do acionador da sonda. 

Elementos suportados 

Esses comandos do acionador funcionam com esses elementos suportados: 
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Elementos Automáticos: Círculo, Elipse, Ponto de Borda, Slot Redondo, Slot Quadrado, Slot de 
Entalhe e Polígono 

Elementos Medidos: Círculo, Linha e Slot Redondo 

Além disso, o comando ACIONADORAUTOMÁTICO DE PONTO suporta os elementos Ponto de vetor 
automático e Ponto Medido. 

Área de Acionador automático de ponto 

 

Por meio da área Acionador automático de ponto, você pode inserir comandos ACIONADOR 
AUTOMÁTICO DE PONTO/ na janela de edição com uma zona de tolerância. 

O comando ACIONADOR AUTOMÁTICO DE PONTO/ indica ao PC-DMIS para fazer um toque 
automaticamente quando a sonda entrar em uma zona de tolerância em uma distância específica do local 
do toque original. Por exemplo, se a zona de tolerência, o valor Raio, for definida em 2mm, será feito um 
toque quando a sonda estiver a 2mm do local do toque. 

É possível utilizar essa opção com máquinas manuais; em vez de pressionar um botão para fazer o toque, 
pode-se colocar comandos ACIONADOR AUTOMÁTICO DE PONTO/ em qualquer local padrão da janela 
de edição, 

Ligado 

 

Marcar a caixa de seleção Ativado ativa o comando acionador automático de ponto. Os comandos da janela 
de edição que seguem o comando ACIONADOR AUTOMÁTICO DE PONTO/ inserido e que requerem que 
seja feito um toque geram o toque automaticamente quando a sonda entra na zona de tolerância definida. 
O recurso Raio do acionador permanece desativado até que a opção seja ativada. 

Se você não marcar esta caixa de seleção e clicar no botão Inserir comando, o PC-DMIS inserirá a linha de 
comandos na janela de Edição, mas não ativará o comando. 

Alarme Sonoro Ligado 

 

Selecionar a caixa Alarme sonoro ligado ativa o som de um alarme sonoro associado ao comando 
ACIONADOR AUTOMÁTICO DE PONTO/. Quanto mais próximo estiver do destino, mais freqüentes 
serão os alarmes sonoros. 

Raio do Acionador 
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A caixa Raio do Acionador permite digitar um valor de zona de tolerância. Quando a sonda desloca-se para 
essa zona de tolerância, ele faz um toque automática e imediatamente. 

Inserir comando 

 

Clicar no botão Inserir comando insere o comando ACIONADORAUTOMÁTICO DE PONTO/ na janela 
Edição da rotina de medição atual. Essa linha de comando mostra: 

ACIONADOR AUTOMÁTICO DE PONTO/ALT1, ALT2, RAD 

ALT1 Este campo de alternância corresponde à caixa de seleção Ativado. Ele exibe LIG ou DESL. 

ALT2 Este campo de alternância corresponde à caixa de seleção Alarme sonoro. Ele exibe LIG ou 
DESL. 

RAD O campo do raio contém o valor para a zona de tolerância, e corresponde à caixa Raio do 
Acionador. Esse valor é a distância do ponto real em que o PC-DMIS faz o toque. 

Área de Acionador automático de plano 

 

Com a área Acionador automático de plano, você pode inserir um comando ACIONADOR AUTOMÁTICO 
DE PLANO/ na janela de edição. O comando ACIONADORAUTOMÁTICO DE PLANO/ indica ao PC-DMIS 
para automaticamente fazer um toque quando a sonda passar o plano definido pelo normal à superfície de 
um elemento suportado no nível da profundidade definida. Para elementos automáticos, esse local definido 
será ajustado com base em opções, como toques de amostra ou elementos RMEAS. À medida que o centro 
da sonda passar de um lado do plano para o outro, a sonda será acionada e o toque será feito. 

É possível utilizar esse comando com máquinas manuais. Em vez de pressionar um botão para fazer o toque, 
pode-se colocar comandos PLANOACIONADOR DE PLANO/ em qualquer local padrão da janela de 
Edição. 

Esse comando funciona somente em modo on-line. Se o comando ACIONADORAUTOMÁTICO DE 
PONTO/ for utilizado, ele terá precedência sobre o comando ACIONADORAUTOMÁTICO de PLANO/. 

Nota para Máquinas Faro e Romer: Conforme definido acima, o PC-DMIS fará um toque 
automaticamente quando a sonda passar pelo plano. Entretanto, se estiver utilizando uma máquina 
Faro ou Romer, o sensor não será acionado novamente até que o botão Aceitar seja pressionado 
(ou o botão Liberar). Para continuar, pressione esse botão após o registro de cada toque. 

Ligado 
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Marcar a caixa de seleção Ligado ativa o comando ACIONADORAUTOMÁTICO DE PLANO/. Comandos na 
janela de Edição que segue o comando inserido ACIONADORAUTOMÁTICO DE PLANO/ e requerem que 
você faça um toque geram o toque automaticamente quando a sonda passa o plano definido pelo normal à 
superfície e pela profundidade do elemento. 

Se você não marcar esta caixa de seleção e clicar no botão Inserir comando, o PC-DMIS inserirá a linha de 
comandos na janela de Edição, mas não ativará o comando. O comando ACIONADORAUTOMÁTICO DE 
PLANO/ não funcionará até que a opção seja ativada. 

Alarme Sonoro Ligado 

 

Marcar a caixa de seleção Alarme sonoro ativado ativa o som de um alarme sonoro associado ao comando 
ACIONADORAUTOMÁTICO DE PLANO/. Quanto mais próximo estiver do destino, mais freqüentes serão 
os alarmes sonoros. 

Inserir comando 

 

Clicar no botão Inserir comando insere o comando ACIONADORAUTOMÁTICO DE PLANO/ na janela 
Edição da rotina de medição atual. 

ACIONADORAUTOMÁTICO DE PLANO/ ALT1, ALT2 

TOG1 Este campo de alternância corresponde à caixa de seleção Ativado. Ele exibe LIG ou DESL. 

TOG2 Este campo de alternância corresponde à caixa de seleção Alarme sonoro ativado. Ele exibe 
LIG ou DESL. 

Área Acionador Manual de Ponto 

 

Por meio da área Acionador manual de ponto é possível inserir um comando ACIONADOR MANUAL DE 
PONTO/ na janela de edição. 

O comando ACIONADOR MANUAL DE PONTO/ indica ao PC-DMIS para aceitar um toque manual 
somente quando ele estiver dentro da zona de tolerância especificada. 

É possível utilizar essa opção com máquinas manuais; quando o PC-DMIS solicitar que seja feito um toque, 
acione a sonda da maneira desejada. Cada acionador será avaliado para ver se está dentro da zona de 
tolerância cilíndrica do acionador. Caso não esteja, um erro será recebido na lista Erros da máquina da caixa 
de diálogo Execução. O PC-DMIS solicitará que o toque seja feito novamente. É possível colocar comandos 
ACIONADOR DE PONTO MANUAL/ em qualquer localização padrão da janela de Edição. 

Esta opção funciona somente em modo on-line. 
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Lig 

 

Marcar a caixa de seleção Ativado ativa o comando ACIONADOR MANUAL DE PONTO/. Comandos na 
janela de Edição que seguem o comando inserido ACIONADOR MANUAL DE PONTO/ e requerem que 
você faça um toque aceitarão o toque somente quando a sonda entrar na zona de tolerância definida. O 
recurso Raio do acionador permanece desativado até que a opção seja ativada. 

Se você não marcar esta caixa de seleção e clicar no botão Inserir comando, o PC-DMIS inserirá a linha de 
comandos na janela de Edição, mas não ativará o comando. Inserir comando 

 

Clicar no botão Inserir comando insere o comando ACIONADOR MANUAL DE PONTO/ a janela Edição 
para a rotina de medição atual com as seguintes opções. 

ACIONADOR DE PONTO MANUAL/ ALT1, RAD 

ALT1 Esse campo de alternância corresponde à caixa de seleção Usar tolerância do acionador. 
Ele exibe LIG ou DESL. 

RAD O campo do raio contém o valor da zona de tolerância. Isso corresponde à caixa Raio do 
Acionador. Esse valor é a distância do ponto real em que o PC-DMIS aceita o toque. 

Raio Acionador 

 

A caixa Raio de tolerância permite digitar um valor do raio de tolerância. Quando a sonda for acionada, o 
PC-DMIS verificará se ele está dentro da zona de tolerância. Se estiver, o toque será aceito. Caso contrário, 
será pedido que faça outro toque. 
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Caixa de diálogo Configurações de parâmetro – guia Canais de E/S 

Atualmente, as opções da guia Canais de E/S funcionam somente em máquinas DEA. Outros tipos de 
máquina podem ser adicionados no futuro. 

Com a guia Canais de E/S, é possível selecionar opções relacionadas ao uso dos canais de E/S do 
controlador e colocar um comando CANALES/ na janela Edição que define o estado do controlador. 

Os controladores de algumas máquinas são equipados com canais E/S que podem ser DEFINIDOS para um 
estado LIG (um valor de 1) ou REDEFINIDOS para um estado DESL (um valor de 0). O comando 
CANALES/ indica ao PC-DMIS para definir o estado, conforme especificado. 

Para editar informações na guia Canais E/S: 

1. Acesse a caixa de diálogo Configurações de parâmetro (Editar | Preferências | Parâmetros). 

2. Clique na guia Canais de E/S. 

3. Faça as alterações necessárias. 

4. Clique em Aplicar ou OK. 

Canal - Especifica o número do canal que você irá DEFINIR ou REDEFINIR. 

Definir - Insere um um comando CANALES/DEF na rotina de medição. Quando o PC-DMIS executa este 
comando, o estado do número do canal especificado é definido como 1. 

Redefinir - Insere um um comando CANALES/REDEF na rotina de medição. Quando o PC-DMIS executa 
este comando, o estado do número do canal especificado é definido como 0. 

Configurações de parâmetro: guia Liberar ponto 
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Caixa de diálogo Configurações de parâmetro—Guia liberar ponto 

A guia Liberar ponto permite definir uma única posição de ponto de movimento nas coordenadas da 
máquina, chamada de ponto liberado, para sua máquina. Isso faz com que a máquina mova a extremidade 
do braço para a posição definida. Isso tem como objetivo ser uma posição segura para a qual o braço se 
move ao usar um trocador de sonda. Isso difere do comando MOVE/POINT padrão no sentido de que usa a 
lista Sequência de movimento para especificar a forma do movimento e a posição do movimento é absoluta 
para a máquina. 

Área de Posição - As caixas XYZ define o local do ponto de movimento. Quando o botão Ler é clicado, a 
posição atual da máquina é lida e as coordenadas são inseridas nos campos XYZ. 

Lista de Sequência de movimentos - Essa lista permite escolher a forma do movimento a realizar para 
chegar ao ponto liberado. Contém estas opções: 

• 1: XYZ - A máquina move-se em uma linha reta pra a posição de ponto liberado. 

• 1: X 2: YZ - A máquina move primeiro o eixo X e depois o eixo YZ. 

• 1: Y 2: XZ - A máquina move primeiro o eixo Y e depois o eixo XZ. 

• 1: Z 2: XY - A máquina move primeiro o eixo Z e então o eixo XY. 

Para inserir esse comando, selecione o item de menu Inserir | Movimento | Ponto liberado. O PC-DMIS 
insere um comando MOVE/CLEARPOINT na janela de Edição. Quando esse comando é executado, o PC-
DMIS move-se para o ponto liberado definido usando a sequência de movimento selecionada. 

Configuração da janela de edição 

O PC-DMIS permite determinar a aparência da janela de edição, bem como quais informações exibir em 
alguns de seus modos. 
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Definição de cores da janela de edição 

 
Caixa de diálogo Editor de cores 

A opção de menu Editar | Preferâncias | Corea da janela de edição exibe a caixa de diálogo Editor de cores. 
É necessário estar no modo Comando ou no modo DMIS para selecionar esse item de menu. 

A caixa de diálogo Editor de cores permite definir as cores usadas para o texto e o plano de fundo da janela 
de edição quando essa janela está nos modos Comando e DMIS. O esquema de cor pode também ser 
exportado para utilizá-lo em diferentes sistemas de computador ou importar esquemas de cor externos. 

Nota:A caixa de diálogo Editor de cores apenas especifica as cores nos modos textuais da janela de edição, 
como Comando e DMIS. 

Há quatro cores principais que podem ser configuradas para todos os comandos ou para comandos 
individuais. É possível determinar se essas cores serão mostradas como uma cor de plano de fundo realçado 
ou como cor de texto, marcando ou desmarcando a caixa de seleção Ativar realce do plano de fundo. Elas 
são listadas nas quatro caixas na área Cor do texto de comando. 

• Marcado 

• Desmarcado 

• Depurar 

• Erro 

Por padrão, a caixa de seleção Ativar realce do plano de fundo está marcada, fazendo com que as caixas 
apareçam com as seguintes cores: 
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Se desmarcar essa caixa de diálogo para permitir a coloração de texto, o PC-DMIS mostra as caixas como se 
segue: 

 
Cores principais 

Marcada - Esta cor é usada em qualquer elemento que esteja marcado para execução. Alguns 
elementos tais como alinhamentos são sempre executados e por esse motivo são sempre exibidos na 
cor Marcada. 

Desmarcada - Esta cor é usada para elementos desmarcados. Esta é a cor padrão. Se não houver 
nenhuma outra condição, a cor padrão é usada. 

Modo de etapa - Essa cor é usada ao realçar a linha sobre a qual a execução seguinte ocorre ao 
executar uma rotina de medição usando pontos de parada. 

Erro - Essa cor mostra comandos que estão com erro ou medições que estão fora dos limites de 
tolerância. Por exemplo, se uma ponta for relembrada, mas não estiver definida no banco de dados 
da sonda, o texto dessa ponta é colorido com a cor de erro. 

As cores de fundo da janela de edição, das dimensões e da cor de realce também podem ser alteradas. 

Cor do plano de fundo - Determina a cor do plano de fundo na janela de edição. 

Cor do plano de fundo da dimensão - Define a cor do plano de fundo das caixas de relatório de uma 
dimensão. 

Realçar cor do plano de fundo - Ajusta a cor do plano de fundo ao arrastar o mouse para selecionar 
um comando ou grupo de comandos. 

Para alterar as cores de texto de comando usadas 

1. Selecione Editar | Preferências | Cores da janela de Edição na barra de menus. A caixa de diálogo 
Editor de cores é aberta. 

2. Clique na caixa de seleção Pré-visualização automática. Isso permite pré-visualizar as alterações na 
janela de edição conforme elas são feitas 

3. Selecione um comando específico ou um comando pai na lista de comandos na área Cores de texto 
de comando. Clique nos sinais de mais para expandir a lista para visualizar subcomandos adicionais. 
Isso permite definir as cores principais (Marcado, Desmarcado, Modo de parada e Erro) para 
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comandos específicos ou comandos pai. Para definir as alterações para todo o texto de comando, 
selecione Padrão na parte superior da lista. 

4. Basta clicar no botão Editar para a cor de texto ou de plano de fundo na área Cores de texto de 
comando. A caixa de seleção Cor aparece. 

5. Selecione a nova cor ou personalize uma cor selecionando o botão Definir cores personalizadas. 

6. Clique no botão OK. A caixa de seleção Cor é fechada. Se um comando pai foi selecionado, o PC-
DMIS apresenta uma opção para definir todos os comandos filhos do comando pai para usarem a 
mesma cor. Selecione Sim ou Não neste aviso. 

7. Quando terminar de definir as cores, clique no botão Aplicar para ver as alterações sem fechar a 
caixa de diálogo Cores. 

8. Clique no botão OK para aplicar as alterações e fechar a caixa de diálogo Editor de cores. 

As alterações de cores são feitas imediatamente. 

Para alterar as cores do plano de fundo usadas 

1. Selecione Editar | Preferências | Cores da janela de Edição na barra de menus. A caixa de diálogo 
Editor de cores é aberta. 

2. Clique na caixa de seleção Pré-visualização automática. Isso permite pré-visualizar as alterações na 
janela de edição conforme elas são feitas 

3. Basta clicar no botão Editar para o plano de fundo ou realçar cor na área Cor do plano de fundo. A 
caixa de seleção Cor aparece. 

4. Selecione a nova cor ou personalize uma cor selecionando o botão Definir cores personalizadas. 

5. Clique no botão OK. A caixa de seleção Cor é fechada. 

6. Quando terminar de definir as cores, clique no botão Aplicar para ver as alterações sem fechar a 
caixa de diálogo Cores. 

7. Clique no botão OK para aplicar as alterações e fechar a caixa de diálogo Editor de cores. 

As alterações de cores são feitas imediatamente. 

Para exportar um esquema de cor 

1. Selecione Editar | Preferências | Cores da janela de Edição na barra de menus. A caixa de diálogo 
Editor de cores é aberta. 

2. Faça alterações no esquema de cor conforme necessário. 

3. Clique no botão Exportar. A caixa de diálogo Salvar como é exibida. Esta caixa de diálogo 
permite armazenar o esquema de cor na janela de edição como um arquivo de cor (um arquivo 
com uma extensão .clr). 
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Caixa de diálogo Salvar como 

4. Navegue até onde deseja armazenar este arquivo. 

5. Digite o nome para o arquivo de cor armazenado na caixa Nome do arquivo. 

6. Clique em Salvar. 

Para importar e usar um esquema de cor 

1. Selecione Editar | Preferências | Cores da janela de Edição na barra de menus. A caixa de diálogo 
Editor de cores é aberta. Clique na caixa de seleção Pré-visualização automática. Isso permite pré-
visualizar as alterações dentro da janela Edição quando selecionar o esquema de cor. 

2. Clique no botão Importar. A caixa de diálogo Abrir irá aparecer. 

3. Navegue até o arquivo de esquema de cor (um arquivo com uma extensão .clr). 

4. Selecione o arquivo e clique em Abrir. A caixa de diálogo Abrir irá fechar. 

5. Clique em Aplicar e em OK para usar o esquema de cores que acabou de importar. 

Definição do layout da janela de edição 

A opção de menu Editar | Preferências | Layout da janela de edição exibe a caixa de diálogo Layout da 
janela de edição. A caixa de diálogo contém uma guia Comando. Esta guia permite ocultar ou mostrar 
determinados comandos na janela de Edição. 

Opções de exibição do modo Comando 
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Caixa de diálogo Editar Layout de janela - guia Comando 

A guia Comando da caixa de diálogo Editar Layout de janela (Editar | Preferências | Editar Layout de 
janela) permite escolher quais das seguintes opções de exibição estão disponíveis para o modo Comando. 

Mostrar elementos  
Essa opção exibe os elementos medidos pela rotina de medição. 

Mostrar alinhamentos 
Essa opção mostra as alterações de alinhamento à medida que ocorrem durante a rotina de 
medição. Exibe todas as alterações de alinhamento que ocorrem nas listas de dimensão ou 
elemento. 

Mostrar movimentos 
Essa opção mostra todos os movimentos que foram adicionados à rotina de medição. 

Mostrar comentários 
Essa opção mostra todos os comentários que foram adicionados à rotina de medição. (Consulte 
"Inserção de comentários do programador" no capítulo "Inserção de comandos de relatório" para 
obter informações adicionais.) 

Mostrar dimensões 
Essa opção exibe a dimensão especificada dos elementos inspecionados pelo PC-DMIS. É exibida no 
formato selecionado usando o comando FORMATO descrito no tópico "Formato de dimensão" no 
capítulo "Usar a janela de edição". 

Mostrar toques 
Essa opção exibe cada toque. 

Mostrar cabeçalho / rodapé  
Essa opção exibe o cabeçalho / rodapé dos arquivos LOGO.DAT, HEADER.DAT e ELOGO.DAT. 
(Consulte "Modificação de cabeçalhos e rodapés" no capítulo "Uso da janela de edição" para obter 
informações sobre a alteração desses arquivos.) 

Mostrar pontas 
Essa opção exibe os nomes de arquivos de pontas usados para inspecionar a peça. 

Para obter informações sobre o trabalho no modo Comando, consulte o tópico Trabalho em modo Comando 
na seção Uso da janela de edição. 
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Configuração da janela Leituras de sonda 

 

Caixa de diálogo Leituras de sonda 

A caixa de diálogo Configuração de leituras da sonda (Editar | Preferências | Configuração de leituras de 
sonda) permite selecionar o formato desejado da Janela Leituras da sonda. Marque as caixas que atendem 
às suas necessidades de leitura da sonda. Quando você acessar a janela Leituras do sensor na próxima vez, 
ela refletirá o formato escolhido. 
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Exemplo de janela Leituras do sensor  

Dica: Você também pode acessar a caixa de diálogo Configurar leituras da sonda clicando com o botão 
direito na janela Leituras da sonda e clicando em Configurar. 

Para obter informações sobre a exibição da janela Leituras de sonda, consulte Uso da janela Leituras da 
sonda no capítulo Uso de outras janelas, editores e ferramentas. 

Área de elementos 

 
Área de elementos 

Caixa de seleção Mostrar ID do elemento 
Se estiver em modo de Aprendizado e tiver elemento CAD, essa opção mostrará o rótulo de texto do 
elemento CAD mais próximo. 

Se estiver no modo de Execução e o PC-DMIS estiver sendo executado de forma seqüencial através da rotina 
de medição, o ID do elemento em execução será mostrado. Se o PC-DMIS estiver sendo executado em 
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qualquer ordem e a opção elemento mais próximo estiver selecionada na área Alvo de distância, o ID do 
elemento mais próximo será mostrado. 

Caixa de seleção Mostrar tipo do elemento 
Se estiver no modo de Execução e o PC-DMIS estiver sendo executado de forma sequencial através da rotina 
de medição, o tipo do elemento em execução será mostrado. Se o PC-DMIS estiver sendo executado em 
qualquer ordem, o tipo do elemento mais próximo será exibido.  

Área Sonda/Toque 

  
Área Sonda/Toque 

Caixa de seleção Posição da sonda 
Quando você marca a caixa de seleção Posição da sonda, o PC-DMIS exibe a posição atual da sonda. A janela 
Leitura da sonda exibirá a posição da sonda no sistema de coordenadas ativo. 

Caixa de seleção Último toque 
Quando você marca a caixa de seleção Último toque, o PC-DMIS exibe o local do último toque feito com a 
sonda. Se esta opção não estiver marcada, o PCDMIS exibirá a posição atual do sensor. 

Caixa de seleção Exibir erro do último elemento medido 
Quando você marca a caixa de seleção Exibir erro do último elemento medido, o PC-DMIS exibe os desvios 
ao longo das coordenadas XYZ (e D para elementos circulares) do último elemento medido na janela Leitura 
do sensor. Mesmo que o desvio seja 0, apenas 0 será exibido. 

Caixa de seleção Exibir erro de forma do elemento atual 
Quando você marca a caixa de seleção Exibir erro de forma do elemento atual, o PC-DMIS exibe o erro de 
forma para o elemento sendo aprendido ou executado. 

Se o elemento tiver uma dimensão de forma válida (circularidade, retilinidade, planicidade ou 
cilindricidade), o símbolo adequado de GD&T será exibido perto do valor. Caso contrário, a letra grega sigma 
será exibida indicando desvio padrão. 

Se não houver toques suficientes para calcular um valor de forma, o PC-DMIS exibe uma linha de traços para 
o valor até que toques suficientes sejam processados. 

  

Área de coordenadas   
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Área de coordenadas 

Caixa de seleção Sistema de coordenadas da máquina (SCM) 
Quando a caixa de seleção Sistema de coordenadas da máquina (SCM) é selecionada, o PC-DMIS exibe as 
informações no sistema de coordenadas da máquina, e não no sistema de coordenadas da peça. Esta caixa 
de seleção alterna entre esses sistemas de coordenadas. Se ela for desmarcada, as informações sobre o 
sistema de coordenadas de peça serão exibidas novamente. 

Caixa de seleção Usar coordenadas polares 
Ao marcar a caixa de seleção Usar coordenadas polares, o PC-DMIS alterna entre coordenadas 
cartesianas e polares. Quando as coordenadas polares estiverem sendo usadas, a direção normal do plano 
de trabalho também será exibida.  

Área eixo para exibir 

 
Área eixo para exibir 

Caixa de seleção Descrição 

X Ela oculta ou exibe o eixo X na janela Leituras de sonda 

Y Ela oculta ou exibe o eixo Y na janela Leituras de sonda 

Z Ela oculta ou exibe o eixo Z na janela Leituras de sonda 

  

Área de cores   

 
Área de cores 

Lista de Planos de fundo Define a cor do plano de fundo da janela de leitura da sonda. 

Lista do Texto Define a cor do texto da janela de leitura da sonda. 

  

Área de contadores de tela 
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Área de contadores de tela 

Caixa de seleção Mostrar CAD 
Oculta ou exibe as informações Cad X,Y,Z,I,J,K para o elemento CAD no local do ponteiro do mouse na janela 
Leituras da sonda. A origem está baseada fora do modelo CAD. 

Caixa de seleção Mostrar peça 
Oculta ou exibe as informações de peça X,Y,Z,I,J,K para o elemento CAD no local do ponteiro do mouse na 
janela Leituras da sonda. A origem está baseada fora do alinhamento da peça atual.  

Consulte Exibição das coordenadas de mouse no texto do contador de tela no capítulo Edição da exibição do 
CAD.  

Área rastreador   

 
Área rastreador  

Caixa de diálogo Mostrar o valor RMS 
Mostra o valor RMS na janela Leituras de sonda se a máquina de medida for um dispositivo rastreador 
portátil. 

Opção Inspecionar ou Construir 
Determina se as informações no rastreador serão ou não transmitidas de acordo com o modo Inspeção ou 
modo Construção. 

Consulte a documentação do "PC-DMIS Portable" para obter mais informações.  

Área de representação gráfica 

 
Área de representação gráfica 

Caixa de seleção Mostrar posição atual da sonda na tela 
A caixa de seleção Mostrar posição atual da sonda na tela mostra uma representação gráfica da sonda na 
tela, relativa à máquina quando você move a posição da sonda usando a jog box. Isso é útil ao trabalhar no 
modo on-line. Quando você move a sonda usando a jog box, uma representação gráfica da sonda também 
se mova na janela de exibição de gráficos do PC-DMIS. Isso somente funciona quando você executa o PC-
DMIS no modo on-line conectado a uma máquina física e a rotina de medição tem um alinhamento. 
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Caixa de seleção Mostrar seta de desvio na tela  
A caixa de seleção Mostrar seta de desvio na tela mostra uma seta tridimensional na janela Exibição de 
gráficos, indicando a direção do desvio durante a execução. A caixa de seleção Com zoom automático na 
área Distância alvo deve ser marcada. 

Caixa de seleção Centrar sonda na janela de gráficos 
A caixa de seleção Centrar sonda na janela de gráficos muda a exibição na janela de exibição de gráficos 
para que a sonda animada apareça sempre centrada na janela sempre que o PC-DMIS executa comandos de 
movimento ou fizer toques na peça. Isso é útil quando você deseja manter sua vista ampliada a seu modelo 
de peça durante a execução, seguindo visualmente o progresso das sondas. Isso somente funciona se o PC-
DMIS não estiver no Modo de programa. 

Área Alvo de Distância 

 
Área Alvo de Distância 

Caixa de seleção Distância até ao alvo 
Quando você seleciona a caixa de seleção Distância até ao alvo e a caixa de seleção Exibir distância até ao 
CAD mais próximo não estiver selecionada, o PC-DMIS exibe a distância da sonda ao ponto alvo 
dependendo da configuração Distância até. Caso contrário, o PC-DMIS exibe sempre a distância até ao CAD 
mais próximo. 

A posição da sonda é exibida no sistema de coordenadas ativo. Conduza a sonda manualmente para a 
localização digitada. Quando for atingido o ponto de destino, a janela Leitura da sonda exibirá 0,0,0. 

Uma linha vermelha também aparece na janela de Exibição de gráficos a partir da ponta da sonda até o 
destino, indicando o próximo elemento a medir. 
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Linha vermelha apontando para o centro do elemento PLN6. 

O destino é baseado na combinação de opções especificadas nas áreas Distância até e Destino da caixa de 
diálogo. Consulte uma descrição dessas opções abaixo e na "Descrição do destino para o valor T". 

Caixa de seleção Com zoom automático 
Quando você marca a caixa de seleção Distância ao alvo e Com zoom automático, o PC-DMIS exibe a 
distância da sonda ao ponto de destino. A posição da sonda é exibida no sistema de coordenadas ativo. 
Como a sonda é conduzida manualmente para a localização digitada, o PC-DMIS torna o ponto de destino o 
centro da tela e aumenta o zoom no ponto na janela Exibição de gráficos. 

Área Distância 
Essa área contém esses dois botões de opção para definir ainda mais o alvo: 

• Elemento de execução define o alvo como o próximo elemento de execução. 

• Elemento mais próximo define o destino como elemento mais próximo à sonda. 

Você pode determinar o local exato no elemento de destino (seja o centroide ou o ponto de 
superfície/borda mais próximo) selecionando a opção desejada da área Destino. 

Área Alvo 
Essa área contém dois botões de opção para determinar o local exato de destino para usar: 

• Superfície/Borda define o destino como o ponto mais próximo no elemento ou o próximo ponto 
esperado com base no que você selecionou na área Distância: 

o Se você tiver selecionado Elemento mais próximo, o alvo é o ponto mais próximo no 
elemento. 

o Se você tiver selecionado Execução de elemento, o alvo é o próximo ponto esperado a 
tirar no elemento. 
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Como mostrado na imagem acima, por exemplo, ao medir o círculo (CIR1), a opção Superfície/Borda 
faz a janela de Leitura da Sonda mostrar a distância até o centroide do elemento no local A, em vez 
do ponto de destino real. 

• Centróide calcula a distância ao centróide de elemento. 

 

Como mostrado na imagem acima, por exemplo, ao medir o círculo (CIR1), a opção Centroide faz a 
janela de Leitura da Sonda mostrar a distância até o centroide do elemento no local B, em vez do 
ponto de destino real. 

• Vetor calcula a distância do centro da sonda ao ponto mais próximo no vetor do elemento. 

Caixa de seleção Exibir distância ao CAD mais próximo 
Marcar esta caixa de seleção tem várias resultados. Quando marcada, o destino torna-se o ponto mais 
próximo da superfície CAD mais próxima. A linha vermelha conecta a ponta da sonda com esse alvo. 

Além disso, o PC-DMIS exibe um valor ‘T’ (CAD) ou um valor de desvio total na janela Leitura da sonda. 
Consulte o tópico "Descrição do destino para o valor T" para informações sobre exatamente qual é a 
distância usada para cada valor T do elemento. 

Obs.: Este configuração sobrepõe-se à configuração Distância ao alvo durante a execução. 
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Caixa de seleção Aplicar cor da dimensão 
Esta caixa de seleção altera as cores dos valores de desvio (valores de distância ao alvo) para que 
correspondam à saída das cores de dimensão de tolerância. 

Campo Tolerância CAD mais próxima 
Esse é o campo para inserir a tolerância (em unidades atuais) que é usado para determinar a distância 
máxima à qual o software tenta localizar a superfície com a qual comparar a posição atual da sonda. Além 
dessa distância, não será devolvida qualquer distância até ao CAD. 

Descrição do destino para valor T 

O valor T é sempre a magnitude (ou comprimento) do vetor da ponta da sonda a um ponto alvo. O ponto 
alvo é determinado pelos botões de opção Centroide, Superfície/Borda ou Vetor localizados na área Alvo 
da caixa de diálogo Configuração de leitura de sonda (Editar | Preferências | Configuração de leitura de 
sonda). 

• Se você selecionou Centroide ou Vetor, o PC-DMIS usa a distância do ponto central da sonda. 

• Se você selecionar Borda da superfície, o PC-DMIS usa a distância compensada pela sonda. 

Durante a Execução com "Elemento mais próximo" e "Centróide" selecionados e "Distância mais próxima 
ao CAD" não selecionado. 

O Centroide é o centro do elemento. Embora isso faça mais sentido para alguns elementos do que para 
outros, todos os elementos têm um centro. Para os nove tipos básicos de elemento, o centro para cada um 
é definido abaixo com ilustrações quando necessário. 

• Ponto 

O valor T é a distância ao ponto em si. 

• Linha 

O valor T é a distância ao ponto médio entre dois toques mais externos no segmento de 
linha. 
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• Plano 

O valor T é a distância ao centro do plano. O centro é o ponto médio do polígono definido 
pelos pontos de toque de limite definindo o plano. 

 

• Círculo 

O valor T é a distância ao centroide do círculo. 



Configuração de preferências 

99 

 

• Slots redondos e quadrados 

O valor T é a distância ao ponto médio do plano do slot. 

 

• Esfera 

O valor T é a distância ao centro da esfera. 
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• Cilindro 

O valor T é a distância ao alto do cilindro. 

 

• Cone 

O valor T é a distância ao vértice do cone. 



Configuração de preferências 

101 

 

Durante a Execução com "Elemento mais próximo" e "Superfície/Borda" selecionados e "Distância mais 
próxima ao CAD" não selecionado. 

Ao localizar a superfície/borda, o alvo para o valor T é o ponto no elemento mais próximo da sonda. Para 
elementos 3D, o ponto mais próximo é na superfície do elemento; para elementos 2D, é na borda. Para os 
nove tipos de elemento básico, o centro de cada é definido abaixo com ilustrações onde necessário. 

• Ponto 

O valor T é a distância ao ponto em si. 

• Linha 

O valor T é a distância ao ponto mais próximo na linha definida por dois ou mais toques. 
Não é um segmento de linha, mas uma linha geométrica real. O exemplo abaixo mostra dois 
casos diferentes. 
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• Plano 

O valor T é a distância ao ponto mais próximo no plano geométrico definido por três ou 
mais toques. 

 

• Círculo 

O valor T é a distância ao ponto mais próximo na borda do círculo. 
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• Slots redondos e quadrados 

O valor T é a distância ao ponto mais próximo na borda do slot. 

 

• Esfera 

O valor T é a distância ao ponto mais próximo na superfície da esfera. A ilustração abaixo 
mostra o ponto na superfície de um elemento externo, mas um elemento interno funciona 
da mesma maneira e usa uma superfície interna. 
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• Cilindro 

O valor T é a distância ao ponto mais próximo na superfície do cilindro. A ilustração abaixo 
mostra o ponto na superfície de um elemento externo, mas um elemento interno funciona 
da mesma maneira e usa uma superfície interna. 

 

• Cone 

O valor T é a distância ao ponto mais próximo na superfície do cone (não o cone 
geométrico). A ilustração abaixo mostra o ponto na superfície de um elemento externo, mas 
um elemento interno funciona da mesma maneira e usa uma superfície interna. 
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Durante a Execução com "Elemento mais próximo" e "Vetor" selecionados e "Distância mais próxima ao 
CAD" não selecionado. 

Ao localizar o vetor, o destino para o valor T é o vetor no elemento que está mais próximo da sonda. Para os 
nove tipos básicos de elemento, o centro para cada um é definido abaixo com ilustrações quando 
necessário. 

• Ponto 

O valor T é a distância ao ponto mais próximo do vetor de toque do ponto. 

• Linha 

O valor T é a distância ao ponto mais próximo ao longo do vetor da linha. 

• Plano 

O valor T é a distância até o ponto mais próximo no vetor normal que está ancorado ao 
centro do plano (consulte o exemplo de Centroide do Plano acima para uma descrição do 
centro do plano). 
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• Círculo 

O valor T e a distância ao ponto mais próximo no vetor normal do círculo que está ancorado 
no ponto central do círculo. 

 

• Slots redondos e quadrados 

O valor T é a distância ao ponto mais próximo no vetor normal do plano do slot. O plano é 
definido pelos pontos de toque do slot. Consulte o exemplo de Vetor do Plano acima. Como 
acontece com este exemplo, o vetor normal está ancorado no ponto central do plano do 
slot. 

• Esfera 

O valor T é a distância ao ponto mais próximo no vetor normal da esfera. O vetor é o mesmo 
que o plano de trabalho definido ou o plano de referência. 
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• Cilindro 

O valor T é a distância ao ponto mais próximo no vetor do eixo central do cilindro. 

 

• Cone 

O valor T é a distância ao ponto mais próximo no vetor do eixo central do cone. 
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Não Execução ou Execução com "Mais próximo ao CAD" selecionado e um arquivo CAD carregado: 

O valor T é exibido como T (CAD) e refere-se ao ponto mais próximo no CAD. O DX, DY e DZ são os 
componentes do vetor do valor T (CAD). Deve haver dados CAD de superfície e você deve configurar sua 
vista para Modo de superfície para este trabalhar. Se não for carregado qualquer CAD, os valores T, DX, DY e 
DZ referem-se à configuração Distância até ao alvo que somente está ativa durante a execução.  

Durante a Execuçaõ com "Elemento em execução" e "Superfície/Borda" selecionados: 

Esse modo é para compatibilidade reversa e é a funcionalidade original. Nesse estado, o ponto de destino é 
a distância ao próximo toque no elemento. 

Durante a Execuçaõ com "Elemento em execução" e "Superfície/Borda" selecionados: 

Se você selecionar Centroide ou Vetor, essas opções comportam-se como exemplos de "Elemento mais 
próximo" acima, mas mostram distâncias para o próximo elemento de execução. 

Área Histórico de prompt 

 

Quando você seleciona a caixa de seleção Exibir histórico de prompt, o PC-DMIS exibe o novo tipo de 
comentário Leiturad de sonda dentro da janela Leituras de sonda. 

• Com a caixa Exibir linhas de uma vez, você pode especificar quantas linhas o PC-DMIS deve 
definir para esses comentários na própria janela Leituras de sonda. 
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• Com o botão Selecionar fonte, você também pode especificar o tipo e o tamanho da fonte que 
deve ser usada para esses comentários na janela Leituras de sonda. 

Para obter informações sobre a inserção de comentários, consulte Inserção de comentários do programador 
no capítulo Inserção de comandos de relatório. 

Para obter informações sobre a exibição da janela Leituras de sonda, consulte Uso da janela Leituras da 
sonda no capítulo Uso de outras janelas, editores e ferramentas. 

Sempre rastrear o centro FOV 

Se este item for selecionado, o PC-DMIS exibe o centro FOV de uma sonda de vídeo sem contato. Este item 
só aparece se tiver uma sonda de vídeo sem contato definido. 

Configuração de vários braços 

Consulte o capítulo Uso do modo de vários braços para obter informações sobre os procedimentos de 
definição para vários braços. 

Definição da mesa rotatória 

Selecionar a opção de menu Editar | Preferências | Configurar mesa rotatória exibe a caixa de diálogo 
Configurar mesa rotatória. 

 
Caixa de diálogo Configurar mesa rotatória 

Observação: O movimento da mesa rotatória é desativado quando o movimento ClearanceCube é ativado. 

Essa caixa de diálogo permite definir a mesa rotatória. É possível aceitar somente uma opção por categoria. 

1. Selecione o tipo de mesa que estiver em uso. Se Mesas rotatória dupla ou Mesas rotatórias 
empilhadas estiver selecionada, indique a mesa ativa (Mesa W ou Mesa V). Selecionar Mesas 
rotatórias duplas ou Mesas rotatórias empilhadas também exibe a barra de ferramentas Mesa 
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rotatória ativa ao clicar no botão OK. Esta barra de ferramentas contém dois ícones que permitem 
selecionar qual mesa rotatória está ativa. 

2. Defina se a tabela é do tipo indexável ou infinito selecionando Tabela do tipo indexável or Tabela 
do tipo infinito. 

Observação sobre as mesas rotatórias do tipo índice: 
As mesas rotatórias do tipo índice têm um número finito de ângulos específicos nos quais podem ser 
posicionadas. Geralmente, têm um incremento fixo (em graus de rotação de determinada posição 
para a posição disponível seguinte. O valor incremental varia com base na mesa específica. Por favor, 
consulte a documentação de sua mesa rotatória se necessário. As mesas rotatórias do tipo infinito 
aceitam qualquer posição (em graus). 

3. Determine se a mesa rotatória é Manual ou DCC e selecione Mesa Manual ou Mesa DCC conforme 
for adequado. 

4. Na lista Eixos para tabela, selecione os eixos da máquina mais próximos aos eixos de rotação 
para a tabela. 

5. Na lista Direção positiva, selecione se a tabela tem ou não uma rotação positiva sobre os eixos 
escolhidos na direção HORÁRIO ou ANTI-HORÁRIO. 

6. Se forem conhecidos, digite os valores XYZ, IJK. 

7. Clique em Calibrar para iniciar o processo de calibração. 

Observação: A opção de menu Configurar mesa rotatória não está disponível sem que o 
bloqueio de porta esteja configurado para aceitar mesas rotatórias. 

Calibrar mesa rotatória 

O item de menu Editar | Preferências | Configurar mesa giratória acessa a caixa de diálogo Configurar 
mesa giratória. 
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Caixa de diálogo Configuração da Mesa rotatória 

Dependendo das opções selecionadas, a área Tipo de mesa da caixa de diálogo Configuração da mesa 
rotatória (consulte "Definir a mesa rotatória"), uma das caixas de diálogo abre quando você clica no botão 
Calibrar. 

• Selecionar a opção Tipo a tabela é infinita e clicar no botão Calibrar abre a caixa de diálogo 
Calibrar tabela Infinita giratória. 

• Selecionar a opção Tipo a tabela é índice e clicar no botão Calibrar abre a caixa de diálogo Calibrar 
tabela indexável giratória. 

Calibrar mesa rotatória indexável 

 
Calibrar mesa rotatória indexável 

Usando a caixa de diálogo Calibrar mesa rotatória indexável você pode selecionar as opções que o PC-DMIS 
usa para calibrar a mesa selecionada. Assim que as opções da caixa de diálogo forem satisfatórias, clique no 
botão Calibrar para iniciar o processo de calibração da mesa rotatória. 

Observação de uso: A calibração da mesa rotatória indexável deve incluir a posição 0. Adicionalmente, 
todos os ângulos usados em uma rotina de medição também devem ser calibrados. Esse procedimento de 
calibração calcula e armazena uma transformação para todos os outros ângulos relativos à posição 0. 

Observação de calibração: O procedimento de calibração da mesa rotatória indexável requer um XYZ, IJK 
válido para a mesa para ser corretamente executado. Isso pode ser obtido de duas maneiras. 
 
1) Se os valores forem conhecidos, eles podem ser manualmente digitados na caixa de diálogo Configuração 
da mesa rotatória. Esse normalmente não é o caso. 
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2) Selecione inicialmente a opção Mesa é do tipo infinito e efetue uma calibração de mesa rotatória infinita, 
que calcula e salva o XYZ, IJK. De seguida, selecione Mesa é do tipo indexável e execute a calibração de 
mesa rotatória indexável. Isto é normalmente somente um problema durante a instalação/configuração 
inicial do software, se a mesa rotatória tiver sido movida ou se algo tiver acontecido para alterar 
significativamente a origem do sistema de coordenadas da máquina. Assim que o XYZ, IJK for determinado 
com rigor suficiente que permita a execução com êxito do procedimento de calibração de mesa rotatória 
indexável, não é necessário retroceder e voltar a executar a calibração de mesa rotatória infinita para voltar 
a executar a calibração de mesa rotatória indexável. 

Adicionar Ângulos de Mesa Rot. 
A área Adicionar Ângulos de Mesa Rot. permite definir a lista de ângulos da mesa que são incluídos na 
calibração. É possível definir um ângulo de cada vez ou pode definir um intervalo incrementado de ângulos. 
Os ângulos definidos são, então, colocados na lista Ângulos a calibrar. Quando você clica em Calibrar, o 
PC-DMIS calibra, então, a mesa rotatória usando os ângulos definidos. 

Exemplo: Se quiser calibrar todos os ângulos entre 5 e 95 graus com um incremento de 10 graus entre 
cada ângulo, preencha as caixas Ângulo inicial, Ângulo final e Incremento com 5, 95 e 10, 
respectivamente e, depois, clique no botão Uniformemente espaçado. 

Lista Ângulos a calibrar 

Esta lista contém todos os ângulos da mesa para calibração. É possível adicionar ângulos a esta lista a partir 
da área Adicionar ângulos mesa rotatória. A lista Ângulos a calibrar precisa usar o ângulo zero. 

Outros parâmetros de caixa de diálogo 

Essa caixa de diálogo também contém muitas das opções descritas no capítulo Definição de 
hardware. 

• Para obter informações sobre Número de toques, Pré-toque/retração, Velocidade de 
movimento, Velocidade de toque, Manual / DCC, Lista de ferramentas disponíveis, 
Adicionar ferramenta e Excluir ferramenta, consulte o tópico Medir, na seção Definição 
de hardware. 

• Para obter informações sobre Arquivo de sonda ativa e Ponta ativa, consulte o tópico 
Definição de sondas no capítulo Definição de hardware. 

Calibrar mesa rotatória infinita 
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Caixa de diálogo Calibrar Mesa rotatória infinita 

A caixa de diálogo Calibrar mesa rotatória infinita é diferente da caixa de diálogo Calibrar mesa rotatória 
indexável nas seguintes áreas: 

• Em vez da lista Ângulos a calibrar, a caixa de diálogo exibe a lista Ângulos da mesa. 

• Não é necessário usar o ângulo 0,0 na lista Ângulos de tabela. 

• Em vez de três ferramentas de calibração, a caixa de diálogo exibe somente uma ferramenta de 
calibração. 

Consulte Calibrar mesa rotatória indexável para obter informações sobre as opções específicas desta caixa 
de diálogo. 

Configuração de opções do trocador de sondas 

Selecionar a opção de menu Editar | Preferências | Trocador de sonda exibe a caixa de diálogo Trocador de 
sonda. 
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Caixa de diálogo Trocador de sonda 

Esta caixa de diálogo permite configurar diversas opções que podem ser usadas em um trocador de sondas. 
Até você definir um trocador de sonda, este diálogo exibe apenas a guia Tipo. Algumas ou todas as guias a 
seguir podem ficar indisponíveis quando você definir seu trocador de sonda a partir da lista Tipo de trocador 
de sonda e clicar em Aplicar: 

Tipo - Usado para definir o tipo de trocador de sonda para o sistema. 

Com - Usado para definir a porta serial a ser usada com o trocador de sonda. 

Calibrar - Usado para selecionar a ponta ativa a ser calibrada. 

Ponto de montagem - Usado para alterar os valores do ângulo de articulação AB e definir uma posição 
segura para a qual a CMM pode mover-se após cada ciclo de medidas. 

Slots - Usado para definir a configuração de estilo ou sonda para slots existentes no rack do trocador de 
sondas. 

Obs.: O tópico Definição dos trocadores de sonda no capítulo "Definição de hardware" fornece descrições 
sobre como configurar e calibrar trocadores de sonda. Essa seção também descreve como exibir um 
trocador de sonda existente na janela Exibição de gráficos. 

Tipo 
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Caixa de diálogo de Trocador de Sonda - Guia Tipo  

  

Para ser executada a calibração, é preciso escolher o tipo de trocador de sondas. Selecione o tipo de 
trocador de sondas na lista suspensa Tipo de trocador de sondas. Depois de ser feita uma alteração no tipo 
de trocador de sondas, o PC-DMIS precisa ser reiniciado. 

A velocidade de acoplamento pode ser alterada para ajustar com precisão a operação do ciclo de alteração. 
Digite um novo valor de porcentagem para definir a velocidade de acoplamento. 

Trocador de sonda ativa  

Dependendo do valor na caixa Número de Trocadores de sondas, a lista Trocador de sonda ativa 
contém itens numerados (Trocador de sonda1, trocador de sonda2, trocador de sonda3 etc.) para a qual é 
possível atribuir um trocador de sonda e seus valores associados. 

Inicialmente, o PCDMIS exibe somente um item nesta lista, em geral "Trocador de sondas1". Outros itens 
podem ser adicionados à lista, aumentando o valor na caixa Número de trocadores de sonda . 

O PCDMIS armazena o tipo de trocador de sondas que você tiver selecionado e todos os demais valores do 
item numerado na lista Trocador de sondas ativas. 

Número de trocadores de sondas  

Com a caixa Número de trocadores de sondas é possível determinar quantos trocadores de sondas serão 
usados. O número digitado nesta caixa torna-se o número de trocadores de sensores disponíveis na lista 
Trocador de sensores ativo. 

Tipo de trocador de sondas  

A lista suspensa Tipo de trocador de sonda contém uma relação dos vários tipos de trocador de sonda. 
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Caixa de diálogo Trocador de sonda mostrando o tipo de trocador de sonda CW43L 

Trocadores de sondas CW43L 

O procedimento de calibração do trocador de sonda CW43L requer que a calibração seja executada 
utilizando uma sonda com o mapa de articulação a fim de calcular corretamente as localizações de portas. 
Depois de calibrado, será possível utilizar o trocador de sonda para trocar sondas, independentemente de 
elas realmente utilizarem ou não o mapa de articulação. 

Velocidade de acoplamento  

A caixa Velocidade de acoplamento permite determinar a velocidade de acoplamento do ciclo de alteração. 

COM  

 
Caixa de diálogo Trocador de sonda—guia COM   

Em alguns tipos de trocadores de sondas, existe uma conexão serial ao computador. Esta caixa de diálogo 
permite escolher a porta de comunicações (porta COM) e modificar as configurações dessa porta. Para obter 
informações sobre as configurações de porta COM, verifique a documentação que vem com o hardware do 
computador. 
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Se o alterador de sondas não tiver uma conexão serial, a guia Comm não irá aparecer. 

Calibração 

 
Caixa de diálogo de Trocador de Sonda - Guia Calibração  

Para que as configurações da sonda possam ser carregadas no rack, observe o seguinte: 

• O sensor ou o estilo precisa ser escolhido na guia Tipo e calibrado. 

• O rack deve ser esquadrinhado com um dos eixos da CMM. 

• O estilo PS35R fornecido pela Renishaw precisa ser usado para calibrar o trocador de sondas. 

• Verifique se o estilo foi calibrado antes de iniciar este processo. (Consulte Definição de sondas no 
capítulo Definição de hardware.) 

• Quando for calibrar um slot que contenha uma extensão, primeiro cerifique-se de que tenha 
definido o Ângulo artic. da cab. do sensor necessário à alteração na guia Ponto de montagem. O 
cabeçote da sonda se moverá para esse ângulo antes de medir a junta da articulação na esfera de 
dados. 

CUIDADO: O sistema de detecção infravermelha optoeletrônico está sempre ativo. Se ele for desarmado 
acidentalmente, o PI200 (controlador da sonda) desativará o TP200. 

Nota: Geralmente, é necessário alinhar fisicamente os trocadores de sonda ao longo de um dos eixos da 
máquina. Entretanto, para os trocadores de sonda TP20, TP200 e SP600 isso não é necessário. Para esses 
trocadores de sonda, o rack ainda precisa estar nivelado, mas agora é possível rotacioná-lo para que o 
comprimento do rack não mais seja alinhado ao longo de um eixo da máquina. 

Trocador de sonda ativa  

A partir da lista Trocador de sonda ativa é possível selecionar qual trocador de sonda será calibrado. 

Consulte "Trocador de sondas ativo" na guia Tipo para obter informações sobre esta lista. 
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Arquivo de sonda ativa 

  

A lista suspensa Arquivo de sonda ativa permite selecionar a sonda a ser usada no processo de 
calibração. 

Ponta ativa  

A lista suspensa Ponta ativa permite escolher uma configuração de ponta para a sonda selecionada. 

Porta do trocador de sonda  

A lista Porta do trocador de sonda funciona junto com a opção Calibração de uma única porta. Permite 
escolher uma única porta para calibrar. Esses itens da caixa de diálogo permanecem indisponíveis para 
seleção até que seja definido um trocador de sonda que suporte calibrar uma porta individual. Consulte 
"Calibração de uma única porta" para mais informações. 

Calibração completa  

Se você selecionar a opção Calibração completa, o PCDMIS medirá o trocador de sensores inteiro. Este é 
o método mais usado de calibração e, em alguns casos, o único método disponível. Recomenda-se que o 
operador use o método de calibração completa. 

Calibração parcial  

A opção Calibração parcial calibra somente uma parte do trocador de sondas. Essa opção aparece apenas 
para os tipos de trocador que a suportam. 

Calibração em uma porta  

Alguns trocadores de sonda, como o ACR1, permitem medir somente um único slot após uma calibração 
completa em êxito. A opção Calibração de um slot aparece apenas para os tipos de trocador que a 
suportam. 

Botão Calibrar  

O botão Calibrar na guia Calibrar da caixa de diálogo Trocador de sonda permite que você inicie o processo 
de calibração abrindo a caixa de diálogo Trocador de sonda. Siga as solicitações exibidas na tela para calibrar 
corretamente o trocador de sonda. 

Calibração da extensão da sonda 

Ao calibrar um módulo de extensão, depois que as medidas com a ponta estiverem concluídas e a junta na 
articulação tiver sido medida na esfera de dados sem as extensões anexadas, para cada slot configurado 
para comportar uma extensão você é solicitado a anexar a extensão a esse slot, e você precisará medir a 
junta final nessas extensões, assim como foi feito com a articulação em si. 

SCR200 Calibração do trocador de sondas 

O procedimento a seguir descreve como calibrar um trocador de sonda SCR200: 

Após clicar no botão Calibrar, a primeira solicitação aparece. 
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• Abra as tampas 3 e 4 e remova as sondas dessas portas. 

• Clique em OK. 

• Faça um toque na face frontal do posto central do trocador de sondas. 

MENSAGEM DO PC-DMIS:  

Abra as tampas 3 e 4 e remova qualquer sonda das portas 3 e 4. Quando estiver pronto, 
faça um toque no centro da face vertical entre as portas 3 e 4. O toque deve ser feito na 
parte mais larga e inferior, o mais próximo possível da borda externa próxima à porta 3. 

Uma segunda mensagem aparece solicitando outro toque. 

• Clique em OK. 

• Faça o segundo toque manual na parte superior do posto central. 

MENSAGEM DO PC-DMIS:  

Faça um toque na parte superior no meio do rack. Após completar esse toque, a calibração 
DCC começará. 

Uma terceira mensagem aparece solicitando o toque final. 

• Clique em OK. 

• Faça o terceiro toque manual novamente na face frontal do posto central. 

• Os três toques devem ser feitos da seguinte forma:  

 

A - Primeiro toque manual (à frente do posto central 

B - Segundo toque manual (no topo do posto central) 

C - Terceiro toque manual (à frente do posto central) 

• O PC-DMIS faz os toques restantes no modo DCC: 

1 toque à esquerda e à direita nos lados interior do slot 3 
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1 toque à esquerda e à direita nos lados interior do slot 4. 

MENSAGEM DO PC-DMIS:  

Por favor, faça um toque na face frontal do divisor entre as portas 3 e 4. O toque deve ser 
feito na parte mais ampla inferior tão próximo quanto possível da borda exterior no lado 
direito junto à porta 4. Após completar esse toque, a calibração DCC começará. 

Após a calibragem, a caixa de diálogo Trocador de sondas é exibida. 

 
Caixa de diálogo Trocador de sonda - guia Pontos de montagem 

• Selecione a guia Ponto de montagem. 

• Confirme o ângulo da articulação para o ciclo de mudança digitando o ângulo nas caixas Ângulo de 
articulação da cabeça da sonda Ângulo A e Ângulo B. 

• Especifique a posição segura do rack (uma posição em que as sondas podem ser alternadas com 
segurança) nas coordenadas da máquina. Também é possível digitar esse valor manualmente nas 
caixas Posição da máquina X, Y, e Z ou clicar no botão Ler máquina. 

• Clique na guia Slots. 

 
Caixa de diálogo Trocador de sonda - guia Slots 
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• Defina o conteúdo de cada slot no rack expandindo o sinal de adição (+) de cada slot e clicando 
duas vezes no item (sem sonda). 

Uma lista das sondas disponíveis é exibida. 

 
• Selecione o arquivo de sonda a ser adicionado ao slot atual. 

• Se necessário, ajuste a posição do slot. Selecione a posição do slot e clique no botão Editar dados 
do slot. 

A caixa de diálogo Dados do slot do trocador de sonda aparece. 

 
Caixa de diálogo Dados de slot do trocador de sonda 

• Modifique a posição X, Y, Z do slot. 

• Clique em OK para fechar a caixa de diálogo Dados do slot trocador de sonda. 

• Clique em OK para fechar a caixa de diálogo Trocador de sonda. 

Ponto de montagem 
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Caixa de diálogo de Trocador de Sonda - Guia Ponto de Montagem  

  

A guia Ponto de montagem permite alterar os valores do ângulo de articulação AB e definir uma posição 
segura para a qual a CMM pode mover-se antes de cada ciclo de alteração. 

Isso pode ser feito para todos os trocadores de sondas definidos com a guia Tipo. Selecione o trocador de 
sondas na lista Trocador de sondas ativo e digite os ângulos AB e a posição da máquina desejados. 

Trocador de sonda ativa 

  

Na lista Trocador de sensores ativo é possível selecionar o trocador de sensores do qual se deseja definir os 
ângulos de articulação AB e uma posição CMM. 

Consulte "Trocador de sondas ativo" na guia Tipo para obter informações sobre esta lista. 

Ângulo artic. da cab. do sensor  

As caixas Ângulo A e Ângulo B indicam a posição da cabeça da sonda durante o deslizamento das 
configurações da sonda para a sua posição. Na maioria dos casos, o ângulo deve indicar uma posição 
diretamente para baixo. Ao calibrar slots que armazenam extensões, as caixas do ângulo AB devem ser 
definidas antes da calibração. Se você tentar alterar o ângulo AB depois que o slot já tiver sido calibrado, 
aparecerá um aviso informando de que será necessário recalibrar. 

Para alterar os ângulos AB a partir de uma posição diretamente para baixo: 

1. Coloque o cursor na caixa Ângulo A ou Ângulo B. 

2. Digite o ângulo desejado. 

Posição da Máquina 
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A área Posição da máquina da guia Ponto de montagem da caixa de diálogo Trocador de sondas permite 
indicar a localização segura para a qual a CMM se pode mover antes de cada ciclo de troca. Usualmente, 
essa localização segura é aproximadamente duas polegadas acima e à frente do rack do trocador de sondas. 
Contudo, você pode considerar necessário mover para outra localização, dependendo do tipo de trocador 
de sondas. 

Para alterar os valores da Posição CMM: 

1. Selecione o valor anterior da caixa X, Y ou Z que deseja alterar. 

2. Digite o valor correto das caixas adequadas ou use o botão Ler máquina para inserir o local atual 
do CMM. 

Slots 

 
Caixa de diálogo de Trocador de Sonda - Guia Slots 

O trocador de sondas é um rack que oferece slots para diferentes configurações de sonda. A guia Slots 
permite definir a configuração da sonda de cada slot que será usado. O padrão de cada slot é "sem sonda". É 
possível definir a configuração de sonda de cada slot do trocador de sondas selecionado. 

Para definir a configuração da sonda de cada slot 

  

1. Selecione o trocador de sondas apropriado na lista Trocador de sondas ativo. 

2. Clique no sinal de adição (+) à esquerda do número do slot. Você perceberá que o PC-DMIS exibe 
um item "(sem sonda)" como padrão. 

3. Clique duas vezes ou clique com o botão direito do mouse no item "(sem sonda)". Aparece uma 
lista. 

4. Atribua o a extensão ou o arquivo de sonda apropriado a cada slot. 

Você pode remover um arquivo de sonda ou uma extensão de um slot clicando duas vezes sobre ele 
e selecionando o item "(sem sonda)" na lista. 
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5. Selecione o número do slot e clique no botão Editar dados do slot. A caixa de diálogo Dados do slot 
do trocador de sonda aparece. Para ajuda sobre como usar a caixa de diálogo, consulte "Para editar 
manualmente os dados de um slot". 

6. Na lista Tipos de slot, especifique que tipo de hardware você deseja que os slots segurem: 

• Se você deseja que ele segure uma sonda, selecione Sonda anexada. 

• Se você deseja que ele segure somente uma extensão de sonda, selecione Somente 
extensão. 

• Se o slot estiver vazio, selecione INDEFINIDO. 

• Em alguns trocadores de sonda, é possível selecionar inserções específicas nesta lista. 

7. Defina o local XYZ para o slot digitando os valores X, Y e Z para o Número do slot. 

8. Se estiver usando um trocador de sonda ACR1 ou TESASTAR-R e tiver definido o tipo de slot como 
Somente extensão, defina o valor para a caixa Ângulo de rotação para a junção inferior (graus). Se 
desejado, também é possível definir o local XYZ da parte inferior da extensão definindo as caixas 
X,Y e Z na área Com extensão vazia. 

9. Defina os valores de distância de segurança Antes de largar e Antes de pegar conforme o desejado. 
Consute "Sobre distâncias de segurança do slot" para mais informações. 

10. Clique em OK para aceitar as alterações. 

11. Cada configuração de sonda deve ser carregada no rack com a opção Braço CMM e Carregar sonda 
ativa. (Não insira manualmente a sonda no rack.) 

Nota: As extensões não são feitas dentro das tolerâncias necessárias para que sejam intercambiável sem 
nova calibração. Portanto, se você já configurou um slot para uma extensão específica e desejar que tal slot 
comporte uma outra extensão (mesmo que seja uma extensão do mesmo tamanho), é necessário calibrar o 
slot novamente para a nova extensão. 

Para editar manualmente um dado de slot  

1. Selecione o slot apropriado na lista Trocador de sondas ativo. 

2. Clique no botão Editar dados do slot. A caixa de diálogo Dados do slot do trocador de sonda 
aparece. Para todos os tipos de trocador de sonda, as caixas XYZ devem estar disponíveis para 
edição. Embora seja possível usar essas caixas para inserir manualmente uma posição se 
necessário, esses valores normalmente são determinados por medições resultantes de executar o 
procedimento de calibração para o trocador de sonda. Esta caixa de diálogo pode ser usada para 
alterar o tipo de slot e o local de XYZ. Para trocadores de sonda TESASTAR-R e Autochange(ACR1), 
também é possível usá-la para editar um local XYZ da extensão e editar o ângulo de rotação ou a 
junção inferior. 
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Caixa de diálogo Dados de slot de trocador de sonda para um Trocador de sonda ACR1. 

3. Alguns tipos de trocador de sonda suportam diversas configurações possíveis para cada slot. Alguns 
exemplos de tipos de trocador de sonda que permitem isso incluem Autochange(ACR1) e 
TESASTAR-R. 

• Ao usar um trocador com diversas possibilidades para cada slot, a lista Tipo de slot estará 
ativa e preenchida com seleções adequadas para aquele tipo de trocador. 

• Para especificar a configuração adequada, escolha a entrada adequada na lista. Para 
informações mais aprofundadas sobre o significado das seleções disponíveis para um tipo 
de trocador específico, consulte sua documentação de hardware para o trocador de 
sonda. 

• Quando seleções de tipo de slot estão disponíveis, elas devem ser configuradas antes de 
executar o procedimento de calibração para o trocador de sonda. Fazer alteração mais 
tarde tipicamente requer uma recalibração do trocador de sonda ou pelo menos dos slots 
individuais que foram alterados. 

4. Alguns tipos de trocador de sonda possuem tipos de slot que permitem usar extensões vazias que 
não possuem sondas reais anexadas. Alguns exemplos de tipos de trocador de sonda que permitem 
isso incluem Autochange(ACR1) e TESASTAR-R. 

• Ao usar um trocador de sonda que suporta extensões vazias, e se foi definido um slot 
como Somente extensão, as áreas Com extensão vazia e Junção inferior do ângulo de 
rotação tornam-se ativas. 

• Embora seja possível inserir manualmente o local XYZ para a extensão vazia, isso 
normalmente será determinado a partir da calibração do trocador de sonda. 

• Algumas barras de extensão possuem junção inferior que é rotacionada por alguma 
quantidade relativa à junção superior. Se for desejado usar uma dessas barras de 
extensão, é necessário definir a quantidade de rotação na caixa Ângulo de rotação para 
junção inferior antes de calibrar o trocador de sonda. Fazer alteração mais tarde exigirá 
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recalibração do trocador de sonda ou pelo menos dos slots individuais que foram 
alterados. 

5. Se desejado, defina distâncias de segurança Antes de largar e Antes de pegar separadas na área 
Distâncias de segurança. Consulte "Sobre distâncias de segurança de slot" para mais informações 

6. Qunda tiver concluído a especificação dos valores desejados, clique em OK. O PC-DMIS fecha a 
caixa de diálogo e exibe um resumo das especificações para o slot na caixa de diálogo Trocador de 
sonda. Se qualquer valor não tiver sido alterado, também indicará "alterações pendentes" para o 
slot. 

7. Se você deseja revertes um slot para ser valor anterior, é possível selecionar esse slot, clicar nos 
Dados do slot de edição, e então, na caixa de diálogo Dados do slot do trocador de sonda, clicar 
nos botões Restaurar XYZ, Restaurar tipo ou Restaurar ângulo, conforme aplicável. Esses botões 
estão disponíveis para seleção somente se foram feitas alterações, mas o botão OK ou Aplicar 
ainda não foi clicado na caixa de diálogo Trocador de Sonda. 

8. Se você está pronto para aceitar as alterações, clique no otão OK ou Aplicar na caixa de diálogo 
Trocador de sonda. 

Para alterar uma sonda definida de volta para o Padrão "sem sonda"  

1. Selecione o trocador de sondas apropriado na lista Trocador de sondas ativo. 

2. Clique duas vezes no slot a ser alterado. Aparece uma lista. 

3. Selecione "sem sonda" na listagem disponível. 

Para adicionar ou remover slots da caixa de diálogo  

Com alguns tipos de trocadores de sondas é possível definir o número de slots. 

1. Selecione o trocador de sondas apropriado na lista Trocador de sondas ativo. 

2. Altere o valor da caixa Número de slots. 

3. Clique no botão Aplicar para aplicar as alterações imediatamente. 

Se o trocador de sondas não permitir alteração na quantidade de slots, a caixa Número de slots ficará 
desativada. 

Para eliminar uma sonda sem pegar uma nova  

Você pode querer eliminar a sonda atual no trocador de sonda sem pegar uma nova sonda do trocador. 

Para fazer isso: 

1. Crie um arquivo de sonda fictício na caixa de diálogo Utilitários do sonda ((Inserir | Definição de 
hardware | Sonda) para uma sonda que não existe. Nomeie com algum nome como 
"descarregado". Consulte Definição de sondas no capítulo Definição de hardware. 
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2. Clique no botão Configuração. A caixa de diálogo Configuração de sonda aparece. 

3. Selecione este arquivo de sonda na lista Arquivo de sonda usado com o trocador de sonda 
somente para forçar descarregamento. 

4. Clique em OK para fechar a caixa de diálogo Configuração de sonda. 

5. Acesse a guia Slots na caixa de diálogo Trocador de sonda e assegure-se de que a sonda NÃO 
esteja atribuída a nenhum slot no trocador de sonda. 

6. Clique em OK para fechar a caixa de diálogo Trocador de sonda. 

Sobre Distâncias de Segurança de Slot  

 
Área de distâncias de segurança 

A área Distâncias de segurança, disponível a partir da caixa de diálogo Dados de Slot de Trocador de Sonda, 
permite definir duas distâncias de segurança diferentes a partir do slot que sua máquina pode utilizar antes 
de soltar e pegar hardware. 

Observação: Também é possível definir distâncias de segurança e uni-las, em vez disso, a pontas de sonda 
específicas usando a caixa de diálogo Configuração da sonda. Quaisquer valores específicos da sonda 
definidos têm prioridade sobre aqueles definidos aqui na área de Distâncias de segurança. Consulte "Uso de 
distâncias de segurança de slot específicas de sonda". 

Em versões anteriores ao PC-DMIS 2009, havia apenas uma única distância de segurança que você podia 
especificar, e você precisava utilizar o Editor de Configurações. Agora você pode definir essas distâncias 
diferentes diretamente dentro do software PC-DMIS. Essas distâncias afetam o movimento durante uma 
operação de troca de sonda. 

• Antes de soltar - A distância utilizada quando a sonda ainda está conectada. Essa distância aplica-se 
antes de soltar uma sonda para o slot, mas também se aplica após pegar uma sonda desse slot. 

• Antes de pegar - A distância de segurança utilizada quando nenhuma sonda está conectada. 

O principal motivo para se ter esses dois valores de segurança disponíveis para cada slot é o de acomodar 
melhor as configurações da sonda que tem um estilo apontando de volta para o rack. No exemplo gráfico 
abaixo, a sonda estrela contém um estilo apontando para o rack. Alguns exemplos de linhas de segurança 
também são fornecidos na imagem para ilustrar as duas distâncias de segurança separadamente. 
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Exemplo mostrando as distâncias de segurança Antes de pegar (linha A) e Antes de soltar (linha B) 

Nesses tipos de configurações de sondas, distâncias de segurança adicionais poderão ser necessárias para 
mover para o local de segurança sem colidir com outras sondas armazenadas no rack. Por exemplo, usar a 
imagem de amostra acima, um ponto de montagem poderia ter sido definido em uma área central do rack 
(como a área na frente do slot 4 ou 5). No caso de uma alteração de sonda que sai da sonda de estrela atual 
no slot 1 e pega a nova do slot 2, ao mover do ponto de montagem até o local de segurança para o slot 1, a 
colisão poderá ocorrer entre o estilo da sonda estrela que aponta para o rack e a sonda no slot 2. Nesse 
caso, a distância Antes de soltar-off (indicada como linha B) irá fornecer a segurança necessária. Agora, 
desde que essa distância de segurança extra não é mais necessária quando mover entre os slots soltar e 
pegar sem sondas anexadas, a distância Antes de pegar (indicada como linha A) também é benéfico. 

Consider este Exemplo 

Novamente, , utilizar a imagem acima, um ciclo de troca de sonda típico, em que a sonda atual é largada no 
slot 1 e uma nova sonda é pega do slot 2, poderia ser descrito como segue: 

1. A máquina move para o ponto de montagem definido para o trocador de sonda. 

2. A máquina move-se para o local de segurança Antes de soltar para o slot 1 (linha B) 

3. A máquina move-se para o slot 1 e larga a sonda atual. 

4. A máquina move-se de volta para o local de segurança Antes de pegar para o slot 1 (linha A) 

5. Ela move-se de volta para o local de segurança Antes de pegar para o slot 2 (linha A) 

6. Move-se para o slot 2 e pega a nova sonda. 

7. Ela volta para o local de segurança Antes de soltar para o slot 2 (linha B). 
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8. Move-se de volta para o ponto de montagem definido. 

Trocadores de Sonda Afetados 

Embora esses valores de segurança podem ser especificados para quase todos os tipos de trocadores de 
sonda, é possível que não tenham qualquer efeito em alguns casos. Para alguns tipos de trocador de sonda 
específicos para a máquina, em que o ciclo de troca é executado pela interface particular da máquina, é 
possível que a interface não tenha essa funcionalidade implementada. Adicionalmente, pode haver alguns 
tipos de trocador específicos para a máquina em que o movimento de ciclo de troca é realizado pelo 
controlador da própria máquina e, portanto, não está sob controle direto do PC-DMIS. 

Valores de Segurança Padrão Iniciais 

Você então pode modificar os valores de segurança padrão iniciais para tipos de trocadores de sonda 
específicos modificando entradas de registro adequadas dentro do Editor de Configurações do PC-DMIS. 
Essas entradas existem dentro da seção Opções do Editor de Configurações e iniciam com o nome de: 

• TCDefaultClearanceBeforeDropoff_<Changer> - Essa é a distância de segurança antes de soltar em 
milímetros para o tipo de trocador de sonda referido por <Changer> 

• TCDefaultClearanceBeforePickup_<Changer> - Essa é a distância de segurança antes de pegar em 
milímetros para o tipo de trocador de sonda referido por <Changer> 

Por exemplo, um trocador de sonda TP20 teria nomes variáveis de: 

• SegurançaPadrãoTCAntesSoltar_TP20 

• SegurançaPadrãoTCAntesPegar_TP20 

Se essas novas variáveis não tiverem sido personalizadas para um dado tipo de trocador, o PC-DMIS ainda 
procura pela possível existência de um valor personalizável da configuração de registro relacionado a 
segurança mais antigo que estava disponível para alguns tipos. Se encontrado, esse valor é aplicado para 
ambas as seguranças até que essa variável antiga seja excluída ou os novos valores personalizados sejam 
salvos utilizando as entrada acima. Esse registro antigo relacionado a segurança deve ser considerado 
desaprovado: 

• "TrocaautomáticaSegurança" 

• "SegurançaACR3" 

• "SegurançaFCR25" 

• "SegurançaSCP80" 

• "SegurançaTESASTAR-PR" 

• "SegurançaTESASTAR-R" 

• "SegurançaTP20" 

Uso das distâncias de segurança de slot específicas de sonda  
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Embora seja possível definir uma distância de segurança Antes de largar para cada slot em um trocador de 
sonda usando a caixa de diálogo Dados de slot do trocador de sonda, essa abordagem pode não fornecer 
flexibilidade suficiente devido a necessidades específicas de algumas configurações de sonda/estilo. Às 
vezes trocar para uma nova rotina de medição pode exigir que você carregue uma configuração de sonda 
diferente em um dado slot. Sua nova configuração de sonda pode precisar de uma distância de segurança 
diferente para evitar colisões ao inserir o slot para largá-la ou deixar o slot após pegá-la. 

O PC-DMIS fornece a capacidade de definir uma distância de segurança vinculada à sonda que substitui 
qualquer distância especificada anteriormente na caixa de diálogo Dados de slot do trocador de sonda. 

Para definir uma distância de segurança de slot específica de sonda: 

1. Acesse a caixa de diálogo Utilitários de sonda apertando F9 no comando LOADPROBE desejado na 
sua rotina de medição. 

2. Clique no botão Configuração para acessar a caixa de diálogo Configurações de sonda: 

 
Caixa de diálogo Configurar sonda 

3. Defina uma distância de segurança específica na caixa chamada Distância de segurança para o slot 
do trocador de sonda quando essa sonda é carregada. O valor usa as mesmas unidades de medida 
que aquelas usadas pela rotina de medição aberta no momento. 

4. Clique em OK para fechar a caixa de diálogo Configuração de sonda. 

5. Clique em OK para fechar a caixa de diálogo Utilitários de sonda. 

Qualquer distância de segurança especificado na caixa de diálogo Configuração da sonda substituirá o valor 
de Antes de largar na caixa de diálogo Dados do slot do trocador de sonda, independentemente de qual 
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slot pega a sonda. Se você não especificar uma distância de segurança na caixa de diálogo Configuração da 
sonda, o PC-DMIS usa o valor da caixa de diálogo Dados do slot do trocador de sonda. 

Com essa abordagem, a configuração do seu trocador de sonda pode ter valores que podem ser adequados 
para a maioria das sondas em geral, ao mesmo em que lhe fornece a possibilidade de definir valores 
específicos da sonda para outras sondas desejadas. 

Observações adicionais: 

• A intenção dessa funcionalidade é evitar complicações decorrentes de configurações de estilo 
específicas. Portanto, se você tiver uma operação de troca de sonda complexa em que a 
configuração/suporte do estilo é mantida em um slot ou trocador de sonda e então as extensões ou 
outros corpos de sonda são envolvidos de outro slot ou trocador de sonda, esse valor somente se 
aplicr quando ela é largada pela primeira vez (ao descarregar) ou pela última vez (ao carregar) para 
a sonda quando o estilo é anexado. Durante partes intermediárias da troca de sonda geral, em que 
nenhum estilo está anexado, o PC-DMIS considera que você não precisa de espaço de segurança 
adicional. Durante essas partes intermediárias, o PC-DMIS usa o valor de distância de segurança da 
configuração geral do trocador de sonda em vez disso. 

• Essa configuração de segurança é usada nos tipos de trocador de sonda com que o PC-DMIS lida 
diretamente (com exceção do ACR2) de uma maneira independente de interface de máquina. Para 
tipos de trocador de sonda em que o trocador é específico a um tipo de máquina em particular e a 
troca é tratada dentro da interface de máquina associada, essa interface de máquina pode ou não 
fazer uso desse valor. 

Gerenciamento de trocadores de várias sondas 

Os tópicos abaixo discutem os sistemas de sonda mais populares usados hoje (o TP2, ACR1, TP20 e TP200 e 
SP600). Os tópicos "Configuração de vários racks" e "Sistema de troca de sonda/estilo SP25" fornece 
exemplos detalhados de como trabalhar com trocadores de várias sondas. 

Plano de fundo no TP2 

Quando o Renishaw desenvolveu a sonda acionadora de toque pequeno (TP2), ele anexou à guia 
CMM por meio de uma cabeça de sonda com uma conexão M8 encadeada em linha com a própria 
sonda do corpo. No entanto, este design precisou de uma recalibração da sonda sempre que fosse 
removido ou reconectado. 

Para não precisar mais da recalibração, o Renishaw desenvolveu um adaptador de conexão rápida (chamado 
QuickConnect) que usou um giro de ¼ da chave para bloquear e desbloquear o adaptador do CMM. O TP2 
foi parafusado neste adaptador. Este adaptador pode ser desconectado e reconectado rapidamente e várias 
vezes sem a necessidade de recalibrar sempre.  

Plano de fundo no ACR1 

O ACR1 foi o primeiro trocador de sonda introduzido pelo Renishaw. Ele sustenta até oito 
extensões de conexão rápida, cada um com um corpo de sonda TP2 separado. Quando a coleção 
de sondas for qualificada e colocada no rack, elas poderão ser abandonadas e recolhidas pelo 
CMM com comandos simples de movimento e coordenadas com os mecanismos de 
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bloqueio/desbloqueio do rack. Um módulo de software foi desenvolvido eventualmente com as 
operações de rack controladas.  

Plano de fundo no TP20 e TP200 

Ao longo do tempo, a evolução do design e desenvolvimentos eletrônicos abriram caminho para alternativas 
ao corpo de sonda TP2. Além disso, para alguns clientes, comprar até oito corpos de sonda provou ser 
proibitivo. Foram desenvolvidos novos designs de corpos de sonda que possibilitavam a remoção e 
anexação de novos adaptadores de estilo. Eles substituíram juntas de conexão rápida. Conjuntos de estilo 
individuais puderam, então, ser removidos e reanexados diversas vezes a baixo custo. 

Dois dos mais bem conhecidos corpos de sonda desse design da Renishaw inclui o TP20 e o TP200. O TP20 
usa um acoplamento magnético, que permite o uso de múltiplos módulos de sonda. Você pode armazenar 
os módulos individuais no rack de sonda TP20, o qual na verdade é chamado de MCR20 (onde "MCR" 
significa Module Change Rack - rack de troca de módulo). 

Cada corpo de sonda é quase equivalente ao TP2 em tamanho e formato, mas há duas diferenças principais: 

• Devido a eletrônica avançada, eles podem suportar mais peso e ainda produzir resultados 
mais precisos e repetidos. 

• Eles são feitos com uma "divisão" magnética entre o corpo da sonda superior e o indicador 
de estilo inferior. Isso permite que eles sejam usados com seus sistemas de rack com 
alteração de estilo próprios, o MCR20 e SCR200 respectivamente. 

Plano de fundo na sonda analógica SP600 

Outra melhoria é a popular sonda analógica SP600. Essa sonda pode realizar varreduras 
analógicas, bem como medições acionadas por toque. Embora seu corpo seja muito maior que os 
da série TP de sondas, um suporte de estilo magnético pode separar-se do corpo. De acordo com 
isso, também possui seu próprio sistema de rack, o trocador de pontas SCR600.  

Configuração de vários racks 

Embora haja outros sistemas de sonda no mercado, os quatro sistemas mais populares, como 
discutido, são os sistemas TP2, TP20, TP200 e SP600. Cada um possui seu próprio sistema de 
rack que pode funcionar por si mesmo como um rack único. Alternativamente, pode-se usar um 
rack com um CMM, e o software PC-DMIS possui a capacidade de mover entre racks para largar e 
pegar suportes sonda e estilos conforme o necessário. 

Notas importantes: 
• Cada rack tem seu próprio método de calibração no PC-DMIS. Embora eles tenham várias 

coisas em comum, para fins de calibração, eles são totalmente independentes um do 
outro. 

• O ponto de movimento de segurança para cada rack é apenas sobre aquele rack, exceto se alguma 
consideração for fornecida sobre onde será o próximo percurso. Por este motivo, o movimento de 
segurança deve ser em um local que permita percursos livres para qualquer outro rack que possa 
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estar envolvido. Mesmo quando estiver utilizando um rack único, este movimento de segurança 
deve ser suficiente para percorrer e retornar para as operações de inspeção da peça. 

• A definição de conteúdo de slots para vários racks é a parte mais crítica na configuração de vários 
racks para uso simultâneo. Como cada slot pode conter várias referências de sonda (o conteúdo do 
slot pode ser usado com várias sondas), cada slot deve identificar todas as sondas que serão usadas 
potencialmente. 

Exemplo de Referências de várias sondas 

Suponha que você tenha as três configurações de sonda a seguir: 

SONDA_01 SONDA_02 SONDA_03 

Junção automática 
QuickConnect 

Junção automática 
QuickConnect 

Junção automática 
QuickConnect 

TP2 TP20 TP20 

Estilo de 3 mm x 10 mm Estilo de 2 mm x 10 
mm 

Estilo de 4 mm x 20 mm 

  

O ACR1 alterna entre as sondas TP2 e TP20. O MCR20 alterna entre os estilos associados ao(s) sistema(s) da 
sonda TP20. 

Uma definição de slot típica pode ser como: 

ACR1 MCR20 

Slot 1 Slot 2  Slot 1 Slot 2 

  

Sonda_01 Sonda_02 Sonda_02 Sonda_03 

  Sonda_03     

  

Em operação, suponha que o sistema esteja usando a SONDA_01 e tenha que alternar para a SONDA_02. O 
sistema irá: 

• Interromperia a rotina de medição. 

• Percorreria até o local de segurança do ACR1. 

• Retornaria a sonda atualmente carregada ao slot nº 1 do ACR1. 

• Moveria até o slot nº 2 do ACR1 e pegaria o corpo TP20 para a SONDA_02. 
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• Usaria os pontos de segurança respectivos e moveria até o MCR20. 

• Moveria no slot nº 1 do MCR20 para conectar o adaptador ao estilo desejado. 

• Retornaria ao ponto de segurança do MCR20. 

• Continuaria com a rotina de medição. 

Suponha, após medir alguns recursos, que o sistema tenha que usar a SONDA_03. O sistema: O 
sistema: 

• Interromperia o processo de medição. 

• Percorreria até o local de segurança do MCR20. 

• Moveria até o slot nº 1 para eliminar o estilo da SONDA_02. 

• Percorreria fora, sobre e no slot nº 3 para pegar o estilo necessário para a SONDA_03. 

• Percorreria até o local de segurança. 

• Continuaria com a rotina de medição. 

Agora, suponha que o sistema tenha que alternar da SONDA_03 (o TP20 com o estilo 4 mm x 20 
mm) de volta para a Sonda_01 (o TP2 com o estilo 3 mm x 10 mm). O sistema: 

• Interromperia a rotina de medição. 

• Moveria até o ponto de segurança do MCR20. 

• Iria ao slot nº 2 e eliminaria o conjunto de estilo. 

• Retornaria ao local de segurança do MCR20. 

• Moveria ao local de segurança do ACR1. 

• Iria ao slot nº 2 para eliminar o conjunto do TP20. 

• Moveria para fora e retornaria ao slot nº 1 para pegar o conjunto do TP2 (a sonda TP2 já 
tem o estilo conectado). 

• Moveria até o ponto de segurança do ACR1. 

• Continuaria com a rotina de medição. 

Observe que nesse exemplo, é necessário apenas um corpo da sonda TP20. Use o MCR20 para 
alternar entre dois conjuntos de estilo de sonda diferentes para requisitos de medição diversos. 

Sistema de troca de sonda/estilo SP25 

O rack SP25 é uma extensão dos mesmos procedimentos usados em outros racks. Esta discussão cobre os 
racks ARC1 e TP20 e descreve o sistema de rack SP25. 



Configuração de preferências 

135 

Compreensão do rack ACR1 

Quando estiver usando o ACR1, o sistema usa a junção Quickened entre o cabeçote e o corpo da sonda. 
Todos os slots no ACR1 são idênticos, então se tiver um SP600 no slot1, ele deve ser conectado diretamente 
ao cabeçote da sonda. Se quer colocar um TP2 no slot2, é preciso montar um adaptador para o TP2 (como 
com os sistemas de sonda TP20 e TP200). 

Com esta configuração em mente, só precisa definir um nome de sonda para cada slot. 
Tecnicamente, o ACR1 é um trocador de sonda e cada sonda deve ter um estilo já anexado a ele 
quando for encaixado na rack. 

Suponha que queira atribuir essas sondas ao rack ACR1: "SP600", "TP2","TP20" e "TP200". As 
definições de slot no rack ACR1 devem ser: 

SLOT1 SLOT2 SLOT3 SLOT 

SP600 TP2 TP20 TP200 

  

Compreensão do ACR1 com um trocador de estilo TP20 

Agora, se você desejar combinar o ACR1 com um rack TP20 (um trocador de estilo), pode ficar um 
pouco mais complicado. O ACR1 alternará entre os corpos de sonda TP20 e SP600.. Quando o 
sistema pegar a TP20, ele irá para o rack MCR20 para pegar um estilo adequado para ela. 

Suponha que tenha 3 estilos separados que deseja usar com o TP20 e que o SP600 seja usado como uma 
sonda única (sem troca de estilo). 

Quando os slots são definidos, é possível chamar a sonda SP600 "SP600_1", e para as sondas TP20 com 
vários estilos anexados, é possível chamar "TP20_1", "TP20_2" e "TP20_3". 

Os slots no trocador de sonda ACR1 devem ser definidos como: 

SLOT1 SLOT2 SLOT3 SLOT4 

SP600 TP2 TP20_1 TP200 

    TP20_2   

    TP20_3   

Os slots no trocador de estilo TP20 devem ser definidos como: 

SLOT1 SLOT SLOT3 SLOT4 

TP20_1 TP20_2 TP20_3 vazio 

  

Compreensão do sistema de rack SP25 
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Você pode ampliar a lógica dos tópicos acima para o sistema de rack SP25.. Esse rack pode deter 
dois tipos diferentes de componentes de sonda. Para um tipo, o slot é calibrado vazio e para o 
outro, o slot é calibrado com uma inserção. 

Esta discussão pode abandonar as referências anteriores para SP600, TP2, TP20 e TP200, já que 
o sistema de rack SP25 usa estes componentes: 

• SP25M 

• SM25-x 

• SH25-x 

O sistema SP25M pode adaptar-se a qualquer um dos cinco módulos diferentes SM25 para ter 
comprimentos/pesos de estilo variados e a um 6º módulo para ser usado com o TP20. Todos eles usam o 
mesmo corpo de sonda SP25M. 

• Módulo SM25-1 - Este módulo aceita somente o suporte de estilo SH25-1. Ele é usado para 
comprimentos de estilo de 20 mm e 50 mm. 

• Módulo SM25-2 - Este módulo aceita somente o suporte de estilo SH25-2. Ele é usado para 
comprimentos de estilo de 50 mm e 105 mm. 

• Módulo SM25-3 - Este módulo aceita somente o suporte de estilo SH25-3. Ele é usado para 
comprimentos de estilo de 120 mm e 200 mm. 

• Módulo SM25-4 - Este módulo aceita somente o suporte de estilo SH25-4. Ele é usado para 
comprimentos de estilo de 220 mm e 400 mm. 

• Módulo SM25-5 - Este módulo aceita somente o suporte de estilo SH25-5. Ele é usado para 
comprimentos de estilo aproximadamente na mesma faixa do SM25-2. Contudo, ele é projetado 
especialmente para melhorar o manuseio de estiloS anexados penperdicularmente (ou seja, 
configurações de estilo de acionamento). O comprimento máximo de um estilo de acionamento 
depende do quão distante o suporte do estilo está anexado. O comprimento máximo de estilo de 
acionamento tem um formato aproximadamente cônico variando de 105 mm a 15 mm para baixo e 
de 20 mm a 80 mm para baixo. 

• Módulo TM25-20 - Este módulo pode aceitar somente sondas de acionamento por toque TP20 e, 
portanto, não suporta varredura. 

Qualquer um dos módulos SM25-x é capaz de individualmente tocar a sonda e fazer a varredura. 

Exemplo do SP25 com várias sondas 

Suponha que seu rack SP25 tenha os seis conjuntos de sonda que estão sempre conectados ao cabeçote da 
sonda: 

P1 P2 P3 P4 P5 P6 
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SP25M SP25M SP25M SP25M SP25M SP25M 

SM25-1 SM25-1 SM25-2 SM25-3 TM25-20 TM25-20 

SH25-1 SH25-1 SH25-2 SH25-3 TP20 TP20 

estilo 2 mm por 
20 mm 

estilo 4 mm por 
30 mm 

estilo 6 mm por 
80 mm 

estilo 8 mm por 
100 mm 

estilo 2 mm por 
20 mm 

estilo 4 mm por 
20 mm 

  

Os slots deveriam ser definidos no rack FCR25 para manter os componentes que formam várias 
configurações de sonda. Esta primeira tabela mostra os slots que mantêm os componentes para as 
configurações de sonda acima. 

SLOT 1 SLOT 2 SLOT 3 SLOT4 SLOT5 SLOT6 

P1 P1 P2 P3 P4 P5* 

P2           

            

Em detalhes, os slots devem manter esses componentes: 

SLOT 1 SLOT 2 SLOT 3 SLOT4 SLOT5 SLOT6 

SM25-1 SH25-1 SH25-1 SH25-2 SM35-3 TM25-20 

  estilo 2 mm por 
20 mm 

estilo 4mm por 
20 mm 

estilo 6 mm por 
80 mm 

SH25-3 TP20* 

        estilo 8mm por 
100 mm 

estilo 2 mm por 
20 mm* 

   
O slot 1 contém apenas o módulo SM25-1. Ele não usa inserções. Este componente é conectado 
diretamente ao SP25 e requer a inclusão do SH25-1 com o estilo 2 mm encontrado no Slot 2 ou o SH25-1 
com o estilo 4 mm encontrado no slot 3. 

O slot 2 contém o indicador de estilo SH25-1 com um estilo 2 mm por 20 mm conectado. Ele requer 
uma inserção no slot para adaptar as características físicas do slot para este componente. Este 
componente requer um módulo SM25-1 (encontrado no slot 1). Assim que ele pegar o SM25-1, o 
conjunto de sonda é concluída. 

O slot 3 contém o indicador de estilo SH25-1 com um estilo 4 mm por 30 mm conectado. Ele requer 
uma inserção no slot para adaptar as características físicas do slot para este componente. Este 
componente requer um módulo SM25-1 (encontrado no slot 1). Assim que ele pegar o SM25-1, o 
conjunto de sonda é concluída. 
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O slot 4 contém o indicador de estilo SH25-2 com um estilo 6 mm por 80 mm conectado. Ele não usa 
inserções. Assim que ele é pegado, o conjunto de sonda é concluído. 

O slot 5 contém o indicador de estilo SH25-3 com um estilo 8 mm por 100 mm conectado. Ele não usa 
inserções. Assim que ele é pegado, o conjunto de sonda é concluído. 

O slot 6 contém somente o módulo TM25-20.. Ele não usa inserções. Esse componente anexa-se 
diretamente ao SP25M. 

* Quando é utilizado com um estilo único, o módulo de sonda TP20 e os estilos podem ser 
conectados ao módulo TM25-20 no slot, e não requer sistema de rack adicional. Mas, quando é 
utilizado com estilo múltiplo (como neste exemplo), o módulo TM25-20 não possui outros 
componentes conectados enquanto é colocado no slot, mas requer o uso de slots FCR25 adicionais 
com adaptadores especificamente com a finalidade de manter as combinações de módulo/estilo 
TP20. Por este exemplo, as 3 portas adicionadas devem parecer com: 

SLOT 7 SLOT 8 SLOT 9 

P5 P6 vazio 

  

SLOT 7 SLOT 8 SLOT 9 

TP20 TP20 vazio 

estilo 2 mm por 20 
mm 

estilo 4 mm por 20 
mm 

  

  

Quando estiver usando o P1, o CMM deve eliminar quaisquer componentes existentes. Em seguida, ele 
deve pegar o SM25-1 encontrado no slot 1 do FCR25 e continuar pegando o SH25-1 encontrado no slot 2 do 
mesmo rack. 

Quando estiver usando o P2, o CMM deve eliminar quaisquer componentes existentes. Em seguida, ele 
deve pegar o SM25-1 encontrado no slot 1 do FCR25 e continuar pegando o SH25-1 encontrado no slot 3 do 
mesmo rack. 

Quando estiver usando o P3, o CMM deve eliminar quaisquer componentes existentes. Em seguida, ele 
deve pegar a combinação SM25-2 e SH25-2 encontrada no slot 4. Com isso, o conjunto de sonda é 
concluído. Com isso, o conjunto de sonda é concluído. 

Quando estiver usando o P4, o CMM deve eliminar quaisquer componentes existentes. Em seguida, ele 
deve pegar a combinação SM25-3 e SH25-3 encontrada no slot 5. Com isso, o conjunto de sonda é 
concluído. Com isso, o conjunto de sonda é concluído. 

Quando estiver usando o P5, o CMM deve eliminar quaisquer componentes existentes. Ele deveria pegar o 
corpo TM25-20 no slot 6 do FCR25 e continuar pegando a combinação de módulo/estilo TP20 no slot 7 do 
FCR25. 
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Quando estiver usando o P6, o CMM deve eliminar quaisquer componentes existentes. Ele deveria pegar o 
corpo TM25-20 no slot 6 do FCR25 e continuar pegando a combinação de módulo/estilo TP20 no slot 8 do 
FCR25. 

Como com outros trocadores de ferramentas e conjuntos de sonda, os componentes são 
eliminados na ordem inversa de como eles foram pegados. 

Carregamento do sonda ativa 

A opção de menuOperação | Carregar sonda ativa carrega a sonda ativa necessária pela rotina de medição. 
No modo Aprendizado, use a caixa de diálogo Utilitários da Sonda (Inserir | Definição de hardware | 
Sonda) para alterar o arquivo ou arquivos de sonda carregada. A caixa de diálogo Sonda Configuração do 
trocador (Editar | Preferências | Trocador de sonda) permite definir as configurações de sonda apropriadas 
para cada slot usado. A opção Carregar sonda ativa pode então ser usada para indicar à máquina quando 
trocar a configuração ou configurações de sonda necessária. 

Um trocador de sonda é um sistema de rack mecânico que muda componentes na junta cinemática. Esse 
documento mostra exemplos de trocadores de sonda único e múltiplos na mesma rotina de medição e após 
a calibração. 

Observação: O tópico "Definição de trocadores de sonda" no capítulo "Definição de hardware" fornecendo 
uma descrição etapa a etapa de como configurar e calibrar um trocador de sonda. Também descreve como 
exibir um trocador de sonda existente na janela de exibição de gráficos. 

Os exemplos usam a TP20, que é uma sonda única e a LSPX1. Também nesses exemplos, a junta cinemática 
é a junta automática. A junta automática é a conexão onde é usada uma chave para engatar as metades 
macho e fêmea desse acoplamento. Para sistemas sem racks de sonda, o operador usa manualmente uma 
chave para engatar e desengatar a junta automática. Para sistemas de rack, isso é feito com um rack e um 
dispositivo estilo pinhão para girar a chave. 

Trabalho com uma sonda TP20 

Nesse exemplo, você faria o seguinte: 

1. Configure a TP20 na caixa de diálogo caixa de diálogo Utilitários da sonda. Por exemplo: 
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Configuração de TP20 na caixa de diálogo Utilitários da sonda 

2. Selecione Editar | Preferências | Trocador de Sonda. A guia Tipo na caixa de diálogo Trocador de 
sonda aparece: 
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Guia Tipo na caixa de diálogo Trocador de sonda 

Para usar módulos diferentes para a sonda TP20 e os carregar automaticamente, você iria usar um 
trocador de sonda. Nesse caso, é referenciado como rack "TP20" na lista de trocadores de sonda 
ativos. O exemplo acima mostra que o rack TP20 (e outros) já foram configurados. 

3. Selecione TIPO= TP20. 

4. Selecione a guia Slots: 

 
Guia Slots 

5. Para definir os conteúdos de slot para o trocador de sonda TP20, clique no sinal mais (+) à esquerda 
do número da sonda e depois atribua um arquivo de sonda a cada slot da lista que aparece. (Para 
ajuda com a atribuição de arquivos de sonda, consulte "Definir a configuração de sonda para cada 
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slot".) Repita esse procedimento para cada slot, até ter definido todos os slots que precisa usar. Por 
exemplo: 

 
Guia Slots com arquivos de sonda atribuídos para TP20 

Observação: Você deve atribuir cada arquivo de sonda a somente um slot. Se você estiver usando 
um único trocador de sonda e o nome de um dos arquivos de sonda aparecer em múltiplos slots, o 
PC-DMIS pode não funcionar como esperaria. 

6. Clique em Aplicar e depois clique em OK para fechar a caixa de diálogo. 

7. Use as sondas na sua rotina de medição. Para tal, você somente precisa incluir o comando 
CARREGARSONDA em sua rotina de medição quando apropriado. Quando o PC-DMIS encontra esse 
comando, a máquina faz o seguinte: 

 Move-se da posição atual na mesa até ao ponto de montagem do trocador de sonda 

 Avança para abandonar a sonda atual e, em seguida, pegar na nova 

 Retorna ao ponto de montagem para esse rack 

IMPORTANTE: A rotina de medição deve conter os comandos Mover ponto e Plano de segurança 
necessários para garantir a deslocação segura entre a última posição, o ponto de montagem e a 
próxima posição na rotina. Para mais informações sobre esses comandos, consulte "Inserção de 
comandos de movimento". 

Trabalho com duas sondas diferentes 

Suponha que tem duas sondas diferentes e quer usar na mesma rotina de medição. Esse exemplo usa a 
TP20 e LSPX1. O LSPX1 também tem seu próprio trocador de sonda. 

Nesse exemplo, você faria o seguinte: 

1. Configure a LSPX1 na caixa de diálogo caixa de diálogo Utilitários da sonda. Por exemplo: 
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Configuração de LSPX1 na caixa de diálogo Utilitários da sonda 

2. Selecione Editar | Preferências | Trocador de Sonda. A guia Tipo na caixa de diálogo Trocador de 
sonda aparece. 

3. Selecione TIPO= LSPX1. 

4. Selecione a guia Slots para definir os conteúdos de slot para o trocador de sonda LSPX1. Por 
exemplo: 
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Guia Slots com arquivos de sonda atribuídos para LSPX1 

Nesse ponto, você poderia ter uma rotina de medição que usa cada sonda do rack da LSPX1 e as escolhe 
automaticamente. Contudo, suponha que deseja uma rotina de medição que use uma combinação das 
sondas TP20 e LSPX1. Quando a troca ocorreu, a rotina de medição pararia e lhe pediria para remover uma 
sonda e conectar a outra. Continuaria a abandonar e a selecionar módulos específicos para essa sonda. 

Para automatizar esse processo, pode usar um terceiro rack intermédio. Nesse exemplo, o terceiro rack é 
TesaStar-R. A tarefa desafiadora é definir os conteúdos do slot para o trocador de sonda TesaStar-R. No 
exemplo anterior, o trocador de sonda TP20 tem duas sondas definidas: SONDA_A e SONDA_B. Nesse 
exemplo, o trocador de sonda LSPX1 tem três sondas definidas: SONDA_C, SONDA_D e SONDA_E. 

O TesaStar-R não segura qualquer um dos módulos individuais para as outras duas sondas; somente segura 
os corpos da sonda. O corpo é a parte superior da sonda desde a junta cinemática até ao acoplamento da 
sonda magnética. O corpo da sonda da TP20 está associada com dois módulos diferentes (SONDA_A e 
SONDA_B). O corpo da sonda para a LSPX1 está associado com três outros módulos (SONDA_C, SONDA_D e 
SONDA_E) para essa sonda. 

Portanto, você iria definir duas das sondas em um slot e as restantes três sondas no outro slot, como 
mostrado no exemplo abaixo: 
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Guia Slots com primeiro slot para corpo de sonda TP20 

Nesse caso, você selecionou o primeiro slot do trocador de sonda TesaStar-R para segurar o corpo de sonda 
para a TP20. Você selecionou o segundo slot para segurar o corpo da sonda para a LSPX1: 

 
Guia Slots com segundo slot para corpo de sonda LSPX1 

Fisicamente, somente há uma peça no slot. Logicamente, essa peça está associada com múltiplos conjuntos 
de sonda. Nesse exemplo, o corpo da TP20 é usado com dois outros módulos e o corpo da sonda LSPX1 é 
usado com três outras sonda. Você pode ter mais entradas no slot que este exemplo mostra; o exemplo é 
somente um guia para explicar como os vários racks interagem com os outros. 

Uma maneira de pensar sobre isso é a seguinte: se qualquer peça do conjunto da sonda estiver nesse slot, 
você deve selecionar o nome do arquivo de sonda (de todo o conjunto de sonda) para esse slot. É exequível 
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encontrar o mesmo nome de arquivo de sonda em dois ou mais slots, pois uma peça do conjunto de sonda 
pode ser encontrada nesse slot. 

Quando você executa a rotina de medição e o PC-DMIS encontra o comando CARREGARSONDA, segue-se 
um exemplo do que poderia acontecer se carregasse a SONDA_B (TP20) e desejasse usar a SONDA_D 
(LSPX1) em seguida: 

1. A CMM move-se até ao ponto de montagem para o rack da TP20, deixa o módulo da SONDA_B e 
depois retorna ao ponto de montagem para esse mesmo rack. 

2. A CMM move-se então para o ponto de montagem do rack TesaStar-R e deixa o corpo da TP20. 

3. A partir daqui, a CMM pega no corpo da sonda LSPX1 e retorrna ao ponto de montagem para esse 
rack. 

4. A CMM move-se para o ponto de montagem para o rack da LSPX1, pega no conjunto da SONDA_D e 
depois retorna ao ponto de montagem para esse rack. 

5. A CMM continua com a inspeção da peça a partir daqui. 

Se as sondas e os slots tiverem sido devidamente configurados, o PC-DMIS deixa a sonda atual, carrega a 
nova sonda e continua executando a rotina de medição. Esse processo não requer a intervenção do 
operador. 

Erro de configuração 

Se o PC-DMIS parar a execução do DCC com um pedido para descarregar a sonda atual ou carregar a sonda 
que esperava que fosse carregada automaticamente, pode ter ocorrido um erro de configuração. As causas 
possíveis são: 

• A mesma sonda está definida em demasiados slots e o PC-DMIS pode não saber como lidar com ela. 

• A sonda em questão não foi atribuída a qualquer slot. 

• Você está usando uma sonda que é incompatível com o rack de sonda ou está definida. 

Configuração da interface CMM 

Essa opção está disponível somente quando estiver trabalhando no modo On-line. 

A opção de menu Editar | Preferências | Configuração da interface da máquina chama a caixa de diálogo 
Opções da máquina para a interface de máquina específica sendo usada. Enquanto o conteúdo das guias de 
interface na caixa de diálogo podem variar de uma interface para a seguinte, as guias, geralmente, contêm 
informações que discutem a configuração do seguinte: 

• Comunicação de cabeça de máquina e sonda 

• Deslocamento mecânico 

• Orientação de eixo 
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• Informação de depuração 

A opção Configuração de interface de máquina está disponível apenas quando trabalha on-line. 

Atenção: Na maioria dos casos, você não deve alterar os valores nesta caixa de diálogo. Alguns itens nesta 
caixa de diálogo, como a área Deslocamentos mecânicos, sobrescrevem permanentemente os valores 
armazenados para a máquina na unidade de disco rígido do controlador. Para dúvidas sobre como e quando 
usar a caixa de diálogo Opções da Máquina, entre em contato com o representante de serviço local: 

Os parâmetros encontrados na caixa de diálogo Opções da máquina são discutidos para as interfaces de 
máquina a seguir: 

Axila 

Backtalk (B&S)* 

Bright 

Dea 

Elm 

Embboard (B&S)* 

Faro 

GOM 

Johansson 

Leica 

Leitz 

LKDriver 

LKRS232 

Manmiti 

Manmora 

Metrocom/Metromec 

Metrolog 

Mitutoyo 

Mora 

MZeizz 

Diálogo 

Reflex 

Renishaw 

Romer 

Sharpe 

Sheffield 

Tech80 

Wenzel 

Zeiss 

ZssGPIB 

*B&S = Brown & Sharpe 

Para obter informações mais completas sobre como instalar/configurar as várias interfaces, consulte a 
documentação de instalação (Machine_Interface_Installation_Manual.doc). 

Restauração de configurações de fábrica do controlador 

Para máquinas que usam a interface Leitz, se forem salvas as configurações de fator original do CMM 
clicando no botão Padrão em uma das guias na caixa de diálogo Configurações de parâmetro (Editar | 
Preferências | Parâmetros), ainda podem ser restauradas seguindo o procedimento: 

1. Acesse a caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferências | Configuração da interface 
da máquina). 

2.  Na primeira guia, marque a caixa de seleção Ler padrões da máquina na inicialização. O PC-
DMIS consulta o controlador do CMM para os padrões CMM na próxima vez que iniciar o PC-DMIS. 
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3. Clique em OK para fechar a caixa de diálogo. 

A próxima vez que executar o PC-DMIS, ele substitui os valores armazenados no Editor de configurações do 
PC-DMIS pelos valores de fábrica originais do CMM armazenados no controlador. 

Nota:-Este procedimento não restaura os valores de fábrica originais se tiver sobrescrito-os na unidade de 
disco rígido do controlador. 

Atribuição dos eixos da máquina 

 
Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Eixos 

A guia Eixo da caixa de diálogo Opções de máquina (Editar | Preferências | Configuração de interface de 
máquina), contém listas para os eixos X, Y e Z.. Usando essas listas suspensas, atribua os eixos da máquina 
nas listas suspensas aos eixos adequados do PC-DMIS. 

Os itens nas listas suspensas na direita representar os eixos da mquina. Eles são, então, atribuídos aos eixos 
do PC-DMIS na esquerda. 

AVISO: As direções dos eixos definidos TÊM QUE formar um sistema coordenado direito. 

Cuidado: Alterar os padrões na guia Eixo pode invalidar a compensação volumétrica da máquina 
(dependendo do tipo de controlador e da compensação volumétrica usada). 

Geração de um arquivo de depuração 

O PC-DMIS tem a capacidade de gerar um arquivo de texto especial que contém todas as comunicações que 
ficam entre o PC-DMIS e o CMM durante a execução da rotina de medição. Este arquivo é chamado de 
arquivo de depuração e é usado pelo suporte técnico para resolver certos problemas que envolvem o CMM. 
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O arquivo de depuração lista todos os comandos que o PC-DMIS envia ao CMM, as respostas recebidas e as 
mensagens de erro geradas pelo controlador. 

Se você encontrar problemas repetidos que envolvem o movimento do CMM no modo on-line, um arquivo 
de depuração pode ser gerado seguindo este procedimento: 

1. Na caixa de diálogo Opções de máquina (Editar | Preferências | Configuração de interface de 
máquina), selecione a guia Depuração. 

 
Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Depuração 

2. Selecione a caixa de seleção Log . 

3. Escolha um nome para o arquivo de depuração na caixa próxima à caixa de seleção Log . O nome 
do arquivo padrão é debug.txt. Se desejado, também pode-se preceder o nome do arquivo com um 
caminho completo para especificar a unidade e o diretório para onde o PC-DMIS deve enviar o 
arquivo de depuração. Por padrão, o PC-DMIS grava o arquivo de depuração no diretório onde o 
PC-DMIS foi instalado. 

4. Clique em Aplicar e, em seguida, em OK. A caixa de diálogo é fechada. 

5. Execute a rotina de medição e quando encontrar o erro, saia imediatamente do PC-DMIS. 

6. Navegue até ao diretório que contém seu arquivo de depuração e renomeie o arquivo de 
depuração. Se você não renomear o arquivo de depuração, a próxima vez que iniciar o PC-DMIS ele 
substitui automaticamente todos os dados armazenados no arquivo de depuração. 
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Então, deve-se enviar o arquivo de depuração, o arquivo da rotina de medição (.prg), o arquivo da sonda 
(.prb), junto com outros arquivos necessários para o representante de assistência técnica. 

Início de um arquivo de depuração recente 

Para iniciar um arquivo de depuração recente e limpar todos os dados existentes, selecione a caixa de 
seleção Redefinir o log no início de execução na guia Depuração. O PC-DMIS substituirá o conteúdo 
do arquivo de depuração existente cada vez que começar a execução da rotina de medição. 

Se desmarcar Redefinir log no início da execução, o PC-DMIS anexa-se ao arquivo de log existente em 
vez de apagar o conteúdo. 

Configuração de opções de depuração adicional 

Você pode controlar que tipo de informações de depuração é conectada e onde ela é enviada. 

• Clique na caixa de seleção Janela e forneça um nome para a janela na caixa à direita. As 
informações sobre depuração serão exibidas na janela para revisão. 

• Especifique Nenhum, Ambos, Log ou Janela próximo ao Relatórios de posição para fazer log dos 
relatórios de posição do PC-DMIS. 

• Especifique Nenhum, Ambos, Log ou Janela próximo ao Da máquina para fazer log das informações 
de depuração que são enviadas da sua máquina para o seu computador. Nem todas as interfaces 
suportam essa opção. 

• Especifique Nenhum, Ambos, Log ou Janela próximo ao Da CPU para fazer log das informações de 
depuração que são enviadas do seu computador para a sua máquina. Nem todas as interfaces 
suportam essa opção. 

Comunicação OIT 
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Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Oit 

A guia Oit permite configurar a conexão serial que conecta-se ao dispositivo OIT. Você pode escolher a porta 
de comunicações (porta COM) e modificar as configurações de porta COM. Para obter informações sobre as 
configurações de porta COM, verifique a documentação que vem com o controlador. Os tipos de OIT 
disponível são TESA, VORNE ou GE. 

Comunicação PH9 

 
Caixa de diálogo Opções da máquina - guia PH9 
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A guia PH9 permite configurar a conexão serial que conecta-se ao dispositivo PH9. Você pode escolher a 
porta de comunicações (porta COM) e modificar as configurações de porta COM. Para obter informações 
sobre as configurações de porta COM, verifique a documentação que vem com o controlador. 

Configurações da mesa rotatória 

 
Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Rotacionar 

A guia Rotacionar permite configurar as opções da mesa rotacionar para a interface. 

Aceleração - Esta é a aceleração máxima para a mesa rotatória. Normalmente, este valor é lido da 
configuração do controlador. 

Velocidade - Esta é a velocidade máxima para a mesa rotatória. Normalmente, este valor é lido do 
controlador. 

Resolução - Especifica o fator de escala para a mesa rotatória.   

Deslocamento - A posição inicial da mesa rotatória não pode estar na posição zero. Se você quer que 
a mesa vá para a posição zero verdadeira após a posição inicial, este valor é o ângulo que você quer 
que a mesa rotacione após a posição inicial. A segunda caixa próxima a Deslocamento é para uma 
segunda mesa rotatória. 

Delta min. - Esta é a diferença mínima entre a posição de mesa atual e a posição de mesa solicitada 
recentemente. Se a diferença estiver abaixo deste valor, a solicitação de rotação da mesa será 
ignorada. 

Mesa - Selecione esta opção se a máquina tiver uma mesa rotatória. 

Mesa dupla - Selecione esta opção se a máquina tiver Mesas rotatórias duplas. 

Nota: Lembre-se, o bloqueio de porta deve estar programado para a mesa rotatória. 

Configuração do protocolo de comunicação 
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Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Controlador 

A guia COM ou Controlador permite configurar a conexão serial que conecta-se ao controlador da interface. 
Você pode escolher a porta de comunicações (porta COM) e modificar as configurações de porta COM. Para 
obter informações sobre as configurações de porta COM, verifique a documentação que vem com o 
controlador. 

Configuração do fator de escala dos eixos 

 
Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Resolução 

A guia Resolução permite especificar o fator de escala para cada eixo da máquina. O fator de escala é usada 
por dois motivos: 

• Alguns controladores não retornam escalas como números reais (por exemplo, 637.24319876) e 
sim como números inteiros (por exemplo, 63724319876). Neste caso, o número inteiro retornado 
do controlador precisaria ser dividido pelo fator de escala de 1.000.000,0 para obter o número real 
correto. 
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• Esses valores também podem ser usados para serem executados como compensação volumétrica 
para a máquina. Por exemplo, se tiver um pequeno erro linear, um fator de escala de 9.998 deveria 
ser usado em vez de 10.000. 

Atenção: Esses valores só podem ser alterados por um técnico treinado. A alteração desses valores pode 
gerar um resultado indesejado. 

Configuração de articulação 

 
Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Articulação 

A guia Articulação permite especificar o fator de escala para os eixos A e B do dispositivo de articulação nas 
caixas Resolução A e B, respectivamente. O fator de escala é usado para converter valores do seu dispositivo 
de articulação para o valor consistente no PC-DMIS. 

Os valores Deslocamento A e B são usados para "enquadrar" a posição inicial da articulação de movimento 
contínuo. 

A caixa Velocidade máxima fornece a velocidade máxima permitida (porcentagem) para o movimento da 
articulação de movimento contínuo. 

Atenção: Esses valores só podem ser alterados por um técnico treinado. A alteração desses valores pode 
gerar um resultado indesejado. 

Interface Axila 

Obs.: A interface Axila não está disponível na versão 64-bit (x64) do PC-DMIS.  
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A documentação que trata desse assunto está disponível na documentação do PC-DMIS Portable . 

Interface Backtalk 

Obs.: A interface Backtalk não está disponível na versão 64-bit (x64) do PC-DMIS.  

A interface Backtalk é usada com máquinas manuais Brown & Sharpe com um Man 3 (Interface serial 
externa). Se sua máquina tiver uma caneta óptica, você precisará alterar as configurações do controlador no 
Controle MM2 no Editor de configurações. Para obter informações sobre a modificação de entradas do 
registro, visualize a seção do apêndice Modificação de entradas de registro. 

Um monitor precisa ser conectado ao controlador para configurar o controlador Backtalk. Antes de iniciar o 
PC-DMIS, renomeie o backtalk.dll como interfac.dll. 

Nota: Se o cliente tiver uma caixa Man3 e estiver utilizando o mouse de deslocamento em Z, uma caneta 
óptica será necessária para desativar o mouse de deslocamento em Z. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
quatro guias para a interface Backtalk: 

Guia Controlador 

Consulte o tópico "Configuração do protocolo de comunicação". O valor padrão é Porta de comunicação 1, 
4800 Transmissão, Paridade uniforme, 7 bits de dados e 1 bit de parada. 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Resolução 

Consulte o tópico "Configuração de fator de escala dos eixos". O padrão é X=1,0, Y=1,0, Z=1,0. 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Interface Bright 

A interface Bright é usada com máquinas Mitutoyo Euro C (Bright). Esta interface se comunica com o 
controlador por meio de um cartão de proprietário desenvolvido pela Mitutoyo. Se esta instalação estiver 
usando um novo PC, o cartão deve ser removido da máquina original e colocado na nova. Se o cliente ainda 
precisa usar o software antigo junto com o PC-DMIS, eles devem ser instalados na mesma máquina. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o bright.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
duas guias para a interface Bright: 

Guia Eixo 
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Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Interface Leica 

A documentação que trata desse assunto está disponível na documentação do PC-DMIS Portable . 

Interface Dea 

A interface Dea é usada com as máquinas DEA GAMMA e newer DEA (com os controladores Tutor P & B3P 
Series), máquinas Manual Mistral (com o controlador de Cartão Interno M) e máquinas Swift Manual (com 
os controladores "White Box" (AKA CPM3)). 

Se seu PC já tiver um Tutor para Windows instalado, o PC-DMIS localizará o arquivo WTUTOR.INI e extrairá 
as informações relevantes sobre localização do mapa de compensação, deslocamentos mecânicos, etc. e 
definirá as opções correspondentes no registro. Se estiver instalando em um computador que não tem o 
Tutor instalado, será preciso fazer as alterações relevantes para o registro. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o dea.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opção da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
sete guias para a interface Dea: 

Guia Dea 

Consulte o tópico "Uso da guia Dea". 

Guia Controlador 

Consulte o tópico "Configuração do protocolo de comunicação". O valor padrão é Porta de comunicação 1, 
9600 Transmissão, Paridade uniforme, 8 bits de dados e 1 bit de parada. 

Guia PH9 

Consulte o tópico "Comunicação PH9". O valor padrão é Porta COM 2, Transmissão 4800, Sem paridade, 8 
bits de dados e 1 bits de parada. 

Guia Articulação 

Consulte o tópico ""Configuração de articulação. Os valores padrão são: Resolução A = 3600, Resolução B = 
3600, Deslocamento A - 0.0, Deslocamento B 0.0 e Velocidade Máxima = 100. 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Resolução 

Consulte o tópico "Configuração de fator de escala dos eixos". O padrão é X=10000,0, Y=10000,0, Z=10000,0. 



Configuração de preferências 

157 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Uso da guia Dea 

 
Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Dea 

A guia Dea permite configurar as seguintes configurações específicas para a interface DEA: 

Tamanho de buffer - O número de movimentos que pode ser enviado ao buffer do controlador de 
uma só vez. Algumas máquinas terão erros se enviarmos muitos movimentos, a redução antecipada 
vai ajudar. No entanto, diminuir este valor vai reduzir o desempenho do sistema, por exemplo, se 
definirmos como 1, só vamos enviar o próximo comando de movimento quando a máquina concluir 
o anterior, isso fará com que a máquina pause entre os movimentos conforme os comandos são 
enviados. 

Deslocamento mecânico XYZ - Esses valores permitem estabelecer o deslocamento mecânico para a 
sua máquina. Eles deverão ser ajustados somente por um técnico treinado. 

Atribuições de botões - É possível determinar que o botão RegistrarApague o último toque ou atue 
como a tecla fim/concluído. 

Nomear porta COM do controlador - Quando esta caixa de seleção é ativada, o PC-DMIS nomeará 
periodicamente a porta serial para evitar a perda de comunicação. Só selecione esta opção se 
suspeitar de problemas na comunicação. 
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Unidades desacopláveis - Esta caixa de seleção deve ser selecionada para as máquinas DCC com 
unidades que podem ser desacopladas que serão usadas manualmente. 

Tipo de Compensação - Selecione dentro os seguintes métodos Volcomp: NONE, DEA Standard, DEA 
DLL (wcompens32), ASI ou Brown & Sharp. 

Modo de Compensação - Selecione dentre os seguintes modos de compensação: Máquina Padrão, 
Acionador Duplo, Braço Horizontal (Braço 1) ou Braço Horizontal (Braço 2). 

Usar OCX de compensação térmica estrutural DEA - Selecione esta opção para usar OCX de 
compensação térmica estrutural DEA. 

Caminho OCX - Especifica o caminho para o arquivo OCX de compensação térmica estrutural DEA. 

Tipo de máquina - Especifique o tipo de máquina: Braço ou Robô 

Atenção: Esses valores só podem ser alterados por um técnico treinado. A alteração desses valores pode 
gerar um resultado indesejado. 

Interface Elm 

A interface Elm é usada com uma máquina de interface Elm ou Starrett. Esta interface se comunica com a 
placa no PC fabricado pela API (Automated Precision, Inc). Todas as comunicações diretas para o controlador 
são feitas por meio desta placa. O interfac.dll do PC-DMIS se comunica com o API dll (dccsim32.dll) que deve 
estar no diretório PC-DMIS. 

O programa de configuração elmsetup.exe pode configurar os parâmetros da máquina que o PC-DMIS usa. 
Este arquivo está localizado no site de ftp Wilcox no arquivo elmsetup.zip que também contém os arquivos 
de dados e recursos que o utilitário de configuração precisa. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o elm.dll como interfac.dll. 

Observação: Nas máquinas Starrett o arquivo API.INI pode ser usado para configuração. Basta inserir um 
nome de arquivo qualificado na entrada INI – INI_Filename. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
duas guias para a interface Elm: 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Interface Embedded Board 

Obs.: A interface Embedded Board não está disponível na versão 64-bit (x64) do PC-DMIS.  
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A interface Embedded Board é usada com máquinas manuais Brown & Sharpe com um cartão controlador 
incorporado interno. Este é um cartão de tamanho cheio localizado no seu PC com o conjunto de endereço 
como 300h. Deve-se garantir que este endereço não é usado por outra placa no sistema (alguns cartões de 
rede usam este endereço). 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o BSEMBED.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
três guias para a interface Embedded Board: 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Resolução 

Consulte o tópico "Configuração de fator de escala dos eixos". O padrão é X=1,0, Y=1,0, Z=1,0. 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Interface Faro 

A documentação que trata desse assunto está disponível na documentação do PC-DMIS Portable . 

Interface GOM 

Obs.: A interface GOM não está disponível na versão 64-bit (x64) do PC-DMIS.  

A documentação que trata desse assunto está disponível na documentação do PC-DMIS Portable . 

Interface Johansson 

A interface Johansson é usada com máquinas Johansson. Esta interface requer o software Proto que é 
instalado como parte da instalação JoWin. Quando o PC-DMIS é iniciado, ele também inicia o software Proto 
e encerra o Proto quando sai do PC-DMIS. O Proto detecta as configurações de comunicação para 
comunicar-se com o controlador. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o johansson.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
duas guias para a interface Johansson: 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 
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Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Interface Leitz 

A interface Leitz é para ser usada em qualquer controlador que utilize o protocolo Leitz. Isso inclui os 
controladores Brown & Sharpe (assim como o Sharpe 32Z no modo Leitz), bem como as máquinas Leitz reais 
e também os controladores Brown & Sharpe Common Firmware. Não é necessário nenhum arquivo de 
parâmetro de máquina do sistema original para executar esta interface. 

Alguns dos controladores mais novos permitem usar comunicações TCP/IP como alternativa para uma porta 
serial. Esta interface suporta qualquer método. O exame e/ou a modificação das configurações de 
comunicação do controlador é geralmente executado usando os utilitários de serviço para a máquina. O PC-
DMIS deve ser configurado para corresponder à maneira que o controlador está configurado. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o leitz.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções de máquina tem oito guias para a interface Leitz: 

Guia Configurar protocolo Leitz 

Consulte o tópico "Guia Configurar protocolo Laitz". 

Guia Controlador 

Consulte o tópico "Configuração do protocolo de comunicação". O valor padrão é Porta COM 1, Transmissão 
9600, Sem paridade, 8 bits de dados e 1 bits de parada. 

Guia Articulação 

Consulte o tópico "Configuração de articulação". Os valores padrão são: Resolução A = 3600, Resolução B = 
3600, Deslocamento A = 0.0, Deslocamento B = 0.0 e Velocidade Máxima = 100. 

Mesa rotatória 

Consulte o tópico "Configuração de mesa rotatória". Os valores padrão são: Aceleração = 0,0, Velocidade = 
20, Resolução = N/D, Deslocamento = 0,0, Delta mín = 0,5, Mesa = Não Selecionada e Mesa dupla - N/D. 

Guia Oit 

Consulte o tópico "Comunicação Oit". O valor padrão é Porta COM 0, Transmissão 9600, Sem paridade, 8 
bits de dados e 1 bits de parada. 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Configuração de fator de escala dos eixos". 

Guia Params 

Consulte o tópico "Guia Params de Leitz". 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 
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Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Guia Configurar protocolo Leitz 

 
Caixa de diálogo Opções de máquina - Guia Configurar protocolo Leitz 

A guia Dea permite configurar as seguintes configurações específicas para a interface DEA: 

Ler padrões da máquina ao iniciar - Quando esta caixa de seleção é ativada, o PC-DMIS consulta o 
controlador do CMM para o CMM ser padronizado na próxima vez que iniciar o PC-DMIS. A próxima 
vez que executar o PC-DMIS, ele irá substituir os valores armazenados no Editor de configurações do 
PC-DMIS pelos valores de fábrica originais do CMM armazenados no controlador. Nota:-Este 
procedimento não restaura os valores de fábrica originais se tiver sobrescrito-os na unidade de disco 
rígido do controlador. 

Usar link TCPIP para direcionar Máquina - Selecione esta opção se estiver utilizando o TCP/IP para 
conectar ao seu controlador. 

Endereço TCPIP - Especifique o endereço TCP/IP para o seu controlador da máquina - esse é o 
endereço IP da máquina (Controlador CMM) em si. 

Número de porta TCPIP - Especifique o número de porta em que o controlador está configurado 
para ouvir. Geralmente, é a porta 2001. 
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Botão Terminal - Clicar neste botão abre uma sessão de terminal com o controlador com base nas 
configurações TCPIP. 

Unidades desacopláveis - Esta caixa de seleção deve ser selecionada para as máquinas DCC com 
unidades que podem ser desacopladas que serão usadas manualmente. 

Tipo de Compensação - Selecione dentro os seguintes métodos Volcomp: NONE, DEA Standard, DEA 
DLL (wcompens32), ASI ou Brown & Sharp. 

Modo de Compensação - Selecione dentre os seguintes modos de compensação: Máquina Padrão, 
Acionador Duplo, Braço Horizontal (Braço 1) ou Braço Horizontal (Braço 2). 

Usar OCX de compensação térmica estrutural DEA - Selecione esta opção para usar OCX de 
compensação térmica estrutural DEA. 

Caminho OCX - Especifica o caminho para o arquivo OCX de compensação térmica estrutural DEA. 

Tipo de máquina - Especifique o tipo de máquina: Braço ou Robô 

Atenção: Esses valores só podem ser alterados por um técnico treinado. A alteração desses valores pode 
gerar um resultado indesejado. 

Guia Params Leitz 

 
Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Params 
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Velocidades máxima - Esses valores são a velocidade máxima para os eixos X, Y e Z. Normalmente, 
esses valores são lidos a partir do controlador. 

Deslocamento mecânico - Esses valores permitem estabelecer os deslocamentos mecânicos para os 
eixos XYZ da sua máquina. Normalmente, Volcomp é executado no próprio controlador com esta 
interface. Se, por algum motivo, ele foi configurado para precisar de um ponto de referência de 
sonda diferente de 0,0,0, os valores podem ser inseridos neste deslocamento. 

Velocidade máxima de varredura - Este valor define a velocidade máxima permitida para varredura. 
Ele só é usado para varreduras analógicas como as com uma sonda SP600 ou uma sonda óptica WAB. 

Atenção: Esses valores só podem ser alterados por um técnico treinado. A alteração desses valores pode 
gerar um resultado indesejado. 

Interface LKDriver 

Observação: A interface LK não está disponível na versão de 64 bits do PC-DMIS (x64). 

A interface LKDriver é usada com as máquinas LK com os controladores LK3000 ou LK2000 . O software de 
driver comum deve ser obtido diretamente do LK. Ele deve ser instalado e configurado antes de tentar 
instalar/usar a interface PC-DMIS que o utiliza. O DLL de driver comum é nomeado como algo parecido com 
LKCMMDRV53.DLL, dependendo do número de versão do driver. Há também várias outras DLLs que o LK 
fornece com o driver e que devem estar presentes para o driver funcionar corretamente. A versão mais 
antiga que pode ser usada com a interface PC-DMIS é LKCMM21.DLL. As versões anteriores não são 
compatíveis. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o lkdriver.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
três guias para a interface LKDriver: 

Guia Driver LK 

Consulte o tópico "Guia Driver LK". 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Guia Driver LK 
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Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Driver LK 

A guia Driver LK permite alterar os parâmetros específicos do Driver LK. 

Intervalo de leitura (mSeg) - Determina a frequência com que as leituras de posição serão 
atualizadas quando estiver no modo leitura. O valor é um número inteiro de milisegundos. O padrão 
é 500 milisegundos (ou seja, metade de um segundo). 

DLL do driver LK - Identifica o nome do arquivo DLL do driver comum que o PC-DMIS usará. Isso pode 
ser alterado com o tempo como as versões mais recentes de releases do LK do driver. 

Deslocamento mecânico XYZ - Esses valores permitem estabelecer os deslocamentos mecânicos 
para os eixos XYZ da sua máquina. Esses valores só são editados quando o Método Volcomp estiver 
definido como ASI. 

Tolerância de toque Man - Este valor é usado para ajuda a distinguir entre um toque manual rela e 
pressionamento do botão de impressão manual. Se o pressionamento do botão de impressão 
manual é freqüentemente interpretado erroneamente como um toque manual, este valor pode ser 
aumentado. Se os toques manuais são freqüentemente interpretados erroneamente como 
pressionamento do botão de impressão manual (o mesmo que tocar a tecla END), este valor pode 
ser diminuído. NOTA: Para usar o botão de impressão manual como a tecla END, o CMM não pode 
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estar em movimento quando o botão for pressionado. Se ele ainda estiver em movimento é provável 
que ele seja interpretado como um toque manual. 

Movimento giratório mínimo - Define o corte do movimento de mesa rotatória. Se o ângulo de mesa 
solicitado recentemente não for maior do que este valor fora do ângulo atual, a solicitação do 
movimento será ignorada. 

Botão de impressão Man - Esta opção permite designar uma função PC-DMIS para a tecla Impressão 
manual na jogbox, se desejado. As opções disponíveis são PRONTO (tecla end), Ponto de movimento 
(armazenar um movimento) ou Apagar toque (Apagar o último toque). 

Observação: Para esta interface, a atribuição de função é somente aplicável quando está no modo toque. Se 
o botão for pressionado enquanto a interface estiver no modo leituras, será interpretado como um toque 
ilegal independentemente das configurações do BotãoImpressãoManual. 

Método Volcomp - Selecione o LK (via Driver) para usar a Compensação volumétrica a partir do 
driver ou para selecionar ASI para atribuir esses valores de compensação nas caixas Deslocamento 
mecânico XYZ.   

Botão Config de driver comum - Este botão inicia o aplicativo de configuração de driver LK. 

Atenção: Esses valores só podem ser alterados por um técnico treinado. A alteração desses valores pode 
gerar um resultado indesejado. 

Interface LKRS232 

Obs.: A interface LK não está disponível na versão 64-bit (x64) do PC-DMIS.  

A interface LKRS232 é utilizada com oito controladores LK diferentes: Cupe Serial, Cupe GPIB, Micron Drive, 
LK3000, LK2000/2002/2000+, LK4000, o ACT e o AIM. O LK-3000 é mais antigo do que ambos LK-2000 e LK-
4000. O ACT é a substituição para a linha 2000 e o AIM é a substituição para a 4000. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o lkrs232.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções de máquina tem sete guias para a interface LKRS232: 

Guia LK Direta 

Consulte o tópico "Guia LK Direta". 

Guia Controlador 

Consulte o tópico "Configuração do protocolo de comunicação". O valor padrão é Porta COM 1, Transmissão 
9600, Sem paridade, 8 bits de dados e 1 bits de parada. 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Resolução 

Consulte o tópico "Configuração de fator de escala dos eixos". O padrão é X=10000,000000, 
Y=10000,000000, Z=10000,000000. 
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Mesa rotatória 

Consulte o tópico "Configuração de mesa rotatória". Os valores padrão são: Aceleração = 0,0, Velocidade = 
0,0, Resolução = 10000, Deslocamento = 0,000000, Deslocamento 2 = 0,000000, Delta mínimo = 0,5, Mesa = 
Desmarcada e Mesa dupla = Desmarcada. 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Guia LK Direta 

 
Caixa de diálogo Opções da máquina - guia LK Direta 

A guia LK Direta fornece as configurações específicas para a interface LKRS232. 

LK 2000 - Se o controlador for um tipo LK2000, esta opção precisa ser selecionada. 

LK 3000 - Se o controlador for um tipo LK3000, esta opção precisa ser selecionada. Também deve ser 
selecionado LK2000 se a opção LK3000 for selecionada. 

Unidade Micron - Se o controlador for uma Unidade Micron, esta opção precisa ser selecionada. 
Nota: O controlador Unidade Micron nunca usa as comunicações GPIB. 

GPIB - Selecione esta opção se o controlador usar um protocolo GPIB para comunicação. 

PH9 - Selecione esta opção se estiver utilizando um PH9. 

SETPT - Se achar que a máquina não vai registrar os toques, esta opção deve ser selecionada. 

Velocidade da posição inicial - Este valor define a velocidade da posição inicial. Se a máquina atingir 
os limites antes de alcançar a posição inicial, você deverá diminuir este, desligar o controlador tentar 



Configuração de preferências 

167 

novamente. Os limites devem ser atingidos e, em seguida, encontrar a posição inicial para cada eixo 
se este valor estiver definido corretamente. O padrão é 1. 

Velocidade de movimento - Este valor define a velocidade de movimento geral. Se achar que a 
velocidade de movimento é muito rápida mesmo quando está definida como velocidade baixa 
dentro do PC-DMIS, deve-se diminuir este valor. O padrão é 1.00000. 

Aguardar pré-toque - O valor deve ser 0. 

Buffer de movimento - O número de movimentos que pode ser enviado ao buffer do controlador de 
uma só vez. Algumas máquinas terão erros se enviarmos muitos movimentos, a redução antecipada 
vai ajudar. No entanto, diminuir este valor vai reduzir o desempenho do sistema, por exemplo, se 
definirmos como 1, só vamos enviar o próximo comando de movimento quando a máquina concluir 
o anterior, isso fará com que a máquina pause entre os movimentos conforme os comandos são 
enviados. 

Botão Não iniciar - Se não tiver um botão Início principal no controlador (ou na jogbox), esta opção 
deve ser selecionada. 

Otimização da velocidade automática - Determinados controladores LK suportam a Otimização de 
velocidade automática, um elemento de controlador que vai conduzir cada eixo na sua velocidade 
independente máxima para cada movimento. Se souber que seu controlador suporta isso, esta opção 
pode ser selecionada. 

Atenção: Esses valores só podem ser alterados por um técnico treinado. A alteração desses valores pode 
gerar um resultado indesejado. 

Interface Manmiti 

Obs.: A interface Manmiti não está disponível na versão 64-bit (x64) do PC-DMIS.  

A interface Manmiti é usada com as máquinas Mitutoyo Manual com os controladores MAG-1, MAG-2 ou 
MAG-3 que são conectados às escalas. Esta é uma interface GPIB. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o manmiti.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
duas guias para a interface Manmiti: 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Interface Manmora 
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Obs.: A interface Manmora não está disponível na versão 64-bit (x64) do PC-DMIS.  

A interface Manmora é usada com as máquinas manuais Mora. Esta máquina tem uma caixa de contador 
MR01 do tipo GEMODEK com leitura XYZ com algumas opções de controle/configuração/envio. Consulte o 
MIIM para obter informações adicionais sobre configuração e teste. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o Manmora.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
quatro guias para a interface Manmora: 

Guia Controlador 

Consulte o tópico "Configuração do protocolo de comunicação". O valor padrão é Porta COM 1, Transmissão 
9600, Sem paridade, 8 bits de dados e 2 bits de parada. 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Resolução 

Consulte o tópico "Configuração de fator de escala dos eixos". O padrão é X=1,0, Y=1,0, Z=1,0. 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Interface Metrocom/Metromec 

Obs.: A interface Metrocom não está disponível na versão 64-bit (x64) do PC-DMIS.  

A interface Metrocom é usada com máquinas Metrocom, Metromec (com Metrocom S V2 e V3) e as mais 
antigas Wenzel (Wenzel 2000 com o emulador Metromec). Para que o PC-DMIS execute corretamente o 
arquivo de inicialização original (METROCON.DAT) o software Metrocom deverá ser copiado para o diretório 
do PC-DMIS. 

As máquinas Wenzel mais antigas (com um controlador Metrocom S, por exemplo) precisam apenas do 
arquivo METROCON.DAT para operarem. No entanto, se estiver utilizando um dos controladores Wenzel WP 
series mais novos, os quatro arquivos a seguir também devem ser copiados nos diretórios de software do 
MetroSoft: WPMACH.PMC, WPSW.PMC, WPDAT.PMC, e WPGO.PMC 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o METROcom.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
cinco guias para a interface Metrocom: 

Guia Metromec 

Consulte o tópico "Guia Metromec". 
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Guia Controlador 

Consulte o tópico "Configuração do protocolo de comunicação". O valor padrão é Porta COM 1, Transmissão 
38400, Sem paridade, 7 bits de dados e 1 bits de parada. 

Guia PH9 

Consulte o tópico "Comunicação PH9". O valor padrão é Porta COM 1, Transmissão 38400, Sem paridade, 7 
bits de dados e 1 bits de parada. 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Guia Metromec 

 
Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Metromec 

A guia Metromec permite configurar as configurações a seguir para a interface Metromec. 

PH9 - Selecione esta opção se estiver utilizando um PH9. 

Velocidade máxima - Esta opção define a velocidade máxima para o CMM. 

Aceleração - Esta opção define a aceleração máxima para o CMM. 
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Deslocamento mecânico XYZ - Esses valores permitem estabelecer o deslocamento mecânico para a 
sua máquina. Eles deverão ser ajustados somente por um técnico treinado. 

Dados de compensação - Quando você estiver usando os tipos de compensação DEA o arquivo de 
dados de compensação (normalmente compens.dat) está especificado nessa caixa. Ao usar o novo 
comp DEA haverá três arquivos de texto no diretório PC-DMIS: FZYFILE.TXT, RCXFILE.TXT e 
RMXFILE.TXT. 

Tipo de Compensação - Selecione dentre os seguintes métodos Volcomp: NONE, DEA Standard ou 
DEA DLL (wcompens32). 

Modo de compensação - Selecione a partir dos seguintes modos de compensação suportados para o 
tipo de compensação DEA DLL (wcompens32): máquina padrão, braço horizontal (Braço 1) ou braço 
horizontal (Braço 2). 

Atenção: Esses valores só podem ser alterados por um técnico treinado. A alteração desses valores pode 
gerar um resultado indesejado. 

Interface Metrolog 

A interface Metrolog é usada com os controladores Metrologic. O PC-DMIS tem dois modos de guiar o 
controlador Metrologic. 

• O primeiro modo é executado por meio de um arquivo MTDIAL.DLL fornecido pelo Metrologic. Este 
DLL requer um bloqueio de porta separado disponível apenas no Metrologic. Neste modo, o PC-
DMIS chama funções no MTDIAL.DLL para conduzir o CMM. Toda compensação volumétrica é feita 
dentro do DLL. O DLL fala com a porta COM designada e se comunica diretamente com o CMM. 

• O segundo modo de conduzir o controlador Metrologic é diretamente pela porta COM ignorando o 
MTDIAL.DLL completamente. Neste modo, o Metrologic não precisa de bloqueio de porta 
separado. O PC-DMIS fala diretamente com o controlador por meio da porta COM designada. As 
compensações volumétricas são fornecidas em três formatos 1) o formato Tutor DEA, 2) o formato 
Wcompens32.dll. 3) o formato BNS comp.dat. As opções um e dois geralmente são as usadas na 
máquina do controlador DEA. A opção 3 é a geralmente usada no CMM Excel. O único motivo para 
usar o primeiro modo é obter as vantagens da compensação volumétrica fornecida pela Metrologic, 
que já deve estar em um CMM existente. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o metrolog.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
três guias para a interface Metrolog: 

Guia COM 

Consulte o tópico "Configuração do protocolo de comunicação". O valor padrão é Porta de comunicação 1, 
9600 Transmissão, Paridade uniforme, 8 bits de dados e 1 bit de parada. 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 
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Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Interface Mitutoyo 

Obs.: A interface Mitutoyo GPIB não está disponível na versão 64-bit (x64) do PC-DMIS.  

A interface Mitutoyo é usada com máquinas Mitutoyo. Essa é uma interface GPIB e não requer nenhum 
arquivo de parâmetro de máquina do sistema Mitutoyo original. A Mitutoyo considera essas máquinas 
mecanicamente precisas de modo que nenhuma compensação de software nativo irá existir. Entretanto, 
vários métodos de compensação, são suportados. 

Para fazer toques manuais com essas máquinas, é necessário pressionar o botão MEAS na caixa jog. 

Nota: No caso de máquinas com um PH9 ou PH10 a sequência de inicialização da máquina normal inclui o 
uso do controle manual para especificar a posição do cabeçote (normalmente para 0.0). Dessa maneira fica 
assegurado que todas as comunicações entre o controlador PH9/10 e o próprio cabeçote sejam inicializadas 
e funcionando adequadamente. Isso deverá ser feito ainda que se o valor for 0.0 e você desejar posicioná-lo 
para 0.0. A falha ao inicializar o cabeçote via aparelho poderá levar a falhas ao tentar rotacionar o DCC (ele 
poderá não girar ou em alguns casos produzir erros após parecer que terminou a rotação). 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o mitutoyo.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
quatro guias para a interface Mitutoyo: 

Guia Interface 

Consulte o tópico "Guia Interface Mitutoyo". 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Resolução 

Consulte o tópico "Configuração de fator de escala dos eixos". O padrão é X=10000,0, Y=10000,0, Z=10000,0. 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Guia Interface Mitutoyo 
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Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Interface 

A guia Interface permite configurar as configurações a seguir da interface Mitutoyo. 

PH9 - Selecione esta opção se estiver utilizando um PH9. 

Joystick antigo - Se a caixa Jog for de um tipo antigo, essa opção deverá ser definida para 1. (Se a 
jogbox estiver funcionando, não execute o que estiver abaixo, por ter um joystick antigo) 

BHN 706 - Selecione esta opção se estiver conectando-se a um BHN 706 CMM. 

Velocidade máxima - Define a velocidade máxima geral para a máquina. Se este valor for muito alto, 
terá erros de "excesso de velocidade" intermitentes vindos do controlador durante movimentos DCC. 
O padrão é 60. 

Tolerância na posição - Este é o valor que define quão próximo a máquina deve chegar de uma 
posição comandada antes de ela aceitar que a máquina está lá. Se a máquina parecer pausar entre 
os movimentos por um tempo excessivo, este valor pode ser aumentado. 

Atenção: Esses valores só podem ser alterados por um técnico treinado. A alteração desses valores pode 
gerar um resultado indesejado. 

Interface Mora 

A interface Mora é usada com máquinas Mora CNC . Esta interface apenas requer uma porta COM única 
RS232, não é necessário nenhum arquivo de parâmetro de máquina do sistema original. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o mora.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
três guias para a interface Mora: 

Guia COM 
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Consulte o tópico "Configuração do protocolo de comunicação". O valor padrão é Porta COM 1, Transmissão 
9600, Sem paridade, 8 bits de dados e 1 bits de parada. 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Interface MZeizz 

Obs.: A interface MZeiss não está disponível na versão de 64 bits do PC-DMIS (x64).  

A interface MZeiss é usada com as máquinas manuais Zeiss. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o Mzeiss.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
quatro guias para a interface MZeiss: 

Guia Controlador 

Consulte o tópico "Configuração do protocolo de comunicação". O valor padrão é Porta de comunicação 1, 
9600 Transmissão, Paridade uniforme, 8 bits de dados e 2 bit de parada. 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Resolução 

Consulte o tópico "Configuração de fator de escala dos eixos". O padrão é X=1,0, Y=1,0, Z=1,0. 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Interface Numerex 

Obs.: A interface Numerex não está disponível na versão 64-bit (x64) do PC-DMIS.  

A interface Numerex é usada com máquinas Numerex. Há dois tipos diferentes de interfaces Numerex 
disponíveis, um com Digital Readout Unit (DRO) e outro sem. A versão DRO tem instalação direta, mas se 
sua máquina não tiver DRO, um cartão Tech80 será necessário (para ler as escalar), bem como um kit 
especial para conectar-se ao Tech80 para o controlador Numerex. Consulte o MIIM para obter informações 
sobre instalação para essas duas interfaces. 
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Não é necessário nenhum arquivo de parâmetro de máquina do sistema original para executar esta 
interface. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o Numerex.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
quatro guias para a interface Numerex: 

Guia Numerex 

Consulte o tópico "Guia Interface Mitutoyo". 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Resolução 

Consulte o tópico "Configuração de fator de escala dos eixos". O padrão é X=1,0, Y=1,0, Z=1,0. Este fator de 
escala é usado se a unidade DRO estiver presente. 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Guia Numerex 

 
Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Numerex 

A guia Numerex permite configurar as configurações a seguir para a interface Numerex. 
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DRO - Selecione esta opção se o sistema utilizar um DRO para ler as escalas. 

COM DRO - Especifique a porta COM para a unidade DRO. 

PH9 - Selecione esta opção se estiver utilizando um PH9. 

4800 N 8 1 - Selecione esta opção se a unidade PH9 precisar utilizar essas configurações de 
comunicação em vez do padrão de transmissão 4800 SEM 7 bits de paridade 2 bits de parada 
(48007N2). Geralmente, é necessário selecionar esta opção se for uma CMM cerâmica (uma CMM 
mais nova). Se a CMM for mais antiga, será necessário desmarcar esta opção. 

COM PH9 - Especifique a porta COM para a unidade PH9. 

COM do Controlador DCC - Especifique a porta COM para o Controlador DCC. 

COM de transmissão principal - Especifique a porta COM para o Teclado. 

Usar Tech 80 - Selecione esta opção se o sistema utilizar uma transmissão Tech 80 para ler as 
escalas. 

IRQ Tech 80 - Este valor define o nível de interrupção para a transmissão Tech80. Certifique-se de 
que ele corresponda à configuração de conector e também às configurações de registro WNS27. 

Escala XYZ Tech 80 - Essas opções Escala XYZ permitem especificar o fator de escala para cada eixo 
se uma Tech80 é usada. Normalmente, é um valor de 200,0. Uma maneira simples de testar se este 
valor está correto é medir a distância entre os pontos conhecidos, se houver diferença entre as 
leituras medida e verdadeira, pode-se executar o fator de correção que pode utilizar para determinar 
o valor, ele é quase sempre um valor de giro, ou seja 100, 1000, 500 etc. Uma forma rudimentar de 
compensação de erro linear (alongamento linear) pode ser executada trocando este valor. 

Tolerância na posição - Este valor define quão próximo a máquina deve chegar de uma posição 
comandada antes de ela aceitar que a máquina está lá. Se a máquina parecer pausar entre os 
movimentos por um tempo excessivo, este valor pode ser aumentado. 

Aceleração - Esta opção define a aceleração do CMM durante os movimentos DCC. O valor padrão é 
1500. Se o CMM der uns trancos ao iniciar e parar um movimento, diminua o valor de aceleração. 

Velocidade máxima - Esta opção é apenas um multiplicador da velocidade da máquina que permite 
governar a velocidade máxima da máquina. Ela deve ser ajustada para que a velocidade 100% no PC-
DMIS corresponda à velocidade total da máquina. 

Máquina DCC - A única vez em que está opção NÃO deve ser selecionada é para fins de depuração 
quando você quer testar o DRO sem executá-lo como uma máquina DCC. Se for uma máquina 
manual, a interface direta Tech80 deve ser usada. 

Tem posição inicial - Selecione esta opção se a máquina tiver uma posição inicial. Ela deve ser 
selecionada se estiver usando um mapa comp. 

Interface Reflex 
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A interface Reflex é usada com um controlador Reflex. Esta interface deve ser usada em uma máquina 
manual Gage 2000 com a caixa Reflex no modo Passagem. Há 2 “smart cards” inseridos no controlador. O 
superior é o cartão de armazenamento, onde as rotinas de medição são armazenadas. Apos ligar o 
controlador Reflex, você verá as telas a seguir: 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o Reflex.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
quatro guias para a interface Reflex: 

Guia Controlador 

Consulte o tópico "Configuração do protocolo de comunicação". O valor padrão é Porta COM 1, Transmissão 
9600, Sem paridade, 8 bits de dados e 1 bits de parada. 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Interface Renishaw 

A interface Renishaw comunica-se com o software Renishaw instalado (V4.0 ou posterior). Também há um 
cartão de interface especial (ou módulo USB) que é usado para comunicar através de link ótico com o 
controlador UCC1. O software e o cartão de interface devem ser obtidos da Renishaw. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o Renishaw.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
duas guias para a interface Reninshaw: 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Interface Romer 

A documentação que trata desse assunto está disponível na documentação do PC-DMIS Portable . 

Interface Sharpe 
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A interface Sharpe inclui as interfaces Sharpe, Sharpe 32 e Excel. O PC-DMIS deve ter o arquivo DOWNL.OAD 
do pacote de software original para executar. Se a compensação de software estiver sendo usada, o arquivo 
COMP.DAT também é necessário. Consulte a documentação MIIM para a interface Sharpe para obter mais 
informações sobre a criação do arquivo DOWNL.OAD. 

Para sistemas configurados com as mesas rotatórias duplas, um segundo controlador é usado para controlar 
apenas a segunda mesa. Nessa situação, o PC-DMIS deve ter um arquivo DOWNL2.OAD configurado 
corretamente para ser usado em um controlador com apenas o eixo W sendo usado. Atualmente, não há 
compensação para apenas a mesa, portanto, não há necessidade de ter o arquivo COMP2.DAT. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o sharpe.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem sete 
guias para a interface Sharpe: 

Guia Sharpe32 

Consulte o tópico "Guia Sharpe32". 

Guia Controlador 

Consulte o tópico "Configuração do protocolo de comunicação". O valor padrão é Porta de comunicação 1, 
4800 Transmissão, Paridade uniforme, 7 bits de dados e 1 bit de parada. 

Guia Controller2 

Consulte o tópico "Configuração do protocolo de comunicação". O valor padrão é Porta de comunicação 0, 
4800 Transmissão, Paridade uniforme, 7 bits de dados e 1 bit de parada. 

Guia Oit 

Consulte o tópico "Comunicação Oit". O valor padrão é Porta COM 0, Transmissão 9600, Sem paridade, 8 
bits de dados e 1 bits de parada. 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Resolução 

Consulte o tópico "Configuração de fator de escala dos eixos". O padrão é X=0,0, Y=0,0, Z=0,0. 

Mesa rotatória 

Consulte o tópico "Configuração de mesa rotatória". Os valores padrão são: Aceleração = 46500.0, 
Velocidade = 46500.0, Resolução = 5000.0, Deslocamento = 0,00, Delta mínimo = 0.5, Mesa = Desmarcada e 
Mesa dupla = Desmarcada. 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Guia Sharpe32 
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Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Sharpe 

A guia Sharpe32 permite configurar as configurações a seguir para a interface Sharpe. 

Impressão de botões - Pode-se especificar para ter o botão Registrar, Apagar o último toque, 
Armazenar um movimento ou agir como a tecla fim/pronto. 

Manual - Selecione esta opção se estiver usando uma máquina manual (sem recurso DCC). 

Verificar PH9 - Alguns controladores não posicionam o PH9 corretamente no ângulo solicitado. 
Quando selecionar esta opção, a posição do PH9 será verificada após o giro solicitado e, se a posição 
não estiver correta, o movimento do PH9 será repetido. 

Mensagem de parada de emergência única - Se selecionar esta opção, quando parada de 
emergência for pressionada, a mensagem de aviso da parada de emergência só será mostrada uma 
vez enquanto ainda estiver no estado de parada de emergência, em vez de aparecer repetidamente. 
Isso permite que o usuário faça uma parada de emergência na máquina e mova a sonda 
manualmente (por exemplo, para registrar) enquanto ainda pode acessar normal o recurso de 
interface do usuário do PC-DMIS. 

Movimentos circulares - Selecione esta opção se o seu controlador suporta o uso de movimentos 
circulares. 

Nomear porta COM do controlador - Quando esta opção é selecionada, o PC-DMIS irá nomear 
periodicamente a porta serial do controlador para afirmar a comunicação. É uma opção útil para 
testar, caso suspeite de problemas com a porta RS232 do PC. 

Desativar cancelamento automático - Alguns tipos de erros (um exemplo são alguns tipos dos erros 
PH9) podem ser redefinidos imediatamente, mas continuam acontecendo. O resultado é uma 
situação em que a janela de mensagem de erro pisca muito rápido para ler e continua piscando 
repetidamente. Quando esta opção é selecionada, ela evita que o diálogo da mensagem de erro seja 
“cancelado automaticamente” para fornecer tempo suficiente para o usuário ler a mensagem. Note 



Configuração de preferências 

179 

que durante a posição inicial da máquina, alguns diálogos serão cancelados automaticamente, 
independente desta configuração. 

Interface Sheffield 

A interface Sheffield é usada com máquinas Sheffield. Não é necessário nenhum arquivo de parâmetro de 
máquina do sistema original para executar esta interface. No CMM Sheffield, o PC-DMIS não controla 
quando o CMM está no controle manual ou controle DCC. Os botões para controlar isso estão na jogbox. Se 
o CMM tiver uma mesa rotatória, o PC-DMIS requer um cartão Tech80 separado para o codificador de mesa 
rotatória. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o sheffield.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
quatro guias para a interface Sheffield: 

Guia Interface 

Consulte o tópico "Guia Interface Sheffield". 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Resolução 

Consulte o tópico "Configuração de fator de escala dos eixos". O padrão é X=1000, Y=1000, Z=1000. 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Guia Interface Sheffield 



Configuração de preferências 

180 

 
Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Interface 

A guia Interface permite configurar as configurações a seguir para a interface Sheffield. 

RS232 - Selecione esta opção se planeja usar o RS232 em vez do GPIB. Todos os controladores 
Sheffield mais recentes, SMP3xx e SMP400, usam comunicações seriais. 

LPT2 - Selecione esta opção se seu sistema usa a placa MSI para ler as escalas. 

Tech80 - Selecione esta opção se o sistema usa a placa Tech80 para ler as escalas. 

Máquina manual - Selecione esta opção se esta for uma máquina manual. 

Nota: Use esta opção apenas para fins de teste, se esta for uma máquina manual dedicada, a interface 
Tech80 deve ser instalada. 

RS50 - Selecione esta opção se esta sistema usar o RS50. 

Porta da máquina - Este valor define a porta COM RS232 para o controlador. 

Tech80 IRQ - Essa opção define o valor de interrupção para a placa XYZ tech80. Se você alterá-la. 
certifique-se de que o jumper na placa tech80 é a mesma. O padrão é 5. 

Nota: Isso não se aplica à mesa rotatória Tech80board. Não exige uma interrupção. 

Atraso do toque - Este é o tempo de atraso antes de ler um toque na placa MSI. O padrão é 0,3. Se 
este valor for muito menor, a placa será lida muito rapidamente e terá uma leitura incorreta. Se 
estiver tendo problemas com a precisão, você pode tentar aumentar fracionalmente este valor. 

Nota: Se estiver usando a opção Toques MP, alterar este valor não terá efeito. 
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Redefinir atraso - Algumas unidades MP interrompem se os comandos forem enviados muito 
rapidamente. Este valor pode ser aumentado se achar que é o caso, no entanto isso reduz o 
desempenho do sistema. 

Observação: Quando estiver executando com o SMP400, este valor precisa ser 1,0. 

PH9 - Selecione esta opção se estiver utilizando um PH9. 

Manual PH9 (PH9D) - Selecione esta opção se a unidade de controle manual 'pendente' do PH9 
estiver presente. 

Transmissão de PH9 - Este valor define a taxa de transmissão para PH9. Os valores válidos são: 300, 
1200, 4800 ou 9600. Por padrão, o protocolo serial usado é bits Sem parada, bits de 8 dados e bit de 
1 paridade (N81). 

Porta PH9 - Esta opção define a porta COM RS232 para o PH9. 

Toques MP - Selecionar essa opção fará o PC-DMIS obter seus dados de toque da unidade Sheffield 
MP, em vez de da laca tech80.. A vantagem disso é que a unidade MP fornece dados compensados, 
então não é necessária a criação de nenhum mapa comp. de ASI. A desvantagem é que esta opção 
desativa o recurso das teclas macro da Jogbox (Fim, Apagar toque, armazenar movimento, etc.) 
enquanto no modo FazerToques (consulte a opção JogBoxToggle a seguir). 

Observação: Não há necessidade de usar essa opção se estiver usando a placa MSI porque essa placa já 
relata os dados compensados, também certifique-se de estar usando uma placa Tech80 ao qual o cabo 
da sonda NÃO esteja conectado para o sinal da sonda na unidade MP. 

Vetores MP - Quando esta opção não está selecionada, o PC-DMIS rastreia os vetores dos toques 
lendo a posição da sonda antes do toque ser feito. Selecionar esta opção fará com que o PC-DMIS 
obtenha os vetores diretamente da unidade MP. A desvantagem é que esta opção desativa o recurso 
das teclas macro da Jogbox (Fim, Apagar toque, armazenar movimento, etc.) enquanto no modo 
FazerToques (consulte a opção JogBoxToggle a seguir). 

Nota: Alguns sistemas mais antigos não suportam esta função. Se receber um erro 'Parâmetro 21 
inválido' quando inicializar esta opção, é porque o sistema não a suporta. Se estiver usando Toques MP 
esta opção deve ser usada (se suportada). 

Interface Tech80 

Obs.: A interface Tech80 não está disponível na versão 64-bit (x64) do PC-DMIS.  

A interface Tech80 suporta as interfaces de placa manual Tech80 e Scazon. Não é necessário nenhum 
arquivo de parâmetro de máquina do sistema original para executar esta interface. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o TECH80.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
quatro guias para a interface Tech80: 

Guia Conexão 
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Consulte o tópico "Guia Conexão Tech80". 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Resolução 

Consulte o tópico "Configuração de fator de escala dos eixos". O padrão é X=1000,0, Y=1000,0, Z=1000,0. 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Guia Conexão Tech80 

 
Caixa de diálogo Opções da máquina - guia Conexão 

A guia Conexão permite configurar as configurações a seguir para a interface Tech80. 

Interrupção - Este valor define o nível de interrupção para a placa Tech80, se alterá-lo, certifique-se 
de que o conector no cartão seja definido para o mesmo nível. 

Solicitar intervalo - Esse valor controla a velocidade com que o PC-DMIS rastreia a posição da sonda. 
Esse valor é inserido em milissegundos (p. ex., 300 é 0,3 segundo) O valor padrão de 300 solicitará a 
posição cerca de 3 vezes por segundo. 

Intervalo de toque - Este valor controla quanto tempo deve passar após o toque antes de um toque 
de segundo ser válido. É útil evitar 'toques duplos' já que a sonda retrai da peça. Ele é inserido em 
milissegundos (p. ex., 500 é 0,5 segundo). 

Zerar contadores na inicialização - Selecione esta opção para Zerar os contadores quando o PC-DMIS 
for iniciado. 
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Botão Zerar contadores - Clique neste botão para Zerar os contadores. 

Interface Wenzel 

A interface Wenzel é usada com máquinas Wenzel com um controlador Wenzel 2010 (Protocolo Wenzel 
Nativo). Esta interface apenas requer uma porta COM única RS232, não é necessário nenhum arquivo de 
parâmetro de máquina do sistema original. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o wenzel.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
duas guias para a interface Wenzel: 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Interface Zeiss 

A interface Zeiss é usada com máquinas que utilizam controladores Zeiss com base em IP. Esta nova 
interface suporta os protocolos TCP e UDP. Por causa da diferença menor que foi observada entre esses 
controladores, esta interface foi designada para permitir modificações no arquivo de configuração para 
acomodar essas diferenças sem exigir um novo interfac.dll. Além disso, a maioria das opções de 
configuração para o controlador foi movida para este arquivo de configuração para permitir que os 
utilitários futuros WAI se comuniquem com a máquina sem precisar executar o PC-DMIS. 

As sondas suportadas incluem a padrão Zeiss, RDS, DSE e Vast. As jogbox antigas são suportadas (a menor 
com um pad numérico e a maior com um keypad) e as mais recentes (que são um laptop) podem ser 
suportadas com um IP adicional com base no utilitário que permite que os botões de função básica sejam 
utilizados. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o Zeiss.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
quatro guias para a interface Zeiss: 

Guia PH9 

Consulte o tópico "Configuração do protocolo de comunicação". O valor padrão é Porta COM 0, Transmissão 
4800, Sem paridade, 8 bits de dados e 1 bits de parada. 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Depurar 
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Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Nota: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de interface da 
máquina (MIIM). 

Interface ZssGPIB 

A interface ZssGPIB é usada com máquinas Zeiss com o RS232 ou controladores com base em GPIB. Esta 
interface suporta o controlador GPIB Zeiss (caixa quadrada com dois pés cinzas). O PH9 é controlado por 
uma porta RS232. 

Também há suporte para uma conexão nativa RS232 (controlador Zeiss C99) com esta interface, 
considerando que ZSSRS232.DLL conduz ZEISS CMM até o pacote de software ZEISS UMESS/COMET. A 
comunicação do PC-DMIS com GPIB ou RS232 é determinada pela opção RS232CMM na seção ZEISS do 
Editor de configurações. Para o RS232 nativo, a configuração deve ser colocada em 1. Para obter 
informações sobre a modificação de entradas do registro, visualize a seção do apêndice Modificação de 
entradas de registro. 

Antes de iniciar o PC-DMIS, renomeie o zssgpib.dll como interfac.dll. 

A caixa de diálogo Opções da máquina (Editar | Preferência | Configuração da interface da máquina) tem 
quatro guias para a interface ZssGPIB: 

Guia PH9 

Consulte o tópico "Configuração do protocolo de comunicação". O valor padrão é Porta COM 0, Transmissão 
4800, Sem paridade, 8 bits de dados e 1 bit de parada. 

Guia Eixo 

Consulte o tópico "Atribuição dos eixos da máquina". 

Guia Depurar 

Consulte o tópico "Geração de arquivo de depuração". 

Observação: As informações adicionais para esta interface são fornecidas no Manual de instalação de 
interface da máquina (MIIM). 

Compensação de temperatura 
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Caixa de diálogo Definição de compensação de temperatura 

Selecionar a opção de menu Editar | Preferências | Configuração Comp de Temp irá abrir a caixa de diálogo 
Configurar compensação de temperatura. Essa caixa de diálogo permite compensar a temperatura da peça 
e do espaço, aumentando assim a precisão do processo de inspeção. 

Para compensar a temperatura durante uma calibração de vários braços, consulte Uso de compensação de 
temperatura com calibração de vários braços no capítulo Uso do modo de vários braços. 

Uso de arquivos STP 

Cada CMM usa parâmetros específicos de máquina para compensação de temperatura para cada eixo, como 
coeficientes térmicos e atribuições de sonda. Esses parâmetros, junto com o código incorporado que diz ao 
PC-DMIS se o arquivo é um arquivo de compensação estrutural ou linear, são armazenados dentro de 
arquivos STP especiais (nomeados com a extensão .stp) criados por um fornecedor CMM. 

O PC-DMIS requer esses arquivos STP para compensar a temperatura  

Antes de compensar a temperatura, assegure-se de que esses arquivos STP ficam nos locais apropriados na 
sua unidade de disco rígido: 

• O método Compensação Térmica Estrutural DEA espera encontrar o arquivo Serv1.stp no diretório 
C:\Thermal_OCX. 

• O método Compensação Térmica Linearl DEA espera encontrar o arquivo Serv1.stp no diretório 
C:\Arquivos de programas\Thermal_OCX. 

Compensação de temperatura linear e estrutural 

Compensação linear = (Coeficiente térmico da expansão) X (Deslocamento + Troca na temperatura de cada 
eixo e peça). Se existirem sensores múltiplos de temperatura em um eixo, o PC-DMIS calcula as leituras para 
encontrar a troca de temperatura. 

Compensação estruturalreconhece que um componente de material de vários CMM pode ter temperaturas 
diferentes (um eixo único da máquina, por exemplo, pode ter várias temperaturas diferentes, que causam a 
medição, o movimento ou a inclinação da máquina de alguma maneira). A compensação estrutural, em 
seguida, aplica as correções de temperatura para as áreas específicas do CMM. Quando o item de menu 
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Editar | Preferências | Compensação de temperatura for selecionado, o OCX_Térmico estrutural é 
chamado e o PC-DMIS calcula o novo mapa de compensação volumétrico temporário. 

Parâmetros de entrada disponíveis 

As explicações a seguir referem-se aos parâmetros de entrada disponíveis da caixa de diálogo Configurar 
compensação de temperatura (Editar | Preferências | Compensação de temperatura). 

Caixas Números do sensor 

As caixas Números do sensor contêm uma lista de um ou mais números do sensor a ser usado no eixo ou 
na peça dados. Estes valores são muito importantes na leitura de temperaturas do controlador, pois devem 
corresponder ao modo como os sensores são realmente configurados. 

• Cada sensor é um número no intervalo de 1 a 32. 

• Os itens da lista podem ser um único número ou um intervalo do primeiro ao último. 

• Os itens são separados por vírgulas ou deixados em branco. 

• A entrada permite até 32 valores para qualquer eixo ou peça. 

No modo "manual", estes números são relativamente insignificantes, mas é preciso atribuir pelo menos um 
número de sensor a cada eixo e à peça. 

Caixas de Material e Coeficiente de Ferramenta de Qual 

As caixas Coeficiente de materiais contém números refletindo a propriedade do material e são a 
alteração fracionária na alteração do comprimento por unidade na temperatura. 

• Os valores variam, dependendo do tipo de material usado na fabricação das escalas dos eixos da 
máquina e do material da peça. 

• As unidades são por grau Celsius ou por grau Fahrenheit, dependendo da seleção da caixa para 
exibição em Celsius ou não. 

• Pode-se compreender isto como metros/metro/grau C ou polegadas/polegada/grau F mas, como o 
comprimento tanto no numerador quanto no denominador são a mesma unidade, eles são 
divididos. 

Exemplo: Uma escala com um coeficiente de 11,5 mícrons/metro/grau C torna-se 0,0000115 
metros/metro/grau C ou apenas 0,0000115/grau C. 

Coeficiente da Ferramenta de Qualif 
Esta caixa permite especificar o coeficiente do material da ferramenta de qualificação da sonda 
separadamente da peça. 

Valores de Peça Aceitáveis em Máquinas Leitz 
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Nas versões v42 MR2, v43 MR1 e posteriores, se você estiver usando uma máquina Leitz, o PC-DMIS forçará 
você a usar um valor coeficiente de material aceitávelna caixa Peça. Valores aceitáveis estão no intervalo 
entre -0,0001 e 0,001 Metros/Graus Celsius (ou entre -0,00056 e 0,00056 Polegadas/Graus Fahrenheit). 

• Se for inserido um valor fora desse intervalo aceitável na caixa de diálogo Configuração de 
Compensação de Temperatura, uma mensagem de alerta será exibida e o valor na caixa Peça será 
redefinido para 0,0. 

• Se for aberto uma rotina de medição criada a partir de uma versão mais antiga do PC-DMIS que 
permitia valores inaceitáveis, uma caixa de mensagem informará agora sobre o valor de coeficiente 
de material inesperado e o PC-DMIS redefinirá o valor para 0,0. 

• Se você tentar editar manualmente o comando COMPTEMP/ORIGEM para utilizar um valor 
inaceitável, o PC-DMIS exibirá uma mensagem de erro na caixa de diálogo Execução durante a 
execução. A mensagem informará que o valor do coeficiente de material da Peça está fora do 
intervalo. A única opção é clicar em Cancelar e modificar o comando para conter um valor 
aceitável. 

Coeficientes do material da peça 

A lista Coeficientes do material da peça contém os tipos de materiais padrões. Ao selecionar um destes 
materiais, o coeficiente referente será colocado automaticamente na caixa Coeficiente do material da peça. 
Veja Caixas de coeficiente de material e ferramenta de qualificação discutido acima. 

Edição de materiais e coeficientes 

Estes materiais e coeficientes são armazenados no arquivo MaterialCoefficients.xml localizado no caminho 
de dados oculto de seu sistema.  

Você pode modificar facilmente este arquivo xml usando o Editor de coeficientes de material. Após fazer as 
mudanças, reinicie a caixa de diálogo Configuração de compensação de temperatura para verificar as 
mudanças no arquivo xml. 

Observação: Todos os valores de coeficiente devem incluir um ponto decimal. O Editor de 
coeficientes de material exibirá uma mensagem indicando entrada errada se o ponto decimal não 
tiver sido incluído. 

Para usar o Editor de coeficientes de material, execute o utilitário MaterialCoefficientsEditor.exe localizado 
no diretório onde o PC-DMIS foi instalado. 
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O editor lista os materiais e seus coeficientes correspondentes e dispobiliza botões que permitem que você 
edite os materiais e valores. 

Versão do PC-DMIS - Esta lista define a versão do PC-DMIS afetada pelas mudanças feitas; ela é 
preenchida se várias versões do PC-DMIS estiverem instaladas. Selecione uma versão da lista para 
que os materiais e coeficientes referentes apareçam na tela. 

Editar - Este botão edita um material selecionado mostrando um caixa de diálogo simples onde você 
pode editar o nome do material ou o valor do coeficiente associado. 
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Adicionar - Adiciona um novo material e coeficiente à lista mostrando uma caixa de entrada similar à 
descrita no botão Editar. 

Excluir - Remove a linha selecionada da lista de materiais. 

Fechar - Fecha o editor e exibe uma mensagem perguntando se você deseja salvar as mudanças. 
Clique em Sim para fazer as mudanças no arquivo xml. Clique em Não, ou feche o editor através do X 
vermelho no canto superior direito, para fechar sem salvar as mudanças. 

Caixas Temp atual 

As caixas Temp atual contêm as temperaturas atuais nas unidades apropriadas. É possível digitá-las ou lê-
las no controlador, dependendo do tipo de máquina disponível e das opções selecionadas. 

Caixas Temp anterior 

A caixa Temp anterior sempre contêm as temperaturas lidas anteriormente. Se não tiverem sido lidas 
temperaturas anteriormente, estes valores serão zero ou deixados em branco. 

Caixas Temp ref 

As caixas Temp ref contêm a temperatura de referência a partir das quais precisam ser aplicados ajustes de 
compensação de temperatura. 

• A quantidade de correção a ser aplicada se baseia na multiplicação do coeficiente do material pela 
diferença entre as temperaturas atual e de referência. 
Valor da correção = Coeficiente do material x (Temp atual – Temp de referência) 

• Se a temperatura atual for igual à temperatura de referência, o efeito final será que nenhum ajuste 
de compensação térmica será aplicado. 

• O valor dessas caixas é quase sempre 20 graus Celsius ou o equivalente em Fahrenheit. 

Caixas Limite superior 

As caixas Limite superior contêm um limite máximo (nas unidades apropriadas) da temperatura atual 
acima do qual não será aplicada nenhuma compensação térmica. O PCDMIS não emite aviso nem 
mensagem de erro. 

Exemplo: Com uma temperatura de referência de 20 ºC, uma temperatura atual de 35 ºC e um 
limite superior de 30 ºC, o valor da correção aplicado teria como base uma diferença de (30 – 20) 
em vez de (35 – 20), porque a temperatura atual excedeu o limite superior. 

Caixas Limite inferior 

Conceitualmente, as caixas Limite inferior são semelhantes às de limite superior, exceto por fornecer um 
limite mínimo da temperatura atual abaixo do qual não será aplicada nenhuma compensação térmica. 

Caixas Origem 
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As caixas Origem são usadas para determinar o comprimento do item ao qual está sendo aplicada 
compensação térmica. 

Comprimento = Valor da posição atual – Valor de origem 

• Os valores X, Y e Z das caixas Origem serão iguais a zero na maioria das vezes. No entanto, alguns 
tipos de máquinas não usam zero como origem em suas escalas. 

• Em geral, o valor Peça também será zero, a menos que haja algum tipo especial de restrição do 
sistema de fixação. 

Mostrar temperaturas em Celsius 

A caixa de seleção Mostrar temperaturas em Celsius afeta as temperaturas e o coeficiente do material. 

• Marque a caixa de seleção para que a leitura use graus Celsius. 

• Desmarque a caixa de seleção para que o PC-DMIS use graus Fahrenheit. 

Compensação de temperatura ativada 

A caixa de seleção Compensação de temperatura ativada indica ao PC-DMIS para usar compensação 
de temperatura. 

• Se desmarcada, o PCDMIS não executará nenhuma compensação de temperatura e o comando 
COMPTEMP (se estiver presente na rotina de medição) não tem efeito. 

• Se marcada, o PC-DMIS se comporta de acordo com os parâmetros de entrada. 

Observação: Se você marcar essa caixa de seleção e escolher um dos métodos de compensação 
em que o PC-DMIS faça a compensação de peça, em vez do controlador de máquina, o diâmetro 
para sondas nas máquinas não-portáteis na caixa de diálogo Edição dos dados da sonda pode 
variar com a temperatura atual da peça. Consulte a Edição dos dados da sonda no capítulo 
Definição de hardware.  

Método de compensação 

Estes são os métodos de compensação disponíveis e seus respectivos processos no PCDMIS: 

Obs: Para os controladores Sheffield, é necessário definir as caixas Coeficiente do material e 
Temperatura ref e clicar em Padrão, independentemente do método de compensação usado. 

Manual 

A compensação é manual (controlada pela entrada do usuário) sem envolvimento do controlador da 
máquina. 

O PC-DMIS executa todos os cálculos de compensação. 

Durante a execução da rotina de medição, a caixa de diálogo Configurar compensação de temperatura abre 
e o usuário pode alterar as configurações atuais antes de continuar com o restante da rotina. 
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Lê temperaturas do controlador. 

Ao usar uma máquina que ofereça suporte a esta opção, o PC-DMIS lê automaticamente as temperaturas 
atuais do controlador, em vez de o usuário fornecer os dados. 

O PC-DMIS executa todos os cálculos de compensação. O controlador fornece somente as temperaturas 
atuais. 

Durante a execução da rotina de medição, a caixa de diálogo Configurar compensação de 
temperatura não abre. 

A rotina de medição não faz uma pausa para confirmação do usuário. 

Obs.: Para os controladores de Sheffield, é possível recuperar os valores CTE (Coeficiente de 
expansão térmica) dos Eixos clicando no botão Obter temp. atuais. 

O controlador compensa somente os eixos. 

O controlador executa a compensação dos eixos da máquina sozinho.  

As entradas dos eixos não são usadas. 

Os parâmetros de entrada se aplicam, pois o PC-DMIS ainda executa a compensação da peça. 

Durante a execução da rotina de medição, a caixa de diálogo Configurar compensação de 
temperatura não abre. 

A rotina de medição não faz uma pausa para confirmação do usuário. 

O controlador compensa os eixos e a peça. 

O controlador executa a compensação dos eixos da máquina e da peça. 

As entradas dos eixos não são usadas. 

O PC-DMIS não executa nenhum cálculo de compensação. 

A entrada da peça relativa ao coeficiente do material, à temperatura de referência e à origem ainda precisa 
ser fornecida pois o PC-DMIS precisa transmitir essas informações para o controlador. 

Durante a execução da rotina de medição, a caixa de diálogo Configurar compensação de 
temperatura não abre. 

A rotina de medição não faz uma pausa para confirmação do usuário. 

Obs.: Para os controladores Sheffield, não é necessário inserir os valores CTE para os eixos.  

Tempo restante 

A leitura Tempo restante exibe o tempo que resta antes de ocorrer a leitura da temperatura. É exibida 
somente se for configurado um período atraso para execução. Consulte Atraso antes de ler a peça. 

Atraso antes de ler a peça 
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A caixa Atraso antes de ler a peça permite especificar um período que o PC-DMIS aguardará durante a 
execução da rotina de medição antes de fazer a leitura dos Sensores para obtenção das temperaturas atuais. 
Se for inserido zero, não haverá pausa. 

Redefinir padrões 

O botão Redefinir padrões atualiza todos os valores modificados anteriormente em relação aos valores 
gravados anteriormente. Se for usada uma máquina DEA e um serv1.stp, o PC-DMIS fará a leitura desse 
arquivo. 

Obter temperaturas atuais: 

Se você selecionar o método Ler temperaturas do controlador na lista Método de compensação e 
se for usada uma máquina que ofereça suporte a esta opção, o botão Obter temperaturas atuais faz o 
PC-DMIS ler as temperaturas atuais do controlador e exibi-las na caixa de diálogo Configurar 
compensação de temperatura. 

Comando COMP TEMP na janela de edição 

Quando aceita as entradas da caixa de diálogo Configurar compensação de temperatura clicando no botão 
OK, o PC-DMIS insere um comando COMPTEMP na rotina de medição. 

 
Exemplo do comando COMPTEMP inserido 

Geralmente, uma rotina de medição utiliza somente um comando COMPTEMP, o qual deve ser colocado 
próximo ao início da rotina de medição antes de efetuar qualquer medida. Quando a rotina de medição é 
executada, ela se comporta de acordo com os vários parâmetros de entrada. 

Suporte do controlador 

Nem todos os métodos de compensação são aceitos em todos os controladores. Os seguintes são os 
controladores que oferecem suporte aos diferentes métodos de compensação. Consulte Método de 
compensação. 

Métodos de compensação Controladores aceitos 

Manual Todos. Não existe envolvimento do controlador neste 
método. 

Ler temperaturas do controlador DEA (somente com controladores da família DEAC), 
Sharpe32z usando protocolo Leitz, Sheffield 

O controlador compensa somente os eixos. Sharpe32z usando protocolo Leitz, Sheffield 

O controlador compensa os eixos e a peça. Sharpe32z usando protocolo Leitz, Sheffield 

Configuração de temperatura local   
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Ao abrir uma rotina de medição que contenha um comando TEMPCOMP, o PC-DMIS verificará o número do 
sensor da peça com a configuração local. 

• Se os valores forem diferentes, o PC-DMIS atualizará automaticamente o comando para que reflita 
a configuração atual, e um comentário será inserido na rotina de medição, refletindo os valores 
antigo e novo. 

• Se nenhuma configuração local estiver disponível para o sensor da peça, o PC-DMIS marcará o 
comando TEMPCOMP em VERMELHO na janela de edição. 

 
Caixa de diálogo Caminho de pesquisa 

A opção de menu Editar | Preferências | Definir caminho de pesquisa exibe a caixa de diálogo Caminho de 
pesquisa. Esta caixa de diálogo permite especificar os diretórios que o PC-DMISusa quando: 

• Exportação de dados do CAD ou dados da rotina de medição 

• Importação de dados do CAD ou dados da measurement routine 

• Carregamento e salvamento dos arquivos de measurement routine (.prg) 

• Carrega arquivos de sonda (.prb) 

• Recupera alinhamentos (.aln) 

• Chama sub-rotinas 

Consulte o tópico "Entendendo os locais do arquivo" para informações sobre onde o PC-DMIS armazena 
configurações e arquivos específicos. 

Opções Disponíveis na Caixa de Diálogo 

Pesquisar por - Esta lista contém todos os itens diferentes aos quais você pode associar os diretórios. O 
restante da caixa de diálogo muda de acordo com a sua seleção. Quando o PC-DMISprecisa encontrar um 
desses tipos de arquivo ou executar uma ação, o PC-DMISusa o diretório associado com o item selecionado. 
Estes são os itens na lista: 

Diretório padrão de exportação - O PC-DMIS exporta dados do CAD ou da rotina de medição para 
um diretório associado a este item. 
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Diretório padrão de importação - O PC-DMISimporta dados externos do CAD ou da measurement 
routinepara um diretório do PC-DMISassociado a este item. 

Diretório padrão de Measurement Routine - O PC-DMISexporta armazena e carrega arquivos da 
measurement routinepara um diretório associado a este item. 

Diretório da sonda - O PC-DMIS localiza e armazena os arquivos da sonda que estão no diretório 
associado a este item. 

Diretório de recuperação - O PC-DMIS recupera arquivos de alinhamento salvos que estão no 
diretório associado a este item. 

Diretório de subrotina - O PC-DMIS carrega arquivos da rotina de medição que estão no diretório 
associado a este item, e subrotinas armazenadas em tais arquivos. 

Dependendo do que você escolher acima, as seguintes caixas de seleção podem ser tornar disponíveis para 
seleção: 

Pesquisar diretório atual - Quando marcada, o software pesquisa no mesmo diretório no qual a 
measurement routineatual reside.  

Pesquisar diretório atual primeiro - Quando marcada, e se as caixas de seleção Pesquisar diretório atual e 
Pesquisar diretório especificado estiverem marcadas, o software pesquisa no diretório atual da 
measurement routinee no diretório especificado pelo usuário. A ordem da pesquisa depende se esta caixa 
de seleção está marcada ou não: 

• Se estiver marcada, o PC-DMISacessa primeiro o mesmo diretório no qual a measurement 
routineatual reside e, depois, o diretório especificado pelo usuário. 

• Se estiver desmarcada, a ordem da pesquisa é invertida, sendo acessado primeiro o diretório 
especificado pelo usuário e, depois, o diretório no qual a measurement routineatual reside. 

Pesquisar diretório especificado - Quando marcada, esta caixa de seleção pesquisa em um diretório 
especificado por você. O caminho do diretório especificado deve ser inserido na caixa logo abaixo da caixa 
de seleção. Se nenhum caminho estiver definido, você pode digitar um caminho completo do sistema ou 
pode usar o botão ... para escolher um diretório da estrutura de diretórios do sistema.  

Para especificar um novo diretório padrão a ser usado: 

1. Escolha Editar | Preferências | Definir caminho de pesquisa para acessar a caixa de diálogo 
Caminho de pesquisa. 

2. Na lista Pesquisar por, escolha um item para o qual deseja definir um caminho. 

3. Marque todas as caixas de seleção necessárias. 

4. Digite o caminho do diretório na caixa (ou use o botão ... para procurar e selecionar um diretório). 

5. Clique em Aplicar. 
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6. Repita as etapas acima para definir caminhos de pesquisa adicionais para outros itens conforme 
necessário, 

7. Clique em OK. 

Alteração de opções do OpenGL 

 
Caixa de diálogo Configuração de CAD e gráfica - guia OpenGL 

A opção de menu Editar | Janela Exibir gráficos | OpenGL exibe a guia OpenGL da caixa de diálogo 
Configuração do gráfico e do CAD. Isso irá permitir alterar as opções OpenGL que afetam a exibição do 
modelo no modo visualização sólida. Para alterar a peça para a visualização sólida, consulte "Configuração 
de visualização de tela" no capítulo "Edição da exibição do CAD". 

Área Configurações da área de trabalho 

 

Pode haver opções OpenGL diferentes para cada configuração de exibição de área de trabalho. A área 
Configurações da área de trsbalho mostra as configurações atuais da área de trabalho. 

Proporções de resolução de diferentes tamanhos de monitor 
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Monitores widescreen precisam de uma proporção de 1,6, em vez da proporção de 1,3333 utilizada por 
monitores normais. Por exemplo, uma resolução de 1200 x 1600 tem uma proporção de 1,3333 (1600/1200) 
e funciona bem para um monitor de tamanho normal, enquanto uma resolução de 1680 x 1050 tem uma 
proporção de 1,6, boa para um monitor widescreen. Se você utilizar um monitor widescreen e a tela parecer 
esticada (talvez os elementos de círculo apareçam como elipses na janela Exibição de gráficos), utilize uma 
resolução de 1,6 para resolver esse problema. 

Área Opções 

 

A área Opções exibe informações sobre o cartão de vídeo do sistema: 

• Acelerador de vídeo - Descrição do cartão de vídeo 

• Versão do driver - Versão do driver de vídeo 

• Data do driver - Data de lançamento do driver de vídeo 

• Memória de vídeo - Tamanho da memória RAM do cartão de vídeo 

• Versão do OpenGL - Versão do OpenGL suportada pelo driver de vídeo 

• Hardware acelerado - Exibe Sim ou Não dependendo do fato de a renderização de gráficos ser 
hardware acelerado. A aceleração do hardware é muito mais rápida que a aceleração do software. 

Suavização - A caixa de combinação Suavização permite o nível de suavização especificando o número de 
amostras múltiplas. Uma suavização 2x amostra cada pixel duas vezes. Uma suavização 4x amostra cada 
pixel quatro vezes e assim sucessivamente. Quando a suavização está ativada, cada pixel é amostrado 
múltiplas vezes a localizações ligeiramente diferentes no pixel. Uma cor média é computada a partir destas 
amostras para determinar a cor final do pixel. Isto reduz efetivamente as bordas denteadas do modelo na 
janela de gráficos. Os valores mais altos de suavização produzem melhores resultados visuais a custa de um 
desempenho de sistema mais lento. 

As capacidade do seu cartão de vídeo determinam as opções de suavização. Alguns aceleradores gráficos 
podem suportar uma suavização de 64x enquanto outros podem somente suportar até 16x ou não a 
suportar nenhuma suavização. Se o seu acelerador gráfico suporta suavização, a quantidade de RAM que ele 
possui e a resolução da sua tela determinam o valor padrão (com um valor padrão máximo de 4x). Se o seu 
cartão de vídeo não suporta suavização, o PC-DMIS configura o padrão para Desativado.  
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A caixa de seleção Transparência de alta qualidade controla a configuração de registro 
HighQualityTransparency. O PC-DMIS desmarca essa caixa de seleção por padrão. Ela somente 
funciona se o seu driver gráfico suporta OpenGL 4.2 e o seu adaptador de vídeo tem pelo menos 1 GB de 
memória. 

Área Mosaico 

 

A área Mosaico controla a imagem desenhada configurando um multiplicador de mosaicos na caixa Valor do 
multiplicador. O PC-DMIS multiplica o Valor do multiplicador pelo valor do mosaico para o dado sistema 
CAD. Esses valores são então usados na geração da imagem sombreada. 

O valor mosaico é o valor padrão usado para quebrar superfícies em pequenas superfícies para 
sombreamento. 

O multiplicador de mosaicos atualiza a janela Exibição de gráficos imediatamente assim que você clica fora 
da caixa Valor do multiplicador ou pressiona Tab para se mover para um item diferente na caixa de diálogo. 

Importante: Modificar esse valor de mosaicos afeta as varreduras de perímetro pois o PC-DMIS 
calcula a distância em torno de uma borda de superfície curva adicionando os comprimentos de 
segmento de uma polilinha que representa essa borda. O multiplicador de mosaicos altera o 
comprimento do segmento de cada polilinha (tolerâncias inferiores resultam em segmentos mais 
pequenos). Enquanto os pontos do perímetro atual se encontram exatamente na curva da borda, 
diferentes tolerâncias de mosaico resultam em pequenas diferenças em que cada ponto está 
localizado ao longo da curva da borda. 

Obs.:  
 
O tamanho do arquivo de dados CAD e o valor do multiplicador de mosaicos usado afetam a 
quantidade de memória necessária. Esses afetam a quantidade de facetas necessárias para exibir 
o modelo. Quanto menor o valor do multiplicador de mosaicos usado, maior a quantidade de 
memória necessária para as facetas. Em modelos CAD grandes, isso pode causar um erro 
"Memória insuficiente". Se isso ocorrer, a sessão atual do PC-DMISé deixada em um estado 
instável e deve ser terminada. 
 
O valor do multiplicador de mosaicos padrão é 1,0. Definir um multiplicador de mosaicos de 0,1 
resulta em um aumento de 10 a 20 por cento na memória necessária sobre o valor padrão de 1,0. 
Reduzir o multiplicador de mosaicos para 0,01 resulta em um aumento adicional de 50 a 65 por 
cento de memória necessária. 

Área Nuvem de pontos 
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A seção Nuvem de pontos determina como uma nuvem de pontos (COP) é desenhada na janela Gráficos. 
Uma COP é geralmente gerada a partir de sondas a laser que podem coletar rapidamente grandes números 
de pontos. Para mais informações sobre nuvens de pontos, consulte a documentação "PC-DMIS Laser". 

Sempre visível - Se marcada, a COP está sempre visível, mesmo se o CAD estiver ocultado. Se desmarcada, a 
COP somente é ocultada quando o CAD está ocultado ou se o rótulo COP estiver definido como Ocultar 
elemento. 

Suave - Se marcada, a COP é desenhada de forma mais suave, para que os pontos na nuvem pareçam mais 
uma superfície do que pontos individuais. Se desmarcada, a COP é desenhada como pontos distintos. 

 
Uma COP com a opção Suave ativada 

 
Uma COP com a opção Suave desativada 

Tamanho do ponto - Especifica o tamanho, em pixels, para os pontos na nuvem de pontos.  
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Configuração de opções de importação 

Facilmente podem ser definidas as opções de importação para determinar as cores padrão para 
determinados tipos de entidade importados, assim como o PC-DMIS exibe curvas importadas. 

Para executar estas manipulações, selecione o item de menu Editar | Preferências | Opções de importação. 
Isto exibe a caixa de diálogo Opções de importação. 

 
Caixa de diálogo Opções de importação 

Esta caixa de diálogo contém a área Cores padrão bem como algumas caixas de verificação. 

Cores padrão 

Esta área permite alterar as cores padrão para tipos de entidade pontos, curvas, superfícies e dados 
importados. Se os tipos de entidade não tiverem uma cor definida, usa esta cor padrão. Para alterar uma 
cor, basta clicar em um botão nesta área. Uma caixa de diálogo padrão Cor aparece, permitindo a seleção de 
uma nova cor. 

 
Caixa de diálogo Cor  

Quando você importa o próximo elemento, o PC-DMIS usa as novas cores definidas. 

Caixas de seleção 

Explodir polilinhas em pontos 
Geralmente, quando importar entidades curvas, elas aparecem como curvas individuais. Na realidade, no 
entanto, cada curva é realmente uma polilinha, um grupo de linhas conectadas por uma série de pontos. 
Selecionar esta caixa de seleção faz as entidades de curva de polilinhas importadas aparecerem como uma 
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série de pontos, um ponto para cada vértice de polilinha. Limpar esta caixa de seleção faz com que as curvas 
importadas apareçam como normal. 

Manter polilinhas 
Selecionar esta caixa de seleção permite que a imagem continue a exibir a polilinha original junto com os 
pontos quando você seleciona a caixa de seleção Explodir polilinhas em pontos. Desmarcar esta caixa de 
seleção somente mostra a série de pontos. 

O PC-DMIS usa estas definições para todas as operações de importação futuras.  

Entendimento de locais de arquivo 

Os locais de arquivo padrão (locais do caminho) para diversas específicas do usuário e outros arquivos foram 
alterados no PC-DMIS 2010 MR2 e posteriores para estar em conformidade com padrões de sistemas 
operacionais mais novos. Anteriormente, muitas dessas informações eram armazenadas dentro do diretório 
de instalação do PC-DMIS. 

O seguinte mostra onde esses arquivos estão armazenados agora com base na função de cada arquivo. 

Documentos públicos (como rotinas de medição, arquivos de sonda, etc.)  

• XP: 
C:\Documents and Settings\All Users\Documents\WAI\PC-DMIS\<versão> 

• Vista / Win7 / Win8 
C:\Usuários\Público\Documentos públicos\WAI\PC-DMIS\<versão> 

Documentos públicos (Diretório de relatórios) 

• XP: 
C:\Documents and Settings\All Users\Documents\WAI\PC-DMIS\<version>\Reporting 

• Vista / Win7 / Win8 
C:\Usuários\Público\Documentos públicos\WAI\PC-DMIS\<versão>\Reporting 

Onde <versão> é a versão do PC-DMIS. 

Documentos públicos (arquivos CAD) 

• XP 
C:\Documentos e configurações\Todos os usuários\Documentos\WAI\PC-
DMIS\<versão>\CAD 

• Vista / Win7 / Win8 
C:\Usuários\Público\Documentos públicos\WAI\PC-DMIS\<versão>\CAD 

Onde <versão> é a versão do PC-DMIS. 

Documentos públicos (arquivos de elementos) 

• XP 
C:\Documentos e configurações\Todos os usuários\Documentos\WAI\PC-
DMIS\<versão>\FIVEUNIQUE 
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• Vista / Win7 / Win8 
C:\Usuários\Público\Documentos públicos\WAI\PC-DMIS\<versão>\FIVEUNIQUE 

Onde <versão> é a versão do PC-DMIS. 

Arquivos de dados de programa [Ocultos] (como arquivos de calibração, arquivos de configuração, 
e assim por diante)  

• XP: 
C:\Documents and Settings\All Users\Application Data\WAI\PC-DMIS\<versão> 

• Vista / Win7 / Win8: 
C:\ProgramData\WAI\PC-DMIS\<versão> 

•  Onde <versão> é a versão do PC-DMIS. 

Arquivos de dados do usuário (como arquivos de barra de ferramentas e layout de menu, 
configurações de iluminação e materiais, e assim por diante)  

• XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de 
aplicativo\WAI\PC-DMIS\<versão> 

• Vista / Win7 / Win8: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\ WAI\PC-DMIS\<versão> 

Onde <nomedeusuário> é o nome de usuário de login da sua janela e <versão> é a versão do PC-
DMIS. 

Cnsulte também o tópico "Entendendo os arquivo DAT" para informações mais específicas sobre arquivos de 
dados. 

Observação: Além disso, foi adicionada funcionalidade ao Editor de Configurações do PC-DMIS que 
permitem que você faça backup, restaure ou limpe arquivos e configurações específicos. Em vez de excluir 
ou restaurar manualmente os arquivos individuais, recomendamos usar as ferramenas fornecidas no Editor 
de configurações. Consulte a documentação "Editor de configurações do PC-DMIS" para informações 
adicionais. 

Compreensão dos arquivos .DAT 

Enquanto as entradas de registro do PC-DMIS armazenam a maioria das configurações do PC-DMIS, vários 
arquivos com a extensão de nome de arquivo .dat também são utilizados pelo PC-DMIS para armazenar 
informações. Embora seja possível editar alguns desses arquivos em um editor de texto, muitos deles só 
podem ser editados dentro do PC-DMIS. Entretanto, é possível excluir a maioria desses arquivos para 
retornar o PC-DMIS a seu estado original para o item excluído. Os itens que não devem ser excluídos estão 
anotados na coluna Descrição. 

Importante: para estar em conformidade com padrões mais novos de sistema operacional exibidos pelo 
Windows 7, o PC-DMIS 2010 MR2 e versões posteriores mudaram onde os arquivos .dat específicos do 
usuário são armazenados. Consulte também o tópico Entendimento dos locais de arquivos. 



Configuração de preferências 

202 

 
Quando executar pela primeira vez o PC-DMIS, vários arquivos .dat são copiados da sua pasta onde o PC-
DMIS foi instalado para a pasta de usuário do AppData (Vista/7) ou Application Data (XP). A partir de então, 
o arquivo específico do usuário é o que o PC-DMIS usa. Você pode, porém, com direitos de Administrador, 
modificar o arquivo original de fábrica se necessário. Um caractere de asterisco (*) ao lado do nome do 
arquivo na tabela abaixo indica que o arquivo original de fábrica existe no diretório de instalação. 
 
Além disso, foi adicionada funcionalidade no Editor de configurações do PC-DMIS qu permite fazer backup, 
restauração ou limpar arquivos e configurações específicos do usuário. Em vez de excluir ou restaurar 
manualmente os arquivos individuais, recomendamos usar as ferramenas fornecidas no Editor de 
configurações. Consulte a documentação "Editor de configurações do PC-DMIS" para informações 
adicionais. 

Veja a seguir os vários arquivos .dat disponíveis, seus nomes, se podem ser editados em editor de texto e 
onde estão armazenados no computador: 

Obs.: Nas localizações de arquivo descritas abaixo, <nomedeusuário> é o nome de usuário de login da sua 
janela e <versão> é a versão do PC-DMIS. 

colors.dat 

Não é possível editar o arquivo. 

Esse arquivo armazena as cores modificadas da janela de edição. O PC-DMIS gerará esse arquivo 
apenas se as cores da janela de edição forem modificadas. O arquivo será criado ao sair do PC-DMIS. 
A exclusão desse arquivo reverte as cores da janela de edição para a configuração padrão. 

Consulte "Definição de cores da janela de edição". 

Localização do arquivo: 

XP: 

C:\Documents and Settings\<username>\Local Settings\Application Data\WAI\PC-DMIS\<versão> 

Vista/7: 

C:\Users\<username>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 

custommenuitem.dat 

Não é possível editar o arquivo. 

Esse arquivo contém informações para os itens padrão e os itens definidos pelo usuário localizados 
na lista Comandos definidos pelo usuário da guia Menu da caixa de dialogo Personalizar (Editar | 
Barras de ferramenta | Personalizar). A exclusão desse arquivo remove todos os itens de menu 
definidos pelo usuário. Os assistentes de automação padrão enviados com o PC-DMIS são 
regenerados em um novo arquivo .dat. Se, após a exclusão do arquivo, existir um arquivo toolbar.dat 
de uma versão anterior do PC-DMIS, ele será regenerado após uma nova execução do PC-DMIS. 
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Consulte "Personalização da interface de usuário" em "Navegação da interface de usuário". 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 

DefaultDimensionColors.dat 

Não é possível editar o arquivo. É criado e modificado automaticamente quando você usa a caixa de 
diálogo Editar cor da dimensão, acessada a partir do item de menu em Editar | Janela Exibição de 
gráficos | Cor da dimensão. 

Este arquivo .dat contém as informações de cor da dimensão, que em versões anteriores a 2014 
eram armazenadas no aplicativo Editor de configurações do PC-DMIS nestas entradas de registro: 

 DimensionColorLimits 

 NúmZonasCorDimensão 

 DimensionColorShowInTwoDirections 

 DimensionColorTol1..40 

 TolExtNegativoCorDimensão 

 TolExtPositivoCorDimensão 

 PercentagemTolerânciaDimensão 

Estes dados contêm informações que: 

 Definem os limites de cor da dimensão. 

 Determinam se as cores de tolerância são exibidas ou não em duas direções. 

 Definem as cores usadas para dimensões que ainda estão dentro da tolerância com 
porcentagens de 1 a 40. 

 Definem a cor exibida quando uma dimensão está fora da tolerância com um valor negativo. 

 Definem a cor exibida quando uma dimensão está fora da tolerância com um valor positivo. 

 Determina se o PC-DMIS exibe tolerâncias como uma porcentagem do desvio na janela de 
cores da dimensão (barra de cores). 

Localização do arquivo: 



Configuração de preferências 

204 

1. XP: 
C:\Documents and Settings\All Users\Application Data\WAI\PC-DMIS\ 

Vista/7: 
C:\ProgramData\WAI\PC-DMIS\ 

Onde <versão> é a versão do PC-DMIS. 

elogo.dat * 

O arquivo pode ser editado. 

Esse arquivo controla o formato do rodapé da janela de edição para a última página. 

NÃO EXCLUA ESTE ARQUIVO. Isso apaga o rodapé da última página na janela de edição. 

Consulte "Modificação de cabeçalhos e rodapés" em "Uso da janela de edição". 

Localização do arquivo: 

No diretório em que o PC-DMIS foi instalado. 

executebarstate.dat 

Não é possível editar o arquivo. 

Esse arquivo contém os layouts das barras de ferramentas e das janelas acopláveis durante a 
execução da rotina de medição. O PC-DMIS também alterna repetidamente o recarregamento desses 
dois arquivos (gbarstate e execbarstate) ao iniciar e concluir a execução da rotina de medição. A 
exclusão desse arquivo restaura um layout padrão. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 

gbarstate.dat 

Não é possível editar o arquivo. 

Esse arquivo contém os layouts das barras de ferramentas e das janelas acopláveis dentro da rotina 
de medição (mas não durante a execução). A exclusão desse arquivo restaura um layout padrão. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 
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Vista/7: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 

header.dat * 

O arquivo pode ser editado. 

Esse arquivo controla o formato do cabeçalho da janela de edição de todas as páginas, exceto a 
primeira. Consulte "Modificação de cabeçalhos e rodapés" em "Uso da janela de edição". 

NÃO EXCLUA ESSE ARQUIVO. Isso apaga o cabeçalho das páginas afetadas na janela de edição. 

Localização do arquivo: 

No diretório em que o PC-DMIS foi instalado. 

illumination.dat 

Não é possível editar o arquivo. 

Esse arquivo é usado para máquinas Vision. Ele armazena as configurações rápidas de iluminação 
definidas (basicamente informações contendo as lâmpadas da máquina - que bulbos estão ligados e 
seu brilho). Se excluído, quaisquer configurações rápidas personalizadas serão perdidas, embora o 
PC-DMIS recrie esse arquivo para conter algumas configurações rápidas padrão. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\All Users\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\ProgramData\WAI\PC-DMIS\<versão> 

layouttoolbar.dat 

Não é possível editar o arquivo. 

Esse arquivo contém uma lista de todos os layouts ao salvar um layout usando a barra de 
ferramentas Layouts das janelas. A exclusão desse arquivo remove os layouts das janelas da barra de 
ferramentas Layouts das janelas. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 
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layout#.dat 

Não é possível editar o arquivo. 

Esses arquivos armazenam informações sobre um layout específico armazenado na barra de 
ferramentas Layouts das janelas. Haverá um arquivo para cada layout armazenado, similar ao 
gbarstate.dat. O PC-DMIS incrementa # automaticamente para cada layout recém-criado. A exclusão 
de um arquivo Layout#.dat específico remove o botão de layout relacionado da barra de ferramentas 
Layouts das janelas. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 

lightingmaterials.dat 

O arquivo pode ser editado. 

Este arquivo define o caminho relativo para as configurações de materiais e iluminação definidas 
pelo sistema padrão definido armazenadas no default.txt. Aparecem como PADRÃO na guia Arquivo 
da caixa de diálogo Configuração de Gráficos e CAD (Editar | Janela Exibição de gráficos | 
Iluminação, Materiais). Os comentários no início deste arquivo de texto explicam o formato do 
arquivo. No arquivo, os caracteres "L", "M" e "U" são usados para especificar em qual lista cada item 
aparecerá ("L" para Iluminação, "M" para Material e "U" para Lembrança do Usuário). Observe que 
default.txt não é legível por pessoas. 

NÃO EXCLUA ESTE ARQUIVO. Isso fará com que a caixa de diálogo Configuração de gráfico e CAD não 
tenha nenhum dado sobre arquivos de material ou iluminação. Você teria então que recriar o 
arquivo manualmente ou reinstalar o PC-DMIS. 

Localização do arquivo: 

No diretório em que o PC-DMIS foi instalado. 

logo.dat * 

O arquivo pode ser editado. 

Esse arquivo controla o formato do cabeçalho da janela de edição na primeira página. Consulte 
"Modificação de cabeçalhos e rodapés" em "Uso da janela de edição". 

NÃO EXCLUA ESSE ARQUIVO. Isso apaga o cabeçalho da primeira páginas na janela de edição. 

Localização do arquivo: 

No diretório em que o PC-DMIS foi instalado. 
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machine.dat * 

O arquivo pode ser editado. 

Esse arquivo estabelece as definições da máquina virtual. Máquinas virtuais são animadas na janela 
Exibição de gráficos como uma representação da máquina real. 

NÃO EDITE ESTE ARQUIVO. Em vez disso, use o arquivo usermachine.dat para personalização das 
entradas de machine.dat. 

NÃO EXCLUA ESTE ARQUIVO. Se excluído, os modelos de máquina não estarão disponíveis. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 

menu_<language>.dat 

Não é possível editar o arquivo. 

Esse arquivo armazena menus personalizados para o usuário. No nome de arquivo, <language> é o 
código de idioma com três letras do idioma utilizado para exibir o PC-DMIS. A exclusão desse arquivo 
remove todas as personalizações de menu efetuadas. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 

messageboxoptions.dat 

Não é possível editar o arquivo. 

Este arquivo armazena uma lista das mensagens de aviso que foram destivadas. Se você excluir tal 
arquivo, todas as mensagens de erro aparecerão novamente. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 
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Vista/7: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 

probe.dat * 

O arquivo pode ser editado. 

Esse arquivo exibe todos os componentes de sonda disponíveis no PC-DMIS. Ao construir seu próprio 
arquivo de sonda, o PC-DMIS usa as informações nesse arquivo para popular a caixa de diálogo 
Utilitários da sonda (Inserir | Definição de hardware | Sonda). 

NÃO EDITE ESTE ARQUIVO. Em vez disso, use o arquivo usrprobe.dat para criar ou exibir hardware de 
sonda personalizado. 

NÃO EXCLUA ESTE ARQUIVO. Isso apaga a biblioteca de componentes de sonda disponíveis, 
tornando impossível modificar e criar sondas. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 

probechanger.dat 

O arquivo pode ser editado. 

Esse arquivo estabelece as definições do trocador de sonda virtual. Trocadores de sonda virtuais são 
animados na janela Exibição de gráficos e exibidos dentro do espaço de volume para detecção de 
colisão. Esta é uma representação do trocador de sonda real. 

NÃO EDITE ESTE ARQUIVO. Use as ferramentas que o PC-DMIS forneceu para definir seu trocador de 
sonda animado. 

NÃO EXCLUA ESTE ARQUIVO. Se excluído, os modelos de trocador de sonda não estarão disponíveis. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\All Users\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\ProgramData\WAI\PC-DMIS\<versão> 

reportingtoolbar.dat 

Não é possível editar o arquivo. 
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Esse arquivo contém uma lista dos modelos de relatório e relatórios personalizados salvos na barra 
de ferramentas Relatório. A exclusão desse arquivo remove todos os itens salvos da barra de 
ferramentas Relatório. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 

quickfix.dat * 

O arquivo pode ser editado. 

Esse arquivo exibe todos os itens de fixação rápida disponíveis para adição na janela Exibição de 
gráficos. 

NÃO EXCLUA ESTE ARQUIVO. Isso apaga a biblioteca de itens de fixação rápida disponíveis, tornando 
impossível trabalhar com esses arquivos. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 

templreppickerlist.dat 

O arquivo pode ser editado. 

Este arquivo contém uma lista dos modelos de relatório que você adicionou à caixa de diálogo 
Modelos de relatório, acessível a partir da barra de ferramentas na Janela Relatório clicando-se no 
ícone Seleção de modelo. A exclusão deste arquivo remove aqueles arquivos da caixa de diálogo 
Seleção de modelo, mas não exclui os próprios modelos de relatório reais. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 

toolbar.dat 
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Não é possível editar o arquivo. 

Esse arquivo contém todos os nomes e definições (botões) de barras de tarefas personalizadas. O PC-
DMIS cria esse arquivo ao personalizar ou criar quaisquer barras de ferramentas. A exclusão desse 
arquivo remove todas as barras de ferramentas personalizadas. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 

usermachine.dat 

O arquivo pode ser editado. 

Esse arquivo define quaisquer máquinas animadas personalizadas. Também é possível copiar 
máquinas (listadas como itens) do machine.dat e colar as informações nesse arquivo e personalizá-
las conforme o necessário seja diretamente dentro do arquivo de texto ou usando a caixa de diálogo 
Carregar máquina virtual (Inserir | Definição de hardware | Máquina). Sempre que essa caixa de 
diálogo for acessada posteriormente, o PC-DMIS então lerá esse arquivo além do arquivo 
machine.dat ao exibir máquinas disponíveis. A exclusão desse arquivo remove todas as máquinas 
personalizadas. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\All Users\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\ProgramData\WAI\PC-DMIS\<versão> 

usrprobe.dat * 

O arquivo pode ser editado. 

É necessário criar esse arquivo manualmente. É possível então copiar as informações da sonda de um 
probe.dat, colar essas informações nesse arquivo e personalizá-las conforme o necessário. O PC-
DMIS então lerá tanto esse arquivo quanto o arquivo probe.dat ao exibir as sonda na caixa de 
diálogo Utilitários da sonda (Inserir | Definição de hardware | Sonda). A exclusão desse arquivo 
remove as informações personalizadas da sonda. 

Localização do arquivo: 
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XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\ProgramData\WAI\PC-DMIS\<versão> 

userlightingmaterials.dat * 

O arquivo pode ser editado. 

Este arquivo é criado automaticamente sempre que você usar a guia Arquivo na caixa de diálogo 
Configurações de Gráficos e CAD (Editar | Janela Exibição de gráficos | Iluminação, Materiais) para 
salvar uma configuração personalizada do usuário de definições de iluminação e material. Como com 
lightingmaterials.dat, define caminhos relativos para quaisquer arquivos de definições de 
configuração personalizadas que forem salvos. 

Localização do arquivo: 

XP: 
C:\Documents and Settings\<nomedeusuário>\Configurações locais\Dados de aplicativo\WAI\PC-
DMIS\<versão> 

Vista/7: 
C:\Usuários\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão> 

* Consulte a observação Importante no início desse tópico para obter informações sobre o que o caractere 
asterisco indica. 

Uso do Configurador do PC-DMIS 

O Configurador do PC-DMIS é um utilitário autônomo para definir diferentes configurações das interfaces e 
tipos de máquinas suportadas. Uma vez configurado, essas configurações serão apresentadas na barra de 
ferramentas Configurações da lista Configurações, permitindo comutar entre as configurações definidas 
durante o uso. Para obter mais informações, consulte o tópico Configuração da barra de ferramentas no 
capítulo Uso de barras de ferramentas. 

Você pode acessar o Configurador do PC-DMIS das seguintes maneiras: 

• Navegue até o diretório onde o PC-DMIS foi instalado e clique duas vezes no arquivo 
Configurator.exe. 

• Se uma rotina de medição ainda não estiver aberto, escolha Editar | Configurador. 

• Se uma rotina de medição ainda não estiver aberto, escolha Editar | Preferências | Configurador. 

• Clique no ícone Iniciar configurador localizado na barra de ferramentas Portátil. 
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O configurador abre, mas fica vazio e sombreado até a primeira configuração ser definida. 

 

Configurador do PC-DMIS 

Definição de uma nova configuração 

1. Digite um nome de configuração na caixa da área de Configuração. Os botões e as listas ficam 
disponíveis para seleção. 

2. Escolha seu dispositivo de medida expandindo Máquina na área Hardware à esquerda e 
escolhendo sua máquina. 

3. Escolha seu arquivo de interface expandindo Interface na área Hardware à esquerda e escolhendo 
o arquivo. 

4. Dependendo do que você selecionar, uma lista Configurações pode aparecer na área Hardware à 
esquerda, onde podem ser inseridas as informações necessárias para conectar-se à máquina, como 
endereço TCPIP, número de porta TCPIP, porta de comunicação, etc. Forneça estas informações à 
lista Configurações conforme necessário. 
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5. Escolha as opções de licenciamento. Você pode querer desativar em algumas configurações alguns 
componentes licenciados. Este controle é feito marcando-se ou desmarcando-se as caixas de 
seleção na área Licenciamento à direita. Desmarcar um determinado item transfere o componente 
de volta ao servidor de licenciamento, para que outros usuários da empresa possam utilizá-lo. Você 
pode mostrar ou ocultar as opções não licenciadas marcando ou desmarcando a caixa de seleção 
Mostrar opções não licenciadas. Por padrão, as opções não licenciadas ficam ocultas. 

6. Clique em Salvar. O arquivo XML é criado. O Configurador permanece aberto para que novas 
configurações possa ser criadas. 

7. Se necessário, repita os passos acima para definir configurações múltiplas. 

8. Clique em Fechar quando terminar. 

Edição de uma configuração 

Para editar uma configuração existente, escolha a configuração na área Configuração, altere as opções 
desejadas e clique em Salvar. 

Exclusão de uma configuração 

Para excluir uma configuração existente, escolha a configuração na área Configuração e clique em Excluir. 

Ativação de uma configuração 

Para fazer o PC-DMIS usar uma configuração existente, escolha a configuração na área Configuração e clique 
em Definir ativação. 

Importação e exportação de configurações 

Lembre-se, os arquivos XML precisam ser armazenados em: 

C:\Users\<nomedeusuário>\AppData\Local\WAI\PC-DMIS\<versão>\Configurations\ 

Em alguns computadores, esta pasta pode estar oculta ou desativada. 

O botão Importar é uma maneira fácil de transferir o arquivo XML para este diretório. Para importar um 
arquivo XML de configuração de um local externo para o local padrão do Configurador, clique no botão 
Importar, use a caixa de diálogo Abrir para navegar até o arquivo XML de configuração e escolha Abrir. 

Da mesma maneira, o botão Exportar permite armazenar o arquivo XML de configuração em um diretório 
diferente, com o propósito de criar uma cópia ou compartilhar com outro usuário. Para exportar o arquivo, 
clique no botão Exportar, use a caixa de diálogo Salvar como para navegar para onde deseja enviar o 
arquivo XML e clique em Salvar. 

Configuração do laser 

1. Abra a caixa de diálogo Configurador como descrito acima. 

2. Selecione a opção de Configuração apropriada para seu sistema de laser a partir da lista suspensa 
na seção Configuração da caixa de diálogo. 
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Configurador do PC-DMIS para lasers 

3. A partir da área Hardware, expanda Configurações e selecione em Tipo de laser o laser a ser usado. 

4. Selecione quaisquer opções de licenciamento necessárias. 

5. Clique na opção Salvar para armazenar as mudanças ou no botão Fechar para sair da caixa de 
diálogo sem salvar. 
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